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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessàlas conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

O Presidente do Senado Federal. nos· tênuos do art. 70, § 3.0 , da Cons­
tituição Federal e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacwnal pàra. em sessões conjuntas a realizurem-se nos dlas 
20 e 22 de ma:.o próximo. às 21 horas. no PaláClo da Câmara dos Deputados. 
~onhecerem dos vetos presidenciais aos projetos abaixo relacionados; 

Dra 20: 

ProjeLl de Lei tn.0 1.96ô. de 1956, na Câmara rios Deputados. e 
:Mercante f' a TH:<a de R€novaçâo da Marinha Mercante, e dá oUtNs 
rwovidênci 1s; 

Dia 2~!: 

Projeto de Lei o1".a 763. de 1951, na Câmara dos Deputados, e n ,'! 70, 
de 1957. r: o Senado Federal• que d1spõe sôbre aposentadoria dos ser­
vidores civis que trniJalham em estabelecimeut.o.s industriais da Umãa. 
que fabricnm mumções e explosivos. 
Senado FPderal, 3{) de ubril de 1958 

Senador Apolonio Sales 
Vice-Presidente no exercicio da PreSidência 

Convocação de sessão conjunta para apreciação de "vatoh 

O Presidente do Senndo Federal. nos iêrmcs do nrt. ';'{), ~ J. 0 , da. 
Consti'.uicão Fedtral, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca aa 
duas Casas do Congresso Nnciónal para em sessão conjunta a reahzat-&e 
no dia 27 do corrente. às 21 hot"<ts. no edifíCio da Câmara dos Deputndos, 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de· Lei {n." 1.439, de 1951, 
na. Câmara dos DeptÍtados e n. 0 92, ·de 1956, no Senado .F'€dcrnt~ que 

ampara os militares e civis que tenham servido em fábricas. usinas, arse ... 
nais e e.St';:1'oelecJ:"flentcs do P:l~s que esttverarn so~ regime militar no pe .. 

ríodo de guerra. 

Senado Federal. em 6 de maio de 1958 

Senador Apolô1liO Sale.<; 

dente, no exercicio da Presidência 

- --· ------------------------- ---

l\1esa 

Presidente ·- Joüo Gouiart (\<1ce- ; 
PreslC!ente da Repúb!1ca1 1 

Vice~J-'resJdente - Senador ApOl!>-. 
llJo Sa.lles. ' 

L• Sccretáno 
Mello. 

2"' Secretdno 
Cavalcanti. 

3 • Secretáno 
Freire. 

Senador CuÚha 

i 
Senador Fre1t1..=; ) 

' ' &!nadar Vlct.orino ! 

4 '1 Secretáno Sena-dor Domingi'lf'.! 
Vellaf>co. i 

l.V Suplente Senador M:üh1~;; J, 

Olymp:o. 

2.~ Suplente - SenadO! P··L~" a~ l 
Santos, ' · I 

líderes e Vice-LídE;·es 
Da Maioria 

Líder: to'tlm:u ;\11Ucr. 
V!Ce-LldP:·e,~, 
Ga.soa1 llt'!o ... ....., 
L1ma GU~ll:.rát>s. 
Gllberte Mannho. 

Da Mmo11a 
Lider· Jll[hJ V:llastwa.s 
VIce LltH"r. HUI Pa:me~n .. 

SENADO 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL 
DEMOCRATICO 

Llder: Filmto Müller. • 
ViCP-IJider: Lame1ra Bltten~urt. 

DO. PARTIDO rRABt\l..HlS1A--

BRASILEIRO 

Líder: Lima Gm.maràe~, 
V~ee~Líaeres: 

Mourão Vieira. 
Saulo Ramos. 

DA UNIAO DEMOCRA'TICA 
NACIONAL 

Líder: João Vlllasooas. 
Vice.Lider: RUI Palmf'tra. 

DO PARTIDO REPUBLIC.~:~o 
Lider:· Atillo V1vacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: Kergmald.o cava.1~a.nt.l. 
Vtce·Lider: Llno de Mato.<;. 

DO PARTIDO t.IBER1ADOH 
Ltc.:er: NovaLS P'Llho. 

Com1ssao ·owetorz 
ApoJon!o St.I!!<'S - PrC.Sla.eut..e. 
Cunha ~-1€-llo. 

FEDERAL 
Fr~ita.s Ca\·aJcanr.t. 
VJCtunn0 F'rem:. 
Dommgos VelJMOO. 
MathJM 0l.V01PJO. 

Comissão df Economia 
Car~os Lmcen!>e1g - Pre.1ac:nt.e. 

Fernandes ravo.1a VJc;~Pt !Sl .. Prtsco ao!i Santos. 
&>cretano. Lm? Nabuco rDiretol dCnLe 

Geral da Secretana 

Com1ssão de Constituiçâc 
e Jusrina 

Lourival Funtea - PresJaen•e. 

L}J.nleJ Knege-r - Vtve.PH..-,JQt~nte 

Gilbert.c MHI"IrlhO, 

B~ne-a:t0 VH!aUar~~-

G.!~pal VCJDso. 

FtUl C~:-nerro. 

Argt:'m:rn lli" f"lgt.en·:ào. 

Ltma G\;J'HitJ á c..,. 
Rui Pa.lm~::ira i D 

· •tftu Vtv.~,::::q•-3. 

L!r.~"l' Prest1~3 

<1} Substi:uído t"mn""'t':\t';t.llf!•:te 
, p.elo Sr. João Vtlla:~Cõat< · 

secret.ár!o: 
t,eite 

oaenf'~u~ :; 0 n c 1 , ' e .• ! 
' 
I 

1 
AlO Gutma.ra~&. 

Leomda8 MC!G, 

Lima I'CJxeJra. 

Alenc·~r.rn ÜJtma:rãea. 

Argemiro de Ptgueu·eao. 

Juracy Ml:lgalhâes. 

Lmeu Prestes. 

Secretano; Ily Rodrlgue. \lrea. 

Reuniões Terças-teu·as, u •'~ nouA 

Com1ssão de Educação 
P Cultur~ 

Mourão Vieü·a - Pra;;lrlf>n''" 

Pühlio de M-eJJo V!Ce-Pr*:ae11 ~,_ .... 
NeLson !<,irmo. 

Saulo Ram06. 

F.zecl1ias da RQcha.. 

Reginalào Fernandes. 

Secretária - Diva Ga!lottl, 
Reumões: 

noraa. 
!0,~1! · Reuniões 

1 lNf36, 
- RcxtM-feua.s, l.3 16M 
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Comissão de Rnanças 
Alvaro Adolpho - Pre.stdente. 

Vtvaldo Lima - Vlce-Pri'..!ild.ente. 

Lameira ·atttencourt.. 
Ary Vianna. 
Llma uuunarães. 
Onotre Gome:s. 
Paulo Fernanaes. 
Carlos Lmaenoerr. 
Mathlas OlytDplO, 
.Fausto Caora •. 
Da mel Krteijer. 
.J.uracy Magalba€s, 
Julio Leite · 
Othon Màder. 
Llno de Mattos. 
Novaes l"ilho. 
Aura Moura Andrad&. 

Suplentes 

Gaspar Velloso .• 
Otac111o Jurema. 
.Mourão V!ell"a. 
A~WJ.o V1vacqua. 
L~neu Prestes. 
Mem de sa. 

-

Secretário: RenaUJ de .A.lme1d:l Cl.flr. 
munt. 

R'êuniões: Scxta.s·feirc.s. as 10 e 30 
.horas. 

Comissão de ReaaçãO 
l - Ezcchtns da Roena. Pre-

sidente. 

~ - SeoastlãC Arch-er 
lildent€. 

3 - Pllbllo de Mello. 
4; - Ruy Palmeira. 
5- Saulo Ramo6 t*J. 

••) Substituldo. intertnafncnt.e. 
peJo Senador Argemlro de FtgUel­
recto. 

Secretária - Cecil!a de Rez.,nde 
Ma.rtins. 

Freumôc6 
hora.s. 

TêrçaA-teiras 

Comissão de Relações 
bteriores 

I~ 

João _Yilla~boa..s - Presidente. 

li:ernard,es Filho - Vice.Pr-esl':iPnte. 

Georgmo Aveuno. 
Gllberto Mannho. 
8enectito Va!actarEG. 
Wur1vaJ f'<lntes 
Gomes de Ohveua. 
R.u1 PaJme:ra 
Moura AnaraCie. 

Becretáno: J B. Ca~tcJ(In araneo. 
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EXPE.DIENTE 
DEPARTAMENTO -DE IMPRENSA NACIONAL 

DIFUiTOR GEJUoL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CMIU'C DO SERVIÇO OS PUBLieAÇÕES CHIIl"'t! OA SaÇJ.O D• A•c.-,çJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇAO 11 

lmpreu.o nas Oficinas do Departamonto de lmprenta Nacional 

AVE'NIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

c\EPARTIÇOES E PART!CULAREPI FUNCIOIIARIOS 

Interior Capital e Inte1·ior Capital e 

Semestre .• · .•••.••••. 
Ano •. , ••••••••••••••• 

l::xterior 

Ano • o ••••••••••••••• 

Cr$ 
Cr$ 

I 50,00. Semestre .••.••.•••••• 
96,(}() Ana •••••••••••••••• •,• 

Exterior 

Cr$ 136,00 Ano 

Cr$ 
Crf 

Cr$ 

!oi 00 
76,00 

108,00 

- Excetuadas as para o e:r:terior, que serão sempre anuais. a~ 
assinaturas poder-se·ão tomar, em qualquer époc~ por seis meses 
ou um ano. 

- A fiÍn de possibilitar a :remessa de valores ~companhados de 
esclarecimentos qu:.Utto à sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remés.sa por meio de cheque ou \'alo postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro dv Departamento de Imprensa Jhçional. 

Maio d> 1958 

AtW!o V!vocqua - ReiaiGr •. 
Albert.o Pa.quall.n!. 11) 

11 Bubst!tuldo l.emport.r!I.IIIO!ljj 
pelo Sr. Pr!mlo Beel<, 

Reuntões - .Qulntft.S .. felras. 

Secretário - SebasttAo Vel&l• 

Consolidação das 
Trabalho . 

" Leis i1e 

Stnadort" 

Lima TeiXeira - Presl4en-, 
Ruy Ct~.rJ.eiro. 

Argernlro de FlJ:uelredo. 
Kergtnaldo Ca.va.lca.nu. 

Othon Mãd.er. 
Ernl\01 Sâ.tiro - VIce-Presidente • 
Aarão Stelnbruch Relator Oeral 
Ta.rso Outra. 
Jefferson Agutar. 
Cunha Mello - Presidente •. 
Mour" ?ernandes. 
Llcurgo Let te • 
SHvJo Sanson. 
Lourival de Almc1cb •• 
Re.tmundo Brlto. 

\ 

Comissão de Reforma -Constilu· 
• caonal para • emitir· parecer 

sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assínantes sómente mod·iante solicitação. 

. Att!l!o 

Lima 
por. dente. - O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, 

exerci cio decorrido. cobrarMse~ão mais CrS, 0.50. 

Vtvacqua - Presidente • 

Oulmar!es Y1ce-Ptêtl 

Secretária - Pedro de Cal'va.lho 
Muller. 

Reuniões 
horas. 

Quarta.s-feiras, às 16 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre 

Calado 
dente. 

Gomes - Presidente. 
de Castro - Vu:e.pr~s1-

Pedro Ludovlco 
Sa rinoco. 
A.lencastro Guimarães, 
Silvto Curvo 

Watdem~r Santcs 
Coimb-ra BUE-no. 
NOvais Filho. 

Secreté.ri~: Mar!a Cheruotna casta. 
Reuniões: Quarta.s·feuus, às 15 

bOl'&l. 

Comi~~&es Especiais 
De Revisão do Código 

de ProcessG Civil 
Jolo \llllaaboaa - PrNtdente. 

Ol"Orglno AYtlJno - V1cc·PrMl· 
dente. 

Gilberto Marinho. 
Ruy carneiro. 

Saulo Ramos. 
Oa.spar Vtllo»>,, 

-LoUl1val Fontes. 

Caia ao de castro. 

Argemlro de 11'\guelredo ... 
Alvaro Adolpho. 

· AJO Ou1marle5,_ 

Mem de ·sâ.. 
Joi.o VUla.sbOas. 

Daniel Kriea:er. 

Sã r1noco. 
Rrum~: Qu.art.as ... reuaJli, às !lil 

horas ) · 
--

1

. Secretária: 
Jorge Maynn.rd. 

Romilda Duarte. 
AttiHo Vtva.cqua - ·Rel&tor. 
Fillntc Müller. 

Lino· de Matos. 

Comis~ão de Saúde Pública Reunia .. , Quin~as-feiras. •• lo 

1 

\Secreté.rio: J<>M da SUva T.JsbOa.. 
Reumôes:' .Quartas·felr ... 

lleginaldo Fernandes - ?r~si::iente. horas. 
Alô Guimarães - Vic·e-Prestdente. 
Pearo Ludovico. 
Ezechias da, Rocha. 
VIvaldo Lima. 

Secretária - Diva G:lllott.i. 

Reuniões · Quartas-feiras, às 15 
horas. 

Comissão de Legislação S~ciai' 
Lima. Teixeíra. - Presidente. 
Rui Carneiro - Vice-ProoJdent!. 
Lameira. _ Bit~-e!loo•Jr(. 
Ptirmo Beck. 
Lmo de Mattos. 
Waldemar BantatS. 
Sylvio CUrvo. 
Otacilio Jurema. 
Arlindo Rodrigm;s (•}. 

• • 1 Substi~uldo temporàr'iam~nte 
pele Sr. Gomes de Oliveira. 

Comissão de Ser-Viço 
Civil 

Público com1ssãu Especral :ncumb•da 

Pr1Bco doa sa.ntos - Pre.std~nte. 

Gilberto MarinhO - Vioe~Prest· 
dente_. 

Arí Vlanna. 
NelSOn Fu-mo. 
Caiado de Caatro. 
Neves da Rocha. 
Mem de Sá. 
SecretAria: I1J Rodrtgues 
Reuniões: Quintas-feiras. 

horas. 
ás lO i 

i 
De Transportes, Comunicações ' 

e Obras Públicas 

de elaborar es Projetos do 
Clidi~o Eleitor ai e do Código 
Partidário. 

Jot.a VUia.•bOas - Prft&àente. 
Uem de Si - Vlce .. Pres~riente. 

O&LSpa.r Velioso - Relatoi 4o Pro· 
leto do Códlao &leltcrBJ. 

Gomes de OIIvetra - , R.eJUor 4o 
ProJeto do CO<lito Partldãr:IO. 

LIUlletra Bitlencoun. 

F;ranctsoo Arruda - &eéretá.rto. 

De Mudança da Capital 
Cofrntlra Bueno - Pre.sJd.ente. 

Jorge Mayna.rd - Presidente. Paulo Fernanuec 'llct- Prf41· 
Nev-...s da Roehe Vice·Pr"!SH1en':ot. IJfnte. 

Comissão Mista de Reforma 
Admimslrativa ' 

Hol'lldo Larer - l'relldente. 
Gomes de Ollvetra -

denw. 
Vtce-Prttl 

Gustavo Uapa.nema - Relator. 

Aronso Artnos - Rel&t.or. 

BHac P1nto. 

Batista Ramos. 
Arnrudo Cerdetra. 

FeHnto MUBef: 

Ary Vte.nna. 

Cunna Mello. 

Coimbra Bueno. 
Juracy Magalhies. 

Bernarctes FUho. 

Secreta.rtos ~ar.ary Uuedes 1 Jee 

àB Sll\'a L.\.-';tb{ta. 
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Comissão de Educação 
e Cultura 

ATA DA 4.' REUNIAO, RE;AL,ZADA 
EM 6·5-58 . 

AC>S seis <tias do mês de ID'l.i.o- d~ 
mil novecent,Js e cinqüenta e o!tL•, 
r-eune-se, sob· a preG.idência do Senhor 
]..!ourãc ViJCira, a Comissão de Elluca~ 1 

ção e Culture., presentes os Srs. Nel­
son Firmo, E;~echia.c; da ROcha, Púbho 
de Mello, Re)Iinalào Fernandes. Saulo 
Ramos e Me:11 de Sá. 

Açós apro·rada a ata da .!"e:mião 
anterior, o Sr. Presidente desi;nn. o 
Sr. Mem dE' Sá re!o..tor do Prvjeto 

. de Lei da Câmara n.0 46, de 1958, 
qu.e determi.:10. providências para a 
com~oracã.o do cen temi ri-o de nas­
clme!lto de Clóvi$ BeYilacqua. 

A seguir, a Comi.S6'U.O ap-rova pa­
rece;r do Sr. Saulo RamoS, favol'ável 
ao Projeto de Lei da ·Cãmara 1~.-' 33, 
de 1958, quf< transforma em Ll.n\da· 
des~unive-rsitlLrias os atunis cursvs de 
Odontoiogia e de Farmócio l.la Fa· 
cuMade de Medicina da Unh-ero:dade 
do P..ecif'2, 

S!o igualmente aprovados os se~ 
gui11 tes pareceres: 

- do Sr. N'êlSOn Firmo. favorávei 
à emenda n.e 1. da Comiesão de CoTlt>­
tituição e Justiça, oferecida ao Pro~ 
jeto de Lei i.o Senado n.0 12, de 1 !J$'1, 
QUe di.spõe sôbre 0 registro d(' ,;jplo­
mas expedidos por e.'ltabeh:!cim.entoG 
de Ensino Superior. 

- do Sr. Ezechia.s da H.ochl, pela 
:aprOvação (,a emenda da COmi.3ôão 
de Con.stitui~o e Justica ao ':'rqíeto 
de Lei do s~nado n." 4, de 1957. qu~ 
denomina Escola Técnica Cor~f..'l.:l::o 
de Med.eiros a Escola Indust!·ial c!c 
João Pe:r::oa. 

O Sr. Presidente distribui ~o S:?· 
nhor Mem de Sá ,o PrG.ieto de Lel 
da Câmara n." 46, de 1958, rpe de~ 
termina providência:. pua a 'cume­
moraqiio do centenário de na .. ~c~en· 
to de Clóvis Bevllacqua. 

'!'amando Conhecimento de um con­
vite do Sr. MiniGtro da Aqriculmra, 
para o congt·esso da Universida•je Ru­
ral, que v:sa estabelec-er intercãm~ 
bio cultural entre as EscOlas df' Au;!'o­
nonüa e V1~terlnária do Brasil, d.e>li­
bel"a a Corr.i~ão faz?r·"e repr~~ntar 
pel'OS St'l"l·. .Mourão Vieiro3> e E~er.hJ::tS 
da Rocha. 

Atendendo a sugestão do Sr. Mcm 
de Sá, e a convíte do Sr. Miw6tro 
da Educação, dec!de a Comimão cre­
d~nciar o ~eu a6Se$or técnico, Dou~ 
tor Josê Arthur Rios, ao II Con~resso 
Nacional da Educação de Adultos e 
no.~ Seminários preparatórios dêSêe 
et'!rtame nc6 Estados, com a mt!um­
bência. de ..-,ôbre os me61Tlos ao..-e~en­
tar a esta. Comissão um relatói-•n. 

. Nada ma.:S ha.vendo a trotar. ence;:-
1 ra~se a 1-eUtiião da qual, ·en, Div~ 

Gallotti, S:~cretário, lavro a pr-P-:;ent.e 
a.t-a, que ''~na vez aprovada, será M· 
sina.da IY~Io Sr. Presidente. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Maio de 1958 727 

ATAS DAS COMISSÕES 
Delegado Suplente do Brasil junto 

l li Sessão da AsSembléia Ge'!'rtl da 
O. N. u. em Nova York, e!n 16 de 
Sf>tembro de 194'/. 

Archer - Públic de flféllo - 'athi•" / CURJUCULUM VITAE 
Olympio - .Mendonça Clark; On!).. · Delegado Suplente do Brasll junto 

à conferência para ass:natura da 
Paz com o Japão em Sáo Franc:sc:l 
da California, em setembro de 1951. 

ire Gomes - Fausto Cabral - FPr~ Emba!:rador, A!rámo de· Mello Franco 
nandes' Tát-~ara - KeraínaWo Cnval- Fillzo 
canti - Georgtno Avelirw - P~[fl-
1Wldo Fernandes - Ruy Carneira - O Diplomata, classe "O'' Afrânio de Emba'xador em MU:.!á'.) E.specinJ, 
João Arruda - Argemiro de Figu~i- Mello Franco Fliho, nasc·eu t..m Belo para. representar o Brasíl nas S')lC:n~~ 
redo - Apolônio Salles - Novacs F i- Horiz-onte, I::Stado de Mmas Gerais, ctade.c; de pos~e do Presidente da Re~ 
lho - Nelson Firmo - Ezechfas da em 23. ~de )u.~ho ~e. ISD1. E' Bachdll'eJ oúbJlcn da costa Rica, em ou~u1J.1 o 
Rocha _ Freitas Cavalcanti _ JúliO em C1enc1as JurtdlCas e Soctn s pela d{> 1953 

J M d L · 1 Faculdade de Direit<> da Uni>':müda-~ · . 
Leite - orge aynar - ouru:a. de do Rto de Janell'o. . Do exame dos ru:sentamcntos mdJ .. 
Fontes - Nenes d'J Rocha - .Turac'J ''•dua;s do Emh::t'Y.ndor AfrânLJ cf' 
M~galhães - Lima '!~ixeir.a - Catlo:~ Ingressou no Mmtstér'o da') Rela- Mello. Franco Filho ver•f c:H'f' qu<": 
Lmdenberg - Aftllw Vw:::tcqua - cões Exterwres na quahdada d~ ter- I 
Ary Vianna - Alencastrn Guima:-iics cetro Ohcial, eru 13 de marçO d~ 1924; a) não c-onsta do..c; mesmos QH<11 ... 
- Caiado de Casb·o - Gilberto !J_a- Segund:l Set~retár<o em 2 de ;.:mrtr" quer nota que o d~sabcne, 
rinho - Bernarae~ Filho - Bened.tc- de 1926: Primeiro Sec.retâl·io em 27 Í b) foi inúmeras vêzes elo1indo pc. 
to ltalladares - I,zneu Pres~es - Ltnn I de dezembro de 1938; Con.selllE>il·o em 1 lo desemoenho que deu a su.as mls~ 
dP Mrttt'Js - Pedro Luclo".'lCO - Sttl~ 31 de maio de W46; Mini.~tro de Se-, sõe.s e cômlliõõcc;· 
vio Ctm:0 - João Vila.sbóas - r.·i~ gunda. Classe .. por mrrf'cin.•.m1to, r.-m I ' . 
Unto llliiller - Oth':m Mtic7er - Gas. 2:i de abril de 1947: M1nistr·o ce Pt"- C) é casado com 'l S:enhorn Ge:nma 
par Velloso- Gomes ele OlivP1 "11. -- •n1eira Cla<;J'e. por me-rPCL"rflent<J, 'em f.ereíra de .M~llo Ftanco, d-~ nac.oml .. 
Nereu Ra1f!OS - Daniel Krieucr -~17 de deze?1bro rte 1952. 11tdadê ~ras1le11'a. ,.- . ., 
Mem.. de Sa (50)· Postos €·m que- serviu· . o Dmkmatn Af.ani('l< de !' .. 1~11.) 

PRESIDENTE · Frr.nC-:l F'lho f- inr1!cado '1ara ex~r-
O SR. • : , Se-rundo Secretário da Emb~ixadJ cer a<: rur."'Õ"'" rtc r.'mbnho:>ld0r F"tl'n-
A ~ist-a de I nr::=n(''l. rt.CU"'a· •) ..~~?;;· I no Urmma.i. r c.~c.l;nár;f"' .f' Pleni:10trnciárío dJ Bra-

pareCimento <ie 50 Srs. S<'n:1 .... 1 ~' 8-",.,.undo Sec:-2tár'o da Leg;~:::iO na Sll na su·ça 
Ha.vendo nútn.e.ro regimental_ no r-e- suiÇà, A Cctn:.."são de P~~!::1çõ;.5 E..xD~ 
cinto, declaro aberta a t;e...<>sao. 

Vai ser lid-J. a a.ta. 

O Sr. 1." Suplente. GNvir.d::> d~ 
2." S'8cretário, n"oeede à teít'..Iro. 
da ata da seEifi.o anterior. ('ltle. 
p'":ISt'l çom disccs:ã.o, é s,::rn de\Mte 
ap-:o~da. 

Se<tundo Srr:·etár-io da ·8mbaixada 
nr. Grã-Bl'etanha.~ 

Se"'und-o Secretário da 
na Frrm~a. 

Primeiro Secretáric da 
na F\"ar.ça. 

Embaixada! 

EmC~uxadn / 

• r'orrs. 
~r<NSAGEM N.0 !01 - Nú").,U;'t:O 

DE ORDEM DA PRE.SII:.&'{CIA 

Em 6 de maio de 1~53. 

Senhcr Prime:ro Secretár~o: 

. O Sr. 2." S3cretãt·ío, 
de 1.". lê_ 0 re~uinte 

:;e!'Yindo Prim.eiro Secretário 

lllc Ch1le. 

T.:-nh3 a hcnra de encaf'ünlnr a 
ad Em~a:xa.da Vc.::-a E::e~lênci:l a inclu>'~ .M:n~~ur m 

. j dú S:>nhor Pre·sidrnte d:o. Re•;úbL~.? .. 
da Ernh;li~é'lda wb:n::ten-:o à 3p_:·~c!r.7ão d~~~a _Cr.'".t 

Expedien\e 
primeiro Secretário 

na At'gentim~. I 
do Congr·es~o :r\Jc onal a nomea';!:l:J d;J 
E'~::hcr ,Jê"~ co~h"nre de N~nca'', Fm-­

Minist.ro-Con<::rlhr'To dft Fmbaix:tda b<ti:va ·0 .. Extr.aordinátlo e PIEn1r::-::cn-
MENSA.GE..l\IS MS Ec:fados Unid,•s da América. 1 ciãrh dcs E''t~do.s Unidos 9o,. B1'f<lil 

, . . , b , .. • .. 1 ,.; 1 .lunto ao GOVPl'U, d:t R::mub1 ca da 
Do Sr. Prc.'iidP-nte- d~ RzpuoUc::t _Em n ~íl~or Ext ncrd~nf\ ... '> e P.e- I tndla, para exercer t'umu'anya!!'elll'~ 

números 60 e 61. oomo segue: IU!f:Jtenc.ár.o na Océta .R. •• a. 1 o car~o de Fnv:ado Fxtrrrord·n~.~~ e 
. Embaixatior Extrfl.ordinãrio e Ple· Ministro Pl~r>~na·~nP'á''~J do B'a'Lt 

MENSAGEM N." l<J6. Nl!MERO DE nfpotenciãrio no C:lnndá. i' j~l~_, a Sua M!ljesta~e o Re: do Atzaw 
ORDEM DA· P'R.ESID:e:NCIA DA I AlPm de~sa.s funcões. I;'XeTceu o Di- n~tao. · 

REPúBLICA ! o!omata Aft·~r;o dP t\.""cllo Franca F!-· A prO\'?" !to a oportunidad~ para rrtw 
!lho a.s SE'g"'llint~!i m1s"'Õe<:; e comissões· 1

1 
terar a Vc;O~a F.;.;c2lência t:s prOt"s~os 

Em 6 de ma:o de 1958. . . . . ce minha el'''ath e:::tiwa e C"lndd:--
_?ficral. d~ Gnbme.te ~do D 1'etnr ·da ra{':"o. _ .tfic'or Nr:nfs r Nl, Ch~r-:.­

Rede M1ne~ra de V!açao. em 1918. j d·)· C}a.t?mte c:vu da Pr2sidência da 
Senhor Primeiro Secretário: 

Tenho a honra de encaminhar a Encarregado da or~nnizncib e .su- Rep'..l'onca. 
vossa Excelência a inciusa Men.sa- · perintendên.cia do Pav~l~ãc s~·a:;ile-i-! S?nh:n··es M~n1b:·Js dJ 5'.l\'1JO 
f!.P:Dl d" senh(lr PtesidentP ela Re-pú· l'~ _do Cafe ll" 8-'ÃPOSlÇao SlllÇ.l {\C I Fed?nu: 
btica, .submetendo à apreciação des- B:1g1ene, em 1931. 
Mt Casa. do Con~resso Nacionn.l a no~ . . . , . Ce acôrdo com o pt·eceito con~;~u-
meai(ão do Senhor Afdnb de MBllO S~c:;etan;l P:n·t>cul?r do ">ect·e'~l'!;J c:onal, tenho a honra dE' •:mHnE'te:- (\ 
Franco Filho. Ministro Plenipotenciá- da _?e.~-raç.,o td'? Br~s·J à S-:>tfmn. f'on~ I a:;lre-cia-;ã-~ rl=- Vo:<sas E".A:r."•f• .... C13.S a 
rio de Prime:ra classe. ~n!a. o c~r,~o ferencia ~n. ernai'!DDfl-1 A:nencana. I nomeação qu.e d"seh fa7er d() s~nno:r 
de Embaixador Extraordlnano c ..clie~ t"m Monte•.ndéu, em 1933. I .rc~é Cnchrane dP Akr'Jcar. Emba·:\c~~ 
nipotenciário do Brasil na Sutça. Chefe d1 Divi~âr. de Pr ".'iapo~~es dor Extraor:'in~r:o e Pieni?'Jt"neülr o 

· da Secreta:·is de E.o:;tado de 15 de ou~ do-s E'nado.s Umdos d1 Bl''lSll lLU'\To no 
Aproveito a ono!'tnnidade nara rei- tubro de H41 à 20 ele ou'tubro de 1943 •. Govêrn:J da Re!)tíblica da Ipdia. p:trft 

terar !l V'os.sa- ExcPlénci'a OS prote~tos exer.cer ctlffitll.ativamente o car"P de 
dP. m<1ha eJevarlfl e..çiima e conside~ Mernbro da Se<:âo de se:2:uranca Enviado Extraord'ná.'."io e J.Jint:tro 
ração - Victor Nunes LP.tzl. Chefe do Nacional elo Mini~itério da.s Relacõ~<t Plenip-otenciário do Bra,sil junt.1 a Sua 
Ga.hinete Civil da Presidência da R.e- Exteri.ores, de 13 de jan€:iro de 1943 Ma~estade 0 Rei do Afq;anlstã.o. 
pública. a 19 de novembr-o de 1943. Qu::~nto aos m~r:tos do senhor ,1o."'~ 

N.o 1Cô: Mernbro da Comis.s§.o designado. Cochrane de :_\lencar, que me indnzl~ 
·Membro.5 do senado para servir junto à Dele• aeáo da co~/ ram a escolhe-lo par~ o ;teaemp!"nho 

senhore..o:; ralssã.o de Emergência oára Defesa: ~.f'.E"as e~vnda-<~ fun~oes. constam 0a 
Federal: Política de, continf'nte, em 14 de se~ 1 mformaçRo a s~r: 9-r~"';t:·ad~ ao Sen-~_po 

De acôrdo com 0 preceito oonstitu~ tembro de 1943. · I F\>der:1l neio M:mstro das Rclaçces 
h l d ubmeter a Extenorffl. 

c~onal ten o a 1onra e s Repre.c;entunte do Ministério da.s J ". • 
aP.recÚÍ-cão de Vossos 'Mxcefências a ttelaçõf'.S 1I:x.teriore."i junto 30 con~e- !l..ío de J:tn l!"O. ~m fJ r~ ~,10 de 

DA 4/ nomeaeão que dese1o fazer do. Se· lho de Imigração e colnnin~ão. na 19~8, - s~ .Tuscelmo KubttE"c:t-:k cic 
nhnr Afrânio de Mello Franco f:'llh<_>, .elaboração do Texto fir.al dn. Con- Olwetra. 
:M:inl.stro Plenipotenciário de PrlJ!lel- solidação e Reforma das Leis de Imi- í _ CURRICULUM VIT AE 

ATA DA 33.' SESSÃO 
SESSÃO LEGISLATiVA DA 
3.' LEGISLATURA, EM 8 DE 
MAIO llE 1958. 

PRESID11:1'1C!A DOS SRS. APOLO­
NIO SACLEJS, CUNHA MELLO E 
FREITAS CII.VALCANTI 

ra. classe. para. o cal"go de Em~lX~- gração e Colonizaçã-o, de 8 a 29 de 
dor Extraordinário e PleniJ(Otencrárzo outubro d~ 1943. EMBAIX.\OOR Jost co:HttANE nz Atrnc'l.n 
do Braslt na. sufça.. J Chefe da Divisão de Atos.. Oóngres-

Quanto aos méritos do Senhor ros e Conferências tnternacitJna'-' da O Embaixador José Cochran~ de 
.\frânio de Mello Franco Filho, que Secretaria de Ditado, em abril de Alencar nasceu em ~crlim. Alema11he, 
ine induziram a esoolhêwlo pa~a o _de .. 1946. j em 19 d.IJ nO\'embro de 1898 (bl'Míle:ro 
semuenho dessas elevadas unçoes. de a,cdrdo oom o art. ü9, item 11. da 
t"_;n.stam da informa~;ão 9 ser pre.stt!.~ Membro da Comissão Nacional de; constituicáo Fede'l:al ct2 24 de teve .. 

. Ali 14 hc1ras • SO núnuf:.os ach:1.m-se dl\ ao senado Federal oelo Ministé~ Fi.s?alização de Entorpecent~. em' retro de 1891) • 
Pr~•nt-_, 0s s-. "·nado-·. I r•.o das Relac.ões Exteriores. mato de 1946. _ 

'o..Q<O ·..;.~ ... o;;n;; • .._ Ingl'essott no Ministério das Re1~~ 
Mourão Vi~ira - Cunha· Mel!~ ·- ruo de Janeiro, em 6 de ma;o ·~e: .A . disposiC"3.o do Presidente da. R.e~ ç~ Exterlore~ como 2.0 Sccretãt·io, 

Prisro llos s~.ntoj - Alvaro AdÚJpt1o: 19F'R - Juscelino Kubitsclte!c de O!!~ rmblJca ~o Chile, durante sua estada por concurso, em 27 de julho de 19~3: 
- Lameira Bitter.co:rrt sebruiitl:J veirtt.. n,. Brrtsll. em 23 de abrll de HH7 · u!"Qmovtdo a l,o:t Secretãr:o . .POr anti ... 

•· . ' ' , i \ :: · .... 
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guidade, em 10 de fevereiro de 1938; A&sessor ,da Delegação d~ BruU à 1 J 2'.0 OS alunos que tenham con~] Art. 12. Entende-se como c uni­
a Ministro de 2.o Cla.sse, por mereci.. Conferência da Organiza_ção Intema- i duid<J curso de aprendiz.agem pode- · culo o conjunto dus atividades cto 
mento, em 10 de dezembro de 1945, a cional das Nações Unidd.'l, realizada:.; j rã o ingressar em uma das séries do I educando na escola ou fora dela,· sob 
Ministro de 1.a. Classes, por mereci· em São FranCisco, E.U.A., c:n 1945. 

1
cm:s? básico. med!a!lte ve.i1.ficaçáo a sua cti!·eção. 

mento, em 6 de outubro de 191>5• Asses.<ror Técnico da Delegação do pre-,1~ de seus conheCimentos. Art. 13. A disL'ibuição das maté· 
Durante a sua carreira, o Embal~ Brasil à Confertncia InternaciOnal do Art. 4.0 O cur.so básicy, de quatro, rias .e oficitws at<>nderá, no cur.w b'iÍ. .. 

:xador José Cochrane de Alencar foi Trabalho. em São Francisco, U.U.A., séries, de educação g'!!ral, de.st.ina~se: s1co, a:> cmáter· dommantemente ge-
designado para o exe.rcic1o das seguin~ em 1P43. aos alunos que hajam concluido o ral dêste cutso e, noo cursos técn! .. 
tet; funções. Dos assentamentos indi'\·iduais do curso primário e tem oomo objetivo j'. cos. à naturc:J:n especializada dos 

seg·undo secreta' rio da Legação do hmbiaxador José Cochrane de Alen- ampliar o.s full;d~mentos de cultura. mesmos· 
, . .· _ "' . - explorar as aptldoes do educando e 1 • • . _ ~ · 

Brasil na Noruega: C'ar \enfH.a s .... que. deselWQlver &uns ca.paci.daD.es, orien~ I AI:L _14. O ensmo das rna.ter1as se:ra 
Encarregado d~ Nt'gócio~ do Brasil 1

1 

a) nã"J consta dos mesmos qualquer tando-{}E, com a c::: laboração da 1famf- conauzJdo de modo a que 0 ~~no 
na Noruega; nota. desftbonadora em sua \;da fun- I lia, na escolha de- oportunidades de o_bserve ~ experiAment: A suas ap.lCa• 

clonal· , trabalho ou de estudos ulteriores. çoe-s ~ vula C?nAten:p~ranea e com-
Segundo secretário da Legação do I ' 1 1 prcenaa a.<; exigencJ.as desta quanto 

:Brasil na Tchecoslovâquia; b) fm muita.o; vé:::es elogiado· pelo . ·Art-. 5.0 os cursos técnicos, de i à teqnologia de ba.se científica. 

I 
nesempC'nho dado aos enca.rgot:. que lhe · quatro ou mais séries, têm por obje- Art 15 0 tem d - d 

Encarregado de N-egócios do Bra•-'>:1 toram rometidos; · tivo assegm·ar a fcrmação de técniCDs · · . ~ e ocupaçao ~ 0 
U.'l. Tchecoslaváquia; . . , . . . . . . paJ'fl o desempenho de funçõM . de aluno na e~oola sera de 33, a 4:4 h! .. 

c). e b:acharel em ~:.re1to pela Um- j imediata assistência a engenheiros ou r~s sem~n~us. devendo ,a Oigaruzaçao 
• segundo Secretário da Legação do 1 ver.srdade de Londres, ,. I a administradores ou para 0 exercício d s hOt~lOS cant~W:plar a.deq~acta .. 
Br3sU na Turquia; 1 

1
- dl . d 8 h G , , d• pro!'is•o-es em qu• •• lt~•õe>: l mente tôdtt'l o.s atw1<iad€S escoAares, e casa o com a en ora er.xu- .., · ~ "' """ a.p ....... .,. • ' ·nct i ultu" · u te h m. 

Segundo secretârio da Legação ,d-D j des Von Schwartzenfeld de Alencar, de tecnológ'icas e_xijra- ~um profiss:!.onaJ! ~r ~oJ:u~~ ca ini:~~a~ã~ 6o ealu~o 3no 
Brasil na Colômbia; . nacionalidade techeco-cslovaca. deS$a graduaçao técmca. l meio .ProU~si~nal '"e. social. 

Encarreg-ad.o de Negàcio.s do Brasil j O Embaixador Jo.sé Cocllraue de Parág-rafo único. ~sses cursos de- I 
na Colômbia: 1 Alencar é indicado para exercer a.'l vem adaptar-se M necessida-de.~ da; _Da orga.ni<:.aqào admini..stratiua 

, funcões O.e Embaixador Extraordinário vida econômica, das diversas pr;::fis- : .... ,1 16 t , t 1 , t 
Segundo see1·etár:o da Legação dO• e PlPnipotenciârio do Bra.'llJ fnnto ·ao sões e do progresso da técnica, arti-; d .n..t • • • qs da ~1\ es abetedcunen {)

1
•, 

Brasil nn Austria; I Govê~no do Afganistão êumniatiV:\-:cnlancio-sc com a indústria e aten-rJ. ~~~n.w dm uf a_ manllos ptea 
Segundo se-crctâr'o da Legação do' .mente. com as· funçõeS. de Embaix~-~ dendo .às exigências do mercado de I _ InJ.<Jvo;;rlo fd Eà ucajça;d.e cu t?X~ e~ 

B!"~~tJ 11" .Gra--B"etanll".' 1, dor na !tld;a . trabíllho da re.z:ião a que serve a e.-;-1 rao per.sona l_a e. ur 1C9 P!op-lr~ e 
- ,.., ._.. · • "· · cola. =- , a~tonomia . dtdátl~a.. admimstratlva. 
Primelro secYetárlo da Embalxad<t \ · A Comissão de Relações Ex-:e-l _ j tecnica e fmancetra, rege-ndo-se nos 

do Bras:I na Grã-Bretanha; , j riores. · 1' Art. 6.0 Para que os cursos atinjam 1 têrmc-s da pre.sente lei. . 
seus objetive-s. as autoridades res-l)on-~ - · 

consul-Geral do Brasil em saoi OFiCIOS I sáveis diligenciarão n:::; sentido de os . Art. 17. O~ esta~lecJmen~o-~ de en• 
Francisr.o;_ j ,, ! mesmos contarem com a contr!bui· smo industnal .serao ad.mmu;trad!QS 

~ çã0 da expe1·iên "i de o-rgar:lz~1çMs I por um com:elho de representantes, 
F.nviado 'E-xtra.ord:nário e Ministro Da Cmara ctos J?eputados, n~. 359,' rofjS.Sionai.s e e~riômicas da re rião J terão um Con.c;elho de ProfesSÔres-, 

Pleni-potenciário do Bra.<:ii na In dia; I 4GO e 4~2. eucan:whando autografas 1 P _ ~ . . g · 1 obedecidas as atribuições. fixadas nes-
, . . . dos segumtes proJetos: . Art. 7.0 As e.::colas de ensmo mdns~ I ta lei. · 

Mmu;tro En~a_rr~gado de. Negócwsl . I trial, n que se refere" a. presente !ei. i ,., . 
do Brasn na !nd1a, por ter .s:do aquela p . t d L , d C.. poderão mantel' exclush·e ou con·un-

1 
§ 1. o conse1ho será composto de 

Mi:S-São ele,·ada à categ.oria de Einbai- f0J8 0 e e1 a_ amara ! tamentc, cursos' de eprendizagem,J bá-, ~eis reperesentantes. da COmunidad.e, 
xaaa; \ I N 70 de 1958 / sico cu técnioos. e.s~lhidos. pelo- Pre.srdente da: RePu· 

. , .. . . . • ~ , bhca, med1:mte proposta, em lista t:rt• 
En_VI.aoo ,EX.traorumár:? é Mrn~,<::~rc ! Art, 8 c. Os cm·sos compreenderão o I plice elaborada pelo Ministério "da. 

P1empot.enc áno do Bras1l n-.3 suec1a; I (N.o 50l·R - 19:15 NA CAMARA t ell:Si?D de matérias e trabalhos· de Educação. e cultura: depois de ouvida. 
Embaixada;:- Exu·aordinário e. Pie- DOS DEPUTADOS) I ofJCma. • I a D1rctona do EnSl~ Industrial, re ... 

nlpotenclário do Brn::ll no Paquistão; I . . . ·- -Pará.grafo1 único Nas duas oú três, novando-se, cada dOlS anos:, J)Cl" um 
Dtspue sõbre 1wurt orga'l!<:Jcao 1 • • , , • • • I tê:rço de seus membros. 

Embab:a.dor Ext:·aord.im'ifo e Plen'- e.•:colar e admini.~tratina d·:JS ee- 1 P!lmei~a:, sénes do cur~o têcnioo.s se* . _ 
potenciário do Brasil junto 90 GO\'ér- ta.belerimentos de ensino tndHs-f :ao. mimst:a.dQs oonhecimentQS gerll~ I § 2.o o Diretor :Ia Escola,_ ao qual 
no cia India. . I trial d Mini~t :rio da. -,;:n 11 ,.,,~,- 0 I mdJ.SperuáHIS a.os estudes tecnológl-, comp-etem as funço.c:s executivas, serA 

Além. des<;,as fv.n~"Õ-"- exer~eu ainda e Cnlt.nra, e dá ow.-ra~ prnv.cle.!-' . . J!lo o1o razo de três an .. s findo ó 
_ n -- (. · ~ .. · • . ! . CQS do cu-rr.o. I nomeado pelo ?residente do conse• 

. . ~ : '~. ~- · · das : Art. 9.0 A matricula na. prrmen·a , p...... P . "· • 
o ;.mbaJ~:'l~~?r J~s·e ç:<Jcl~::1ne d.e Al<En- 1 · , série, em qualque-r dos cursos de_ en~ qual poderá ser reoonduZido, recaindq 
ca. as n.J. d.X~s -<'gtunt-er.:.. 1 . I sino industrial além de outras C<ln- s-ua escolha em pessoa estranha ao 

' O Congr-e.r..so !\~acwna! decreta: 1 . ~ ' . I mesmo conselho e com llabilitaçAd Designado nr:.ra acomnanJ~ar o Pre- 1 . d1çoe.s a . .se rem f1xados em 1·egu1a~ . . .-1: 
sidenA:e dos Est!tdos' Uriidos-·da Amé- Do objeto dns estalJelecimentos, menta. dependerá: . "Para .o exerClClO do car~.o, J~gundo 
ric:1 em sua vi.~itn no B'·tsiJ E!m 1923 I de ensfno industrial diJ Minil!té- 1 a) ~o _curso báSico, da ?-pro-yaç.ão ~~n~~ fix~~~~u··~elo Mrms~ 0 a. 
F..nCarrp~aclo do Ren-if'-O ri1' C'Jmunica- rio da Educacã..-1 e Cultura. •1 do últllllf) ano d~ _cur~o pnmárro o_u ca · 0 e • · A • 

ções do M'•)\-:t.6.rio d~s RC'l:t('Õ('S Exte- l . , ··. . . . : no esame de verJflcaçao <le conh~cl- Art. 18. o conse1ho de Professor_es. 
rlores, em lfl29. ! Art. 1.0 • E_ OoJei.Jvo a-:1 .. <; escolas 1 me~1tos a oue se refere o §· 1.0 de5te órgão cte direção pedagóg~co-didâ.ticlt. 

R 
·. ~t" ~ .3 "'P •• 

1 0
,

1 
. de· ensJno industrial mantidas ~lo~ art1.go; · . da Escola, soh a presidéncta do Dire--. 

entC'S{'L ,.r-.~ uo -•l:tSJ: no f',) e·'~,. . ~·. d . 
1 

1 tor Será. ccru;tituida na fürmf!.. dores .. 
ná·i·Ô clr ~:;(l \Vf'tlC·?.::Iau, n;; Tch-<:-!1 ~v~llllSceno a E:lucaçii.o e Cu tura:, ::b) nos c.t~rS<Js. t_êcnicos. da cmlCIU~ peCtivo Re~meHto. 
coe.slováqma, em 1929. i a) p.::opordonar bare de cultura j s':'"~ tto cUI.SO o~•nco an ~ primeiro -

geial e inic~ac§o tfcn!ca que ""'rmi-t c1~~~ de qualquel dos ramo.~ de ensino, Art. 19. Compete ao conselho de 
DP..si:::n::do nara fazer · nnrte ela Co. ' · ~~~ n••dto I ntan•"-- · I tam n•o educf'ndo interrrar-"' .• ~ n"' -"0-l ..... · . represe · ~: ., • mi'iva df} Pre."idrr·tc E!eito do Bl'a- " - · _.._. " '"' 

:;il, em .~1m visi~fl r1<> ~orh=-~<>.iq a n~ise.~ mPniC·:::u:le e pa··ticipar do trabalho ~ 1 ° ADs candidatos ao cu:c~o bâ.slCO, ·a) eleger &eu presidente: _ f 1 
d;l Am~rka e d:1 Europa. Nn F,130 . ! produtivo ou pros.!':egulr s-eus estudos;' QUe 'não tiverem escolaridade regu~ ' ! l · ro · d o. b) aprov~r o orça.mentC' da des;pe< 

b\ -prepal'ar o iovem para o exer-1 ahr. ~era P· pore:1on
1
a 0

1 
exame de~~ sa anual da eSCOla . 0 qual nil-·o podG-

rtepn·s<>ntn.nt"' rl.n Brfl<;il na Conff'-
rê-nr;ia T::1~ornacionnl· de Carnes d(' 
1939 R 1043. 

R::-nres,.nbnti dn Bt,;'1.~il no Con.r:;p_ 
lho Tntcrnacional de Açúcar, em 1!'139 
a H.l~3. · 

Oho::erv:=Hi0l' d.n Brf.l<;il na Cnnfcrên~ 
ela F~rnõmic:J. Interaliada de Londres. 
em 1941. 

cício de ath·íd<>d-e especializada de' ll: eciJneiJt.O eqUlya en -e.s a~ 0 U- · · o' 1o~ ~ · . 1 · d · ' 1 tnno ano do ensrno primário. .tá de.c;tmar mws e Yo pa.ra o 
nne me 10 • • • I ·lioal administrauvo, nem mars <~e eo _; 
. ParágTafo ónico. o rnsino minis-

1 
§ ,2.0 ;raverá concurso, sempre !tua- ~a o pessoal docente e técnico, r~ 

trado ne.c:s~.s est.a·belecimentús se pro-~· 0 nu~eAo de candlda~ ~fOr supe~JOr servando-&e o restante para m. a.terl,al, 
cessará de forma a atender à.s dife-- ao nuD?ero de yagas exiScente! no e.s-. conservação do prédio e obras; 
renças injividuoEris dos Rluno.s, bus~ tabelecJmentoJ. . . . ~ 
cancl_o orientá-los do melh{)r nl()do Art. 10. Além de pes30a1 docente c) flSCahzar a execUQao do orç~: 
po.ssrrel. d--entro de seus lnterêsse.s e. idOneo os estabeleclmentos devem mento escolar e autorizar t.ransferén \ 
aptidões. I sempre eotitar com bibliotecas, labo- elas de verbas, res~elte.da.s as porcerl:• 

j ratórios. cf!clnas, ga.btnetes e aalasw tagen.s da alfnea b, 
Prlmeirn Rccrf'tário d::~. Representa- na. organiza<;ão escolar ambiente, a.oarelhado.s para. um enst- à) realizar a tomada. de cont11s dO 

ç:'i_~ _d3 :S•·nsil .iuni ~ í':O" q-ov-~rnos d::~ / no eficiente· e prático. · 
1 

: 
B~;::Jc_3., Hnl:'lncb .. Inr<o!O.láv_H\, NoriJ~"~!l. 1 Art. 2.a. A,.<; escolas de ensino in- Diretor; 
Pr íPlia f' Tr.l;er!t)-f'<::lov{H"llll~. rom sede I dustrial federais poderã-o manter cur- Art. 11. Em cada. "'estabelecimento e) oontrola.r o balanço fisico anual 
em Lonrtr:..>s, em 1942 a 1944. sos de aprendiza·gem, Cmso. b-ás!co e de ensino, o CUl'lieulo eaoolar ela.OOra~ e d dOS valores patrimoniais da eB-

Ob.::~"rwtdor do Rra:oi1 na Comis".~O 11 cursos técnicos. do pelo C<mls elho de Professõres será" cola; proposto pe o respectivo Diretor à Di-
In:era.Jiacln à0." Neces.siclade.s de Apos-, Parágrafo único. E' facultado à.s re~ria do En.mno Industrial, não po~ f) autorizar tôda despesa que w,. 
Gue-n-a em 1~43. escolas mant-er cursos _extroordiná.rios dendo o ntimero de matérias compu!~ trapasse a c1·$ 100.00000 (cem ~n 

Df'lrr,.9_do. interiiJO. (lo Bm<:U no para menore~ <JU_ mawres, com du- sórias,-em cada. série, dos cursos b:l.si-. cruzeiros). 
C•)11~-t~lho Europeu da UNRRA, em ra';ão ~ ~onsutu1çao apropr1aóas. coo e técnicos, ser inferi.ar a 3 (três) . 
1944. Art. 3_o, os curses de flprendizagemi e o das optativa;!, inferior a 2 (dois). fi) aprovar a organização do.s cur• 

As.~.esror Técnico da Del<:-~'lç:'io do· destinam-se & Y~v-ens de 14 ~os. pelo\ ~ 1.n As <>pçóes serão feitas pelo 1 soa; . 
Brasil à_ Conferência lnter?.f-:J.eriC"~_na j n;e~c.s. c:,om bJ~·~ d . .e ?onhecrme~to~ nlWlo,, SOb con~elh'J 1 9-:J_.s prdessores I h) aprovar oS sistemas de exa::nes 
sõbre nrohlcmas r," Querra e da Paz,' e,en,entme.s ~ q_t:·_ d~eJ-em prepaLar I ou orJentadores, no .rnc~o do ano 1e~ e promoções a serem ado~ad,,~ r:n es'" 
no México, em 1945. i se pa:·a ofic:tcs qu:lLficadcs. I t~vo. dentre matt-!"ifs c.;nstantes de, cola, re.spe:tadas as clisposi:::ões v1• 

_ , • • ~ , & 1 o Os cu··o-cs de anl"'eMd'zao-""m llsta adotada pcl:l esco1a.. :"'entes· · 
Chde da Sccc.o de Polltwa Econo· r • A • • • ·t~ . . . ~· :. "'. ' I , . 

mica rla- Div•:;ão Eem~ômica. e Comer·, ~l'BO cnrat.M' m.e-nS.lYO e ~uraçs_o va-: § 2.0 Em _tõdas a.s .<;érie.s dos cursos, . i) aprovru· o.s qu::.dc·os do pc.c.!:o:'l a. 
cia!, 'em 1945 . L r1ávci, nunca :men:\1.: de vmte me.c;es. ~have:·ã. ensm:J p:·:Hico ~m oficína.s. que se refl:'re 0 art. 27 : 
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i> examinar o relatório anu~l do, Disposições gerais fJ transitória ] nistério da EQucaçã0 e cultura uma j f 1." O rem:mescente dc.5sa rend.l. 
D1retor d.a es~ola e o ~n~a~nl.~.j Arl. 25 . Aplicam-se a;.:.s &!unos d.,s Cemonstração da ap!icrtçftn dos rt>- ;será aplicado na construção d(S pré­
~m ~bservaçoes:, . a.o Mm.LSteno da i cursos 'a QUe Se refere a presente !~JI ~ c_ur~os an q~e .:;e ~efere ~ !Jrescnte a.r- 1 dios "d~s Correics e Telég:rafv.s d«S 
Educaçao c Cultma.. I as di-sposições d&. ~i n." 1,821 , de 12 · ngo ~ d,. te.o;;p~cuva pos,~.ao d.o fundo respe ... .tivas localidades. 

Parágrafo úr.Ico. O Presidente do de março de 1953, e 2·espectiva J"Cd-Uia-

1

· que eles CoJnsutucm. I § 2.o Nas localidades onde já ex!~-
comelho será o representante lc!);al\ mentação. Art. ::!2. As e.scolas dp ensin·J in- :irt!m prédios referid·OS n:~ parágr.,fo 
da Escola. l Art. 26 . 0 Podei- Executivo baixa- dust;-i~!. sem pt:juizu _do cn:-·wu s!s- · anler~o:· ç.u a Eu a ~on.::trução já h~ja 

Art. 20. Em cr-tsos excepcionais e rã. no pra.zo de cento e vmte dms, a t~mat:c~1 · .P ... ~~~~·ao,,_~c;::t~r .~::~o:n~:J- i.-;~_d:;. 1 ~:.c.J~.~a em. VJ!"~udtl ?e d.~ta_~~--;.; 
graves, Pud-erá o Ministério da Ectuoo.·f cQntar da data em que entrar em \'l-, ct~.s de H.'tc~.l....L, n._ct.~Ll.e tc.n.u.clt>.- l'>l~:.tl1i~··:~~1Js, eiS .ten.~a~ p.ev~~·;s 
ção e .Cultura mtervir na administra- gor esta lei, 0s atos md.spetJ.:avels à; çao. .ne::;~e at,tJ..,_? se. destm:uao .. a~. cus.~hJ 
ção de cada P.Stola. para s:tlvaguani-:-r, actaptaç5o _gra~ual d~ e::;tabel_ec_tmen-: Parág-rlfo t'lnico. A execuç5o dess:a,. .~e.""msta,a,eoe~.f~e., novas ar;~ncJa.o;; pus­
a g·estã 0 flnanc.eJra e os nlto.s objcU-' tcs de en.srno Jr..dustnal do Mm~sterlo encGmendas ,:;em prejuv1 0c1 apren- ' !ll- ~ te.egra c .. ~ .0 v dcd poJtos 

1
do 

vos do estabelecimento, lnclusrve no I da Educaçüo e · Cultura às n'ormas dizagem si.sie":Uátlca, serâ. fcHa !Je1os corr.~l]"" nas mtm:cip os · on e e as 
tocante ao <l.isp•Jsto no § '2." do ar~. 17, ne~ estatuíd:is. \ :~lul!-os, que ç.a:rUc:p.:-5. 1 da remune· pro\IE't ... m. 
pod~ndo, ~1esrr~l .. para ta~ to. -~!O~or ~ Art. 27 . A administração da esc o~· wça.o prestada. • . ~Ar~. 4;" 0 A ~!~lic::t~ão" ?.:·ev:~ta nos 
a des~it~lçao d·. seus ~d~·umsti.l.doJes hl. organizará os qnaCiros do pe~soal! Art. 33. A prestaçãn anual de cou· ld'·, l. e ~-A ,d? atl. _3., ~e. a. feita. m.~-
aa Presidente :ia Repub.rca. ld cent admini.straUv Uí'CeisárJ ~ á f. r· 28 d f . ante. acOldo ent1~ a Rede Vmçal) 

. . . o e _e 0 , ~ ta.> se: f'llfl a e e evetctro, Q 1Parana-santa C~ta·nn e o Deparra-
Parágra.fo umco. Em ta;s casos, rw . func10namento dos cmsos, aten~ i contera, alem de outros os se3Ult1tc.i menta dOS c~tn:l e a Te! rafo:s 

será designadQ um dele~;-ado do Mi-~ dldas as PO!'centage~1S fixadas na le- 1 elementos: ""' os eg 
nist~riu que Lcará resporu:ável pela tra b do art.. 19, nClcs inclufdo o pe.s- · j Art. 55' A nllen.1ção será feita mc-
ndminl.stoo_ção dn estabelecimento, rl.té. s,oal e:stável, fl.proveitado no.-: tél"mos a) balanço patnnwnlal; I diante concon:ência ~pública. anunci.:J .. 
a nomençao de novo Conselho, a ser c..;, art. 28. I bl balanço econômico; da por cditalS com o prazJ de 60 
feita dentro d1~ S"!S.~enta. dins, conta-I p'ará<Yt"'' . 1lic 0 peo<oal docen-, 1 f rse!O·sentnl dias publicados no jowa; 
dos d d l .t . 'o d nt !o I " ..... o u o. ~ cl ba ançn :naneeiro; oficial de cad ~-tad . t s d a es 1 Utça 0 a ~r r· 

1 
i e e administrativo sera contratad..o j 1 • • a .l:-""' ; ~ .m eres a 0 e 

Art. 21. Compete à n:retoria do por prazo não superior a tres a11os, 
1 

dJ quadro compamtlV(J enu-c .;1. re- i"~u~ JCII!-al do ~un.ctplo o~de _esti­
Eusino Industtiul: t admitindo-.:;~ ol. renovacão por l''Ual ce1ta. previ~t.a e a arrecadad~t;· 1 ~;e1 localiza-do o 1móv~l a sei ahen~-

IJl'UZo. a crité:-io exclusivo do Cv;:.Se- I e' quadro compara ti v; ent• e il des- d?·. ou,- na falta, em Jornal de mun:.-
a) proceder a estudos ~·efere.ntes a 1110 de Reptesentantes. I f)e"a au' •r'zada e a realtz..:3.da IClpZO \'lzmho, 

distribuição do::; recursos glolJaJ,s pa.ra . .. ~ .t • · ' , Art. 6_o Esta lei entrará em vigo•. 
data de sua publicação, revogadaJ' 
di,5pc.sições em contrário. 

crada esc<Jla; • / Art. 28. Os atum~ cargos e funçoe.s 1 Art. 34. o eD.s:llo a~ aprc1w1;m;em ' 
dl elaborar rnaterial d~dâtico e piá~~ du:5. eS:?las de en~mo _mdusr.r;al. 00 ; mant~do pelo Serviço Nacional de 1na 

. 1 . d . lVhmsteno da Educaçao e cultura,\ Aprcndizao-ern Indm;uial será a.e tem- ,ss 
CU1TJCU Qs sJ'>tema.s e uot as e do - · • dlct - •• " • 1 
t'Xames e, l'Ol~to õcs· ~ I ser ao e~ untos, a _me a que esses: po parcial oU Jnte1"rai e se desunaro~t 

P ç • estab_eleclmentos f01cm sendo adapta- a menores já emprcgad(,s 0u a c,1n- 1 
cl procedet· a estudos sólHe 0 rgn-. dos a. presente. ~e1 .. mantldus .. poré:n, \ dldatos a emprego~ na lnctústna. l 

;nizac;ão dos C\.ll"S;).'i mais c,)nv~mentes: os c,cupantes e.:,tave1s, os qua1s pode- i • • • . 
t\s diferentes re;iôes geo-cc,,nótmcas irão ficar à disp:::siçiio daque~as em i Pamgrafo unJco. Aphca-~e al>S aJu- I 
do Pai<>· . I que estiverem servindo. r~h·ados; nos dcs cursos de aprendlzagem su- 1 

' . . . seus d:reitos e \'anta~en~. I bordinactos nc serv:çn Nactonul de 1 
bJ e1aborar dJretnzc~ ~;t:fa1s dos 1 

• • • · ~ AprendiZ1!.'em Industrla\ 0 cttsposto 
nos de cursos e de provas de rendi- I P,ua,gr~fo um~o Na adaptaçao do no ~ 2 ~ dÕ ert. 3 ". j 

As Comi.::sões de EcJn9mia e d 
FinBnÇ'O.s. 

Pr-ojeto de lei da Câmara 
N· 72, de 1958 

JllCPto ~scoltH'" cstabelecnuen:.o a presente le,, pode-' , . 
' Irá ser aproveitado. a crit.éric do Con· 1 Art. 33. P: .. o::; t::scolas rnantrda-" por t"~-P 

ei r~al~zar •!studos _p:ua sonda~em; s-elho, o pe.<:Soal docente senl· estabili-, fnstituir.õe.9 part~cuJa_res e que, nn .. · 
. 243-C - 19:56, NA CA~1ARA 

(DOS DEPUTADOSJ o avahaçr.o du rendimento escolar, da<l.e. habilit~do em conrur~o ou ~!'o- 1 forma da leT<:laçao n~E'"nt-e. se JIIC1u- ! 
erlciência e adequação dos cursos nt:-: va equivalente. 

1 
l em entre os e.stabelecim'cntn!' de en~ 

u.lstrados nas escolas; I . , sino industrial d(, Mmi.<;té-ri{) da Edu-
. , . Art. 29. A Lrl que flxn.r li.nualmen~ cacüo e Cultura pas.Qam a con.<;lltU1f 

Dispõe sôbre o auq:ilio federa. 
e1n ca.s(.s de preju1:.os cau~aavJ 

por ;alôrcs nat11rats. . j) • reumr e pubLcar dados estat1s-~ te a ~espesa da Uniào., c?nst~nará, unid'\des esc{ll~res das r.espectwas en~ 
Ucos, .na pa1~e referente ao ~-msté!,o da tidades mantenedoras .. 

fl) promover reuniões e semmários E.ducaçau e Cultura, uma dotac,no glo- . . 1 foCaio; ou reg nais para fix· . .- 0 da~ b~l destinada a cada Lll1l do-' es1a- Art. 36. Esta !e1 ent!"arâ ent v1g 0 r O Cong1·esso Nuc:ona decreta: 
polftlca d.~ cu~~~Js. de mHtric~J;_a e de. telec~mentiJS a que se refere. a presen-1 na· ct~ta ~e- ~!Ua publiear?o revogadas Are. l.'1 A União auxiliará 05 E:;-
coloc"ç'o dos "!tinos: 1 tP. let, sob a fOrma de aUXIlio. . 

1
. as di."POSH:;oes em contrarto. 1, . . . . l . 

... ... « · f ~JtlOS e MUlllClP10S, em CUJO errHO-
h) organizar curtsos, semmários e §_ l- 0

. O valor an~:l} Ciêss~ auxíllc 

1 

As comi..sf-ôes de Consr.Jtt1:çãe> e río se \'erifiquem prejurzot. resul~an-
estâg.ios, e coJ:.ceder IYJlSd.S para aper-, s~ra. corrcs_l_l(J_nclente a ~oma das quttn- Justir'a, lif' EdUC[Içáo e Cul~ura e tes cia açáo de fatores natura:i...'-1 e que 
teiçoamentu do pe.:;;soal d:1. d n:çáu.l tln.') nece.:.<oa.rws ao pag~menw. d_e to~ de Fina11r;os. 1 :il.S<=};:ma. 111 proporçã{l de calami.d«tie 
docente e admili.!.stratiro; I dtl o ~ess~,al_da esc,)Ia, ~ aqu;SIÇ!_lo do t jpública. 

ma1el"lal md:spemãvel, a exeruça0 df' I ' 
il conceder bolsas a ·alunos do en- 'obras e an rt1endimento- elos mfitS ;m- Projeto cfe lei da Câmara I Art. 2.0 o auxvio consistirá em: 

sino industrial; , I c~u·~<·S de f"Ua manutençao e de~cuvo1-, N. 71. de 1958 I 1 - coc,pera~~ào d.cs órgãos e fàrça:;; 
. . v1mento. . . · d 

jJ exercer a fiscaE<~ação <:untab:I * 2Y. A d·sc:·iminaç5.o da despesa. lfeaerni.s JocaJ12:ad,::.,.<, no renltono o 
dos eswQ-e-lecimentoe. I ct•. proposta orça.memária da escola IN.o 3 _569 _c _ 1953. NA CA?o..IAA.A Estado ou Mun:cípio, para 1evitarf~~e~ ,~ IJ.Ui:ws iminentes ou debe ar e eh ... 3 

Drl ensin, ind.ustrial e.~tadunl. mll-. nao fará par~e mte.~raute do Orça- I no., DEPUTADOS; I 'Jernícícsos imediatos c:~ usados pe/'-t 
11icipal e part.c.·ular I ment.o Ger. ai da Uma~,, serv ndo me-~· Dispo·e sc·b-e 1-tea>ne>tto. pa,·a : ::tçào d~s fatores natmais; ra.menw df' r.le.ment-o Infori)1aLlvo p«.- . • ., . . 

Art. 22. As e,~cl,!a.s de ensino indu:o;- ra a sua elaboração. · (llienaçâo a terceiros,- dos terre- ,' II - emprestirucs a jures módicas 
tnal. a cargo dos governos e-'>tadUtllS " . . . · nos pertencentes à Rede Viaçdo I e JJI"azo adequado à capacidade de 
e municipaiS, t·eg:er-se-atJ .• ~Ja.s res-~ } 3. · Publlc<ldO __ 0 orça!':ne-ntc• gt•Jal 1 Parar~á~Sa.nta Catarina, situado.<: ]p,tgumento do Estado ou Munic1pw, 
lJf'Ctü·as legislüções, obedecld.;.s as d1- da despesa ~a. Unmo ou_ atos que con- nas 11erírnetros urbanos das cida- destinado exclusivamente a reparar 
J·etrizes e bases da legiElacão tf'derat. i ced_erem créditOS relativos a escola. des e vilas cortadas por ~as li- cs danos ocasionados, tanto- a pro-
poden~o 'os E5tadus e Muri:ep1os. q~e; sera? ;as ~otações ~?trespnndentes tt~~ nlta..'>. pr1edade pública. como à partlc~lar, 
o qUise:·em, adotar a or.;;-lmzaçuo tomat.can.entf' re~J...<;:ra~as nelo Ttl .._ . · esla últim!.l ouando os bens ctestruwrs 
previ::ta na pre.-·ente lei. . ! tun~l_de C(lntt~s e d1stnbuid·"'!ó à& n·-. O Congre.!;SO NlC!Cnal deC!'eta: ou ctaniflcadÕs não estiverem segura~ 

· part·çoes pa~aciorr~s com;1E'ter.tes, pa· ' . . ·cto<· 
Art. 23. A:; esculn~ de ensino in- ra enneo::a à e~=co!a. [ Art. 1.o Dentro~ de um ano. l:•l!"l· I " 

dustriul partivul.nres terfio .1oe1dr>de · . . taj} da. pUbllcaçao da presente lf'!. UI d - c'r l · tT 
de ~'"unização becte~ida" as ·eg•::;Ja- · Art. 3Q. Os bens pt~trrmonJà.lS d,'ls 1 a IT{':..f Viar;ão Pan:mâ-Snnta ca~a:i-- r - ~~çao em .n1 )Ciro ou ~ 1_1~ 
Ç

õeso- ;,stad~al ~ c;nuni~it)aJ e d·· duc- es1"olas, que constit"Jem sua.c; mEtaia~ na loteará pela alienação a tercei- !da.d.es, ~1e_1ante abertura de cá·reOiu> 
• ' ( cõec.: rontir•uam s b o D mJmO aa ~ · .. t . 0 d 0 ried'· J~ extraorctma..:-io (art. 75, par graH> trizes e baseE da ie:;islaçâtJ tcdcral. .. .-: . ' o . 0 1 r.os, o.. enen ê e sua pr P 01 . · · · c 1·1 1 • F d 11 · _ 

Umao af:S1m comu os que nctcm õl ~=itccauc.s no~ pcrfmetros urbanos· d t.1 Unl':0· da ons 1 U~ça_o e era , m 
Art 24. se:-á nlfi.nt!do pela Utreto- ser adquir!·"'.''· . I cictad~ e vllas cortadas po:.- .suas l:- cl11s1ve para atender _as c1a.<>..'3CS ~?~res 

ria elo ~~sin~ f!1d'lstria/ um se!"V!ÇO / , . , n~ ulnts. e a seu bens destrUidOS ou datu!1ca~ 
de classJÍiCRÇao ct.a.s esc'llas ae j.'OSlllO. ,_· Att: 31. o,s estabel.~cun:ntm; _ae e ~:~, ~. , :, • ~ dos. 
industr1a:l federais. esta{iue.i~ mum-, -lllQ mdustr al p-odeJao tecebel. além .. al;\e,Ia_fo u~1.co. 9 pl<l!.o de l~~e ...... ~ . 
ipai~ t" ·parjiculares cmn 0 f·m de d\1S recm·sos o:·ç_amenránfi.S p:ev1stoslmen1c a_ungira as ~reas_que, 9 JUlZ·J) Art. 3.0

• ~s empre.stim~. a que ;e 
~razer .o lil;'ic iniot·mad ·õbre a nn a1·t 29, . m:tllos e subvençoe.s dos '·<> refer1da .A.Utarqmn.. na0 forem hl> refere o wciSo fi d{) art1go amenor, 
organizaqã~ ~)·ao efid.cia q~~ ~·enJJ:~m proder~s públicos e donrn_JV(l~. oooçó~~ sol~tamente necessárias às SUft.S insta- serão COl~tr~tlldos cnm Bflncoo. Cal~ 
atingindo ho desenvolvimento dos seus e_ qna·sqt~er uutr:s .'.ontnb~tçoes par-ll?('oes. x~sA E~onom1cas ou Institutos de Pre ... 

b. ti t:cuhtrt!!'l. c-0nsntumdQ t.ats rendas . 0 ..., • ••• Vldenc1a, corn garantia que o Pocer 
0 Je vos. ; fundn espccütl do es~abelcc:mento.l , ~lt. 2· ~en;ple que_ '? 0851 'el e se ~xecutivc. pela presente lei, é auto~ 

Prlt"ágrafo· único Est.a cltt.~:>lfwaçâo. p'"lr €-le próprio administrado j ;·~-~ nec,essarl~ ~ml cada a plano_ Ue )nzado a conceder em ·nome da Uniãa, 
8 ''á feita ct· 1 te ins) õ " nó-( . . I .o eamen o .sere1- me m a umlJ• area 
d~~as po; t ~~~i Jat ~ . rolt~.(s~1Le/ec ·m ~ }.0 A aplicaçãn dé.:;ses recur~s <Jcsti:r;a~.a à ~ons.trução de uma p!ll-~- Art. 4.0 Nos casO.'i previstos n?S in-

co . ,..-e d cns ró ~i c·· · (~·- ~m Cn!<struçõe.o; ou reforrn~ de prli'- I '-~cl publ!Ca aJardmada. CJ.Sbs II e 1_1! do art. 2,0
, o PresJden!8 

a ,· opeia.-~a~ ~ P P a esc ~~· ~ ' dlns depend~rá de prévia autom~ação ,. n • - da República comunicará ao Con-
sr~Ia a dlst_.lbll1r os est:>beh•..._.meut{JS dos t 0i,.,'M lo Ministé ·i . Edu· A. t. _3. -o produto das ah~naçoes gresso 5 providências tomadas. 
em categoriBS, conforme 0 grBu em, . P · 1 t>f' 1 0 áa. determmadas no art. 1. 0 será mc;c:·~t.o a 
que os 0bjet\v,IS de edueacãc, ensino i Cil.çt~o e cn.tura. . ~em <:Onta E~special e se destinará ao Art. 5.0 Esta lei entrará em V'r"ur 
e formação técnicus estej!'lm St'ndo I l 2.0 • Anualmente. os estabelecimPn- custeio da obra preVista no art. 2,0 na data cte sua publicação e se :t!J!i· 
por êles reatizado.s.. 1 to~ de" ensino industrial farãv ao Mi- e da abertura de ruas .servidões. ca, inclusive acs casos de prejum·:•J 
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anteriores, resultantes da ação 
fatores naturais no ano de 1956. 

d-e prestar informações mai.s seguras, I as ~udant~ <~riundas de convênios_ cutivo do Fundo - portaria mini 
sendo cert:., .n. o .en.ant.o, qu. e hã. con- 1 cuaurnis. a. ta;m de de<: por. ~!ento,terial n.0 59, de 30 de janeil·o de 1m 
v~t;i'cs entre. o. B::asi1 _,e <ls seguint:;;s 1 ~b::~ o limite tie ma";..riculas õe cada art. 6.0

, letra c (anexo u.o 1). 
palses: Bclrvm, . Chi.c, C:018mb:a. Esoo.a. s - A assistência educooional e 
Equ~do_r, P:trl['.r.:.;.~ f'ar?.!;l~! 1,·,..,. P_cnt. ( .Rencv0 .a V. Ex.. a os p.._Yi::ta.:;t0s óe bolsistas é dada, no Distrito Fede; 
~ep_~~:lc?' Domm.canfl, ü.u"'uai .e

1

, nnnha. elevada e::tinH e à!st:.inta con- ·e no Es~ado do Rio de Janeiro, ps 

Art. 6.<) ... R-ev~vm·se as àl.s;Klsiçõgs 
em contrário. 

A Comis::ãtr de Fir::lr:Ç'.$:.5. 

Do Sr. 
Públ!cas, 
têrmo~: 

AVIEOS 

Mín:s~rJ da Viaçã . .o e O!::ra.s 
~ob n.0 -648, -nos s~uintes 

Em 6 de maio de 1S53. 

N.0 648. 

Sr. J.0 Secn~k\:.·io:-

Tent·-o -a l!únr.a de l't!Sfl1-l)der a.o 
Ofic:.O de V. Exa., n.0 l~i:t, de 26 de 
ll'lA-rço último, que me trn.nsmí1í~u o 
teor do Requerimento n.0 76, .Q.€ 1953, 
apresentado na sessão de 25 daquele 
nrês, do Senado Federa-I, peJo nobre 
Senador Nereu Ra.n--~·o.s. 

2. Indaga. o Requerimento citado 
sõbre "-o ~sp:lcho exarad8 U':l pro­
cesso, encaminhado com -o Ofício n.o 
57, 21-119, de 10-12-.56, ·em que é in .. 
teressado .:lOsé Pat.rocinio da Costa, de 
Florianóppli5, que fôra classif:cado em 
oitayo lugar no ooncurf{) -de Carteiro". 

3. Seguindo-se informações presta­
das pelo Departament~ d-os Corr"çios e 
Telégrafos, verifica-se que 0 processo 
em questão se refere: à nomeação de 
José Patrocini.o da Costa, por decre­
to de 28 de fevereiro de 19'ti5, para a 
classe E, da. carreira de Carteiro, do 
Quadro Ill - Parte Permanente -
dé.ste Ministério; à sua posse, em 22 
àe março de 1955; à ra:Ita de assunção 
do exercício e, finalmente, ao procçs­
so administrativo, para apurar o a.ban­
Qono dQ cargo. 

4. J't.sse :prD<:es!o adnlinistrativo, .que 
se encontrava em curso, foi despa­
chado E.-m 5 de maio corrente, deci~ 
dindo-se favo~àvelmente ao indicado, 
que foi autorizado a assumir 0 exer- · 
cício do cargo, uma ·vez que apresen­
tou JUSt<t causa, para as faltas dadas 
ao ~;erviço ~ 

5 .. Espero have-r prestado tôdas as 
informações solicitadasa e aproveito 
a oportunidade para rEnovar a Vos­
s~ Excelênc,ja os meus ;prot<esios de 
elevada consideracão. - LY..cio Meira .. 

Ao '1•equerente. 
- Do Sr. MmlSf.J.'o da Educação e 

Cultura, n.0 5co<. 'nos segum.tes t~lmG-S; 

7 de maio de 1958. 

en z ..... e a. . siderarão. - Clovis Salga4o: l "Funda.ção do Ensino Secundári 
Em refzréncia .ao item 2. 9 info.rmo . a traves ·cte convênio firmado com ê 

que o r.ümeroJ de ::stuQanf.es Pnca-1 AJ requeumte. Ministério. 'Nas demnis regiões, p 
minha dos pel::~ Nnni"tório das R.ela- -- Ainda do Sr. t.Jilntstro da Educa- 1 direção. l~ COlégio,~~ ~Deração C1 

ç6~s Exteri:res a ê.:;.~a I\~ini~t,_rio. :i1.0 1 (:E-O e Cultura, n.0 49G, uos seguintes a ComiSsao ~e Assist.êncis. Educac 
COTrEnte ano, f:Ji de 'l!H. D..!~es, até térrn.os: r:al - portana n.o 59, art. 6. 0~ le 
à pres~nt~ i:iab, não t>e ap-t'cscnt3.-' e (anexo n.l) 1). 
ram 79. I N.o 496. 9 - Para obtenção da bolsa, ê 1 

R'O que se r~fe:-e a:) it~n '3:0. nl)Te- De Maio de 1958. cessária a média cinco, no mínimo, 1 

sento a rel~1.çfio qu~ Sf se;~e. a p.rc- Senhor .Primeiro secre;ârio: provas. de_ consumo; para renovaç 
valecer a-pôs 0 ,·eajHo;tatno::.nto. a que! _ _ • a. médta sers: A co~duta deve ser C( 
me refiro n

8 
i~cm 4. o. 1 'E matençao aos :.C.rm~s do oflc:o de s1derada satisfatÇina. Parn. renova· 

' · ·. ! V. J<::{.a, em •tu e ,tran.<:;mite o requeri-. da bolsa, .há exigências quanto à f 
1,. Faculdade de. MedJema da Unl-~1 n!ento h.0 63. de 195B, apresrntado 1 qü@ncia, assiduidade, condições fin: 

verSidade do ceara - 5. pelo ilustre Senador Juraci Mal!alhães. ceiras, etc. Tôdas essas exigências 
2 F ~ ld d -d M··-cti .. - da Uri ~olicitando "informações pertinentes té.o indicadas, em vários artig·Js 
er:ida~-U da ~ar~ ~ r··lfla . -~ 3.ú plano ~e ~iS":i:ib~iç.ão tle bolsa'a Üt porbp:'ia n.0 59, de 30 de janeiro 

v .:. e •o a · es~udo .se as mstruçoes de que trata o 1956 (anexo n.() 1). 
3. Faculdade de M8dicina da Un1- :art~. 27 -do Regulamento aprovado pele . 

versidade do Recife - 21. I Derreto n. 0 37.~94 ·de 14 :de jUl1ho de lO - 9 art. 29 do ·Regu1sme 
3V55"~ tenho a hÜnra de prestar os aprovado pelo Decre:-o :?-·" 37 .4D4 : 

4. Pac.uld-ade de McdicüJ.a da U'ni- esclarecimento.:; que se seguem: I mand~ -e. laborar n. relaçuo das ent1 
ver~idade da Bahia - 9. \ de§. pubhcas ou pnvadas com as m 

. 1 - A1:. ins~t'Uçóes, a que se refere o Minis~érío deverá firmar convE 
-5. Faculdade de Medicina da Um- o art. 27 do Regulamento aprovado para a concessão _de bolsil.s. O rE 

versidade de Minas Ge:i.'ais - 6. pelo Decreto n. 0 37.4!14, j.e 14 de ju- rido art. 29 tem a seguinte redaç 
6. Facuiãade de MedieiiJ.,<:t. da Uni.. nho de Hl55, já foram b<>.-ixadas a1:ra- "Median~:e ·convênio, o Ministério 

versidade do Paraná _ l{), vés da po-rtaria. minis~ria\ a." 59, de Educação e Cultura poderá: atriôw 
30 de janeiro de 1956 (an ·xo 11.0 1), execução total ou pãrcial do plano 

1. Faculdade de Mzàicina (Põrto da Pqrtaria n. 0 55,· de 26 C:e setembro bolsft.s de estudo ·e ~ntidad.J púb 
Alegre) e Faculdade de Medicina de '1.956 do Presict.~·.Jte do .,..,;nselho de ou privada que inclua, entre ás s 
(Santa Marial, ambas da Univers1- Administra-ç-ão (anAXO n.o 3~ da _por- final1âades concessão de bolsas e~ 
dade .do Rio Grande dõ Sul - 25. 3.ria mini::::terial n.o 222, de 19 de ju.. nos de emAno in~dio". Ate ent?..o. 1 

nho de 1957 (anex(l n: o 4 l e da 1111r· Minist-ério assinou com"êhio ape 
.S. Fc.-culdade de MOdicína da Unt- tati!t mini<rterial n.o 100, rte 28 de te~ com a "Fundação do Ensino Sec 

v~rsidade do Brasil - 13. vereiro de 19138 <anexo n.q ·5), dário". A execução, portanto, é f 

9. Faculdade de Medicina 1 íSão 2 _ 0 plano de distribuição daE pelos vários órgãos e--xecutivos do F 
Paulo) da Universidade de São Pau- bolsas de ·estu-do, a que se refere o do, através das Comissões de As. 
1o - 6. . art. 28 do Regulamento n.provado pelo tência Educacional. 

10. Faculdade ne M-edicina <Ribet~ ~~:Ó~-o (~~e~~~4~!·. f~,\~ e: 9 t~n~!e~'~: 11 - O critériO da maior c.apacid 
rão Preb) da Universidade de São '""'J~ demonstrada -em pro\·as de .seleção 

uJ vos quadro<;). Foram realizados con- · · 
-Pu. o - 2. cursos eiu todo sos Estados e os can. Sido rigorosamente obsenrado par 

11. Fa~uldade de Ciências Médica.c; didatos classificados foram admitidos, concessão da bolsa, Pelos órgãos 
da Universidade do Distrito Federal den~ro dos .recursos disporúveis. aplicação dos recursos do Fundo 
- 5- 3 ..... Os Pianos, a que alude o item, -cional do Ensino Médio. 

12. Faculdade de Medicinn <SOro- dependem de índices .b.aseados em p'es­
·caba) da Pontifícia Univers-id!l.je Ca- o.uis:s.s que !oram iniciadas e ab:ra:n­
tólica de São Paulo - 9. gerão todo ·o território nacional. A 

distribuiçã:l dos recursos, até o <:.'lO~ 
13. Escola de Medicim e 

do Rio de Janeiro - 15. 
Citmgiu, rn.~r to, tem }.'i.do feita e11tre 1odos os 

rarncrs do ,en<o;!no médio. tendo em vis­
ta. <:~~c; ind:ees das ·unidaaes escolarés 14. Faculdade Flumin~nse de Me­

dicina - 11. ex'.,t:entes. 

15 . F.acllidade de Medicina de Juiz. 3 - A existência de bo1>ft,_.;; de es~ 
de Fora _ 3, ·. t.uil<'S, com erclarecimento~; quanto M 

12 - O paga...rnento da bolsa é f 
·ft escola, de acôrdo com .a port 
n.0 55, de 26 de setembro de 1956 (l 
xo n.o 3), Raramente é feito dir• 
mente aos responsáveis pelo a1un 
que ocorre quando se destina à ir 
nlzação de despesas jã. atendida~ 
portaria n.0 222, art. 18 e seu p: 
grafo (anexo n. 0 4). 

rnr ciições dE> in,<:criçã.o, é ...,'\'-ulgada 
16. Faculdade de fliências Médicas pelas Comissões de Assistência Educa-

. ·de Minas Gerais - 10. ·cicnnl. instaladas em todos os Estados, 
que para "tttnto se servem da imprensa 

Sr. l.0 Sec.ITtário: 17. Fttculdh.de de Medicina do Tri- loes.l. Cabe esc1ar~eT que existe mais 
N.0 500. 

13 - Façc relacionar (anexos 
10, 11, 16, 19, 20, 21, 22, 23 e 24) 
bolsas concedidas em 1957 em • 
o país, em estabelecimentos tie en 
comercial e industrial e as bolsas ( 
cedidas em estabelecimentos de en 
secundário, nestá Capital e no Es! 
do Rio de Janeiro_ Quanto -às bt 
·COncedidas, para o ensino secund: 
nas demais regiões, está sendo · 
movido o levantamento compleW 1 
atender integralmenté ac requeriàl 
item.. iskl é, o nome do bc'--"isto., .a 
portância da bolsa, a incL.cacão da 
cola. 

Tenho .a. honra de acusar o recc· ângulo Mineiro - 2· de nma Comissão ·em cada Estado e 
bimento <i(, ofício de v. Exa., em que 18. Escola P.a.uli.sta de .liedicina - elas crescerão ae número atê atingir 
tl'am.mite 0 reque-rimento n.o. 95, de 6. o ideal prvisto -eno srt. 4.-:- de. porta· 
1958 ·ap-s"ntado pelo Sr ·se11actor ria,znin;iste,riai 11.0 59, já cita.cta. · 

• a "' • 19. Escola Baiana óe 11.'!1'-didna e ' 
I.Jneu Pl'tstes, indagando:· Saúde Ptablica _ !1. :s - As Comissões de Assistência 

~-- · l t • Educacional já fol'am criadas e a Te .. 
"1.

0 ~u qua.Ls pa ses man em 0 20. Paculdade de Ciências Médic:lS !ação dela consta àos anexos ns. 13 
Brasil convênios -culturais, -em razão de ... Curitiba - 7. {' 14. Funcim'l.Rtn normalmente. ·sob a 

. dos ·quais -estudantes , -estrangeiros po• t • 
dem lngressn.r em Faculdades Nacio~ 21. ~culdad~ de M:ediclna do Rio, d.ire(áo dos ór-g§oo .execu ivos ~.~.o Fun· 
ne.is <le Medicina, independenten1ente Gra.nde do Norte- 4. do Nacional do ·EnSino Méita. 
d·e exame vestibular ou pagamento de 2'2. Faculdade de MMicin.a da 'Uni- ~-A~ normas para provas Públicas 
qua.:Squer ta.."Cas? ~rsid&de da Paraiba _ .4. de St~leçáo -dos candidatos a bGlsas de 

2.o Qual o número de estudantes ,. estudos ·constam das. pOrtarias e ins·. 
estrangeil-os que ~e beneficiaram, no: ·23. Faculdade de Ciencias Médicas trucões relacionadas na re.spo.c;ta ao 
oorrente ano, dessa tacilitlade? de Pe·rnambuco - 6. item 1, principalmente na. portaria mi. 
~ 24. Pa.culdade de Medi-cin'à de Ala .. niste-rial n.o 59, de -30 de janeiro de 
3 . .o Em quais ns 'Faculdades cte Me- 1956, 

14 - Quanto às bolsas conced 
no corrente ano, não é pOSSível a 
messa no momem:o. pOl'QUe as 
missõés de Assis:-ência Edncact 
têm o prazo até 30, de Maio para a 
sentar o seu relatório. Apresent 
êsses relatórios, farei promover o 
vantamentc -geral daS bolsas oon( 
das. para o atendimento ·do item dici.na do Pais se encontram ê.sses es- goas - 4' "7 - N.ão há .quantnm único de cada 

tudantes, indicando a Faculdade e o Quanto ao item ·4.0 , esClru-eço que o bolsa e por 1sso não se faz a sua pu- 15 _ Para. a .concessão de bOlsa 
número de ahmos, nessas condiçõe&; c1'itério adotadG é o de atender, quan·' blicacão. O quantum de cada. bolsa é estudos em cursos superiores, -con~ 

it . -• 1 1 M' ·to ~fv.el, aos têrm>OS da Nota -en- variável, d"''~'~"''~'~dendc tanto do vaiar da no orça'mento de 1957, a do-tação 4.o Qual o -cr erio.,.auo ado pe 0 1'" oamlnliada pelo Ministério das Reta~ ....._.... 
nistério da Educação e Cultura. para çCes Exteriores, que acompanha cada.' anuidade nos colégios de. região e em Conslgna.çáo 1. 6. 00 - ::Encargo..r; 
a distribuição dos estudante.s estran- pedido de matricula ·e ná qual vem cada

1 
udniddadeb c~olar, ~mo ~li ne-é verso.s, Subconsignação 1.6.13 -

~:r"iros pelas diferentes Faculdades de cess da e o Olststa~ POIS 0 auxt 0 viços Educativcs e Culturais; M d' . p 1 '>" expr€5So o nome da E...~ola. Para evi·· graduado em race das <!Ondlções indi-
e tema 110 a 5 ~ tar acúmulo em detennJ.nada -escola, viduals do bolsista. A bolsa Dúde ser "7) Campanha de fonna.çã.o -de 
Relativamente ao itecn 1.0 : escla·. fúr.am. nã.o raro com a a.oordáncia iiltegral ou parcial, em rela(:ão à anui~ logos, Inclusive manutenção 9e Cl 

u-:J que os convênios ct..lLurai.s se dOS prõp-rios candidatos, encaminha- da.de esoolar pode corresponder a in- e acOTdos para sua realtzaç.a.o, e 
referem, apenas. a esoolas de nível das mtltriculas a àez outras escolas ternato ou ~xternn.to, pode incluir ou pamen"tos, bols.as '!e e~t.udo, eonl 
superivr. não fazend-O es·pecificaÇ'âo de tn.edictna, mantidas por Govêrno não transporte, tndumentãria, livros, de professôres ~~C1onms e_ "~trar 
d-e -curs·cs. Quanto aos paises cem ()& ~taOual ou J)Qr in&titu~ções particnla-· material escolar, assl'stência méd.ica e l rus, pessoal amnhar, m~tenal de/ 
qu3.is o Br.a.sil ma.ntém Q(lnvêntos cut- ftS. Estâ -!óendo -~o .o ;rea:ius- dentãria. T. udo é examinado pela CO-· po, '.-eiculos. transpo-rtes em gern .. 
tu:ui!. ponder-o que CJ Mi:tlistkti:O d~ ta:ment.o <'l'Oi5 qUAdros de ma.tl'ieula -mt~ft:o de Assi.o;tê'nci'a. Educncional, -rob .em quatro cf'-ntro(' n.o nats: - C:t'S 
R-elações Exterio:-~ (iSÜI habilit!l:-do n .das escGlas, (!e mOdo ::a f!Xnt', ·paro. a -orienta..cão do rMOOCtiVO ó11!fi;O exe- 60.000 00000" · 
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Para. a. execução doS trabalhos. tia 
Campanha. foram baixados as Decre­
tos ns. 40. 783:~ de 18 de ja.nei:o de- 19õ7 
c 41.6ó"3, de 12 de junho de 19J7 (ane .. 
xo n.0 ::!5). A Comissão Orientadora 
da Cat.npanhs nos. têl'll:l06 dOB aludi­
do.s Decretos, 'teve a ll\eumbência de 
fixar os ponto .sonde deveriam ser se­
diadas os curses e suas normas de ati­
vidade. No uso cte suas atr:ibUições, a 
Comissão estabeleceu o máximo de 
vinte e cinco alunos nos cursos. que 
funciOnariam zm Recite, l'ôrto Ale­
gre e Ouro Preto e de QUf!.renta. no se­
diado em São Paulo. O curso é de­
tempo integral. para tochJS os alunos 
e bolsas foram concedidas a todos que 
se mauicul.aram, no vale:; de Cr$ ... 
4.000,00. mensa~ cada, sendo que para 
os alunQli de Ouro Preto, foi inicial­
mente concedida a bolsa no valor de 
Cr$ 3.ooo

1
oo .. ) MiniStério. da Educa­

l<>s de grau primário, uma vea que de 24 de julho de 1953, ltQS diplomas 
a admisssão a qualquer curso indus- expedidos por escolas ao tempo não 
trial só é permitida aos alunos Que reconhecidas pelo Govêrno. Há no 
tenham já recebido educação ~i'mã-. Pro}~to a generosa intenção de nm· 
ria conYeniente. (Decreto-lei n. o- 4.043 pliar os teugfícios assegurados em lei 
de 22-l·l9:4a. modüicado pelos dec~e- ruaterior. No entanto. há r11 u~o cli!e~ 
tos-.leis 8.680~ de 15-h4"6 e 9.183, de rença fundamental entre- < dispos-to 
1~ .. 46) • 1 ua 1~1 1.919 e- o que :s-e pr õe ne)ta 

5) Ao opina!' pela ap~·,)·;.lcà<l c "P_r-c-j~to. A ld 1.919. no s~u· art. 1.0 , 

emenda adotada pela Cfimara doSI d...:.:oe: 
Deputados devo chamar a ateüçâo da "Art. :t.0 Os diplomas expedi-
Casa para o desenco~tro flagrante dos Por esta,belecimento.s de eu-
entre o c:Ql'Po da PIOJ?O.Siçã-o e a emen- sino superior. ao tempo não reco. 
ta que lhe f5Ji ~ssmada. Proponho nhecido e Posteriormente tornado 
que, em redaçao fmal, Aa en1~nta PI'e- federal. f:erã.o- admitidos. a regis-
valeça no.s seguintes te1mos. t~o na Dí~e~oria do Ensino Supe-

"Denomina Escola Indu.strial r10r do Mmmt.ér!.o da Educação". 
cordolano de Medei!""os, a Escola 
Industrbi de João Pessoa, no Es­
tado cia Parafba". 

ção e cu tura está promcvendo o le- 6) l!:sse~ senhores membros da Co­
vantamento elas bôl.sas concedidas mis.são de Constituição e Justiça o 
para oportuna remessa, a fim de sa- roeu, parec.:·ar, VV. SS. dccidü·ão como 
ii.sfaz.er integ:tí'.lmente c • .:. requerido no melhor lhes aprouver. 
item. Quanto à !arma. de paga~nto Sala da.<> Comi&sões, em 11 de abril 
d~ssas ~as, esclareço que .CX: _creditas 

1 
de 1958. _ Lourival Fontes, Presi­

s~ remet1dos aos responsu,.ets pelusl dente. - Lineu Prestes, Relator. -
dtversos curso!<. - . Argemíro de Figueiredo. - Gilberto 

Renovo a v. Ex.a os protestt~s de 
1 
Marinho. - Lima _Guimar~es - Ga_:-~­

minha elevada estima e ctlstinta. ccn. 1 par venoso. - · nu1 Palmetra. - Joao 
~ideração. - Clôvis Salgac.to. 1 Vil'asbvas. 

\o requt:rente. 

1 

N.0 13~, DE 1958 

I 

Da Comissão de Educação e 
Cultura - sôbre o- projeto- de Lei 
n.0 4, de 1957. 

Relator: ST. Ezechlas da Rocha. 

Assim. validava-se o diploma de 
estabele-cimento que, posteriormente 
lograra seu reconheciment-<> e sua ofi~ 
Cialização-. Fazia-se, de ce"rta forma. 
retro?.gir a 'fa.Iidade dos diplomas a 
épocas anter:ores ao reconhecimento 
da Escola . No caso em tela porém. 
o que se pret;énde é o registro ct·o di· 
ploma, ainda que o estabelecimento 
não tivesse sido oficializado, 

A inspeção preliminar é wna esPé-­
cle de período probatório em que se 
oherva. a Escola e se aferem seus· tí­
tulos à oficial!zação. Esta vlrá C(-.nsa.­
gra:r. ou não. as possibilidades da Es­
cola. Pode ser adiada; pode ser de­
uegada. Nesse ca.so. pre.screvf'l' Q re­
-gi.st.ró d-os diplomas exp.edido.s pela 
Escnla. em qualquer hipótese é anU· 
lar o ef-eito da inspeçã:a preliminar. Pareceres .ns. l32 e 133, 

de 1958 
I 
I O Projeto em questão, originário S!lmos. portanto, pela aprovação 1o 

do Senado Federal, foi devolvido pela projeto, com a seguinte em-enda: 
N.O 1321 DE 1968 Câmara dos DeputadnS a esta Casa EMENDA. 

C 
. - C 1:, . ~ , do CongreSSQ sob o n.0 2.668, de- 1957. 

Da om~ssao de_ ons ~.«t;u;cw _e c-om emenda. 
Jzw.ttça - ao PrOJeto- áe Lei nu.-1 
mero 2.6~8·51 (n.u 4~57 da Se-

1 

A pcopOsiçã,o tni~íal, de autoria do. 
nado> qu~~ denomina Esco.-?a ln~ nobre Sena.dor tr"uy Carneiro. man.­
àustrial Coriolano de Medeiros a dava alterar a denQmi!;lação das Ea­
Er.cola Imfustríal de JOão Pessoa. cola Industrial de João Pessoa, qu.e 

Relll,tor: Si'. Lineu .Prest'CS passaria a chamar-se "Esc-ola Técnt-
. . ... ca Coriolano. de Medeiros" em home-

u. A Camw·a do.s Deputados, pehJ nagem a ilustre educador pa.t'aibano. 
Ü.i,lCJ.Q n.U 1.~2:8. Uevolve a es.t~, Cu.sn. 
do Gongres§.o. co mewenda, 0 Projeto Entendeu, porém, a Câmara, aco­
de Lei nY 2. 668~57, ortundo· dO Se· lhenci.o _ pa:recer- de sua Comissão de 
nadJJ onde originàr1amaute tQmou o Educaçao e CUltu"a que, dadas as 
n.u 4-56. ' ' dif-erenças entre Escola Técnica e 

_ . . . Escola Industrial, diferenças estabe-
2) A propos:l:ç::.o imcuü. d~ autona le-cidas em lei-, mais acertado seria 

du n:1bre Senador Ruy ~a:-n_e1ro, man, I manter a indicação genérica da. Escola 
da;Va al.erar . a deuo-nunaçeo da F..s-1 Industrial. Desde que, não houve de 
cota Industn~ de João Pessoa, a parta do ilustre SenadQr autor do 
qual passaria a denornlnar~se "Esc-O lu 

1

1 Projeto. nenhuma intencã"Ó de mudar 
Tecni.::a Corio:ano de Medeiros''. a classificação d-a EscÕla, nem sua 

3) Entendeu a câxnara ctos Denu~ cat~g:oria. a emenda alcança ~ fi­
tactl.s, acolh.~:.1cto 0 paxecer de Suu.. f nalJdade mantendo a de.signaçao de 
Cl:rai:ssãc de Il!ducaçã~ e Cu~tuz_:a, que~ Escol:a Industrial. I 
-. tendo cont,a us dlfet.enctat;oes lc- \ SO!nos, portanto, pela · manutenção 
gal&- e~tre E'>ea~ TécnlCH e- . E<;cOla da emenda nos tê !'mos ern que foi 
Industnal. - mats aee;rtad~ scr1a que, I redigld~ pela Comissão de Constitui­
ao altera~·-se !l denommaçaa do es~a ... l ção e Justiça desta Casa. 
bele·:,J;nento cJtado. para homenagear-/ _ . . 
se um grande \'Ul"<o C4, enstn0 na Sala das Co;mlssoes .. ~l 6 de_ ma.to 
ParaÍJa. fõ.sse tntretant-o mantida a. de 1958.. -:- M.ourO.o Vtetra. PI:esidente. 
indicvção ger.érica de escola indu.s~ 1 - Ezechlas da Rocha, R~lator. 
trbl. · · 

1 
Nelson Firm.o. - M'em de Sá. - Publl0 
de Mello. - Reginaldo Fernctndes. 

4 1 Temos para uós -que a emenda.~ 
deve ser mant;ida. Aliás o intuito t.J-VI-1 
dt·nte d0 nobre autor do projeto não I 
foi c-utro senão pl'{lpor a aneraçã·;l 
do uome do es.o.bel~imento. Não 
pretE-ndeu S. Ex.a. mudar-lhe a elas-/ 
sific-açlo new a catego:-ts. 

Pareceres ns. 134. e 135, 
dt 1958 

N ,0 134, de 195&. O emuiente relator da emt>nd.a, na. 1 

Câmara dos DeputadoS, incul'l:eU to~~ 
davia em indisfarçável equívoeo quan- Da. Comissão de Constituiçtlo ,4 

do afirmou que a.'l escolas industriais Justiça sôbre o Projeto de Lei do 
sli-o estabelec.imentos de em in-o p?i~: senado n~" 12, de 1957.. que pres. 
rnâtiQ e as e:;co!M técnieas são esta-' creve o 1·egiStro. na. Di.ret.oria do 

"A:t .. ~-"os diplomas expzd+doS p0r 
esta:belec:unez:.~s de ensino :mperior, 
a~ temnc> sob mspeçã<J preliminar se­
rao admitidos a registr0 na Diretoria 
do Ensino. Super:iol' do Minist-ério da. 
Educação. no ca...<:a de te:r sido o Es­
tabel-ecimento reconhecido e logrado 
oficializa cão. 

Att. 2.0 &·.ta lei entrará em vicror 
na data de~sul! publicação. rf!vogando-· 
se a.s disposiQoes em contrário, · 

Sala das Com.!ssões f.>m 11 d.ê a.bri! 
de 1958. - Lourival Fontes. Presi­
del?--te e Relator. - Gaspar Veloso·. -
Rm PalmP.ira. - Gilberto llfarlnlw. 
- João Villi1sbôas. - Lima Prestes. 
- f:imrt Guimarães. - Argemiro F'i-
guez.redo. 

N.' 135 de 1958 

Da CnmisstJ.o de E4ucac;ão e Cid· 
tura. !rôl1re o Projeto dC Lei do 
Senado n.0 12, de 1957. 

Relator: Sr. Nelson Firmo. 

O Projeto ac:ma concede aos diplo­
mas por estabele-cimentos de Ensino 
~u~ior. ao telllPo, sob ins.:;>e(':lo pre­
lunmar, o beneficio do registro da 
Diretoria do ~iDo Superior. 

Na justi!üm.tfva argumenta o s:rJ 
autor. o nobl'e- Senador R..x'Jigo Lobo 
que a Ie!· n.o 1. 919, de 24 d~ julho de 
1953". dá. direito aos dipi-Qm :ts por es­
colas a.o tempo não teconh€cidas 
pela Govêrno. de levaJetn St'US títuloS 
a r-egistro. no Ministé-rio da- Edncação. 
E~ Portanto, obje-tivo do Prlojeto- e.s~ 
t_ender· êsse beneficio aos diplomados 
pox.- Escolas, ao- tem:po. soo L'"lspeção. 
prelim.inar. 

bele-.. ~.:mentQ.s de ensino médio. : Ensina S.uperÍ{Jr, do Ministério- da. No- entant-_:,. o dispo.sit~vo li'gal in-
Nilo é ex:ac ...... 0 e.u.siJ.I ..... indus:-l·iaJ.II E.ducat;éi.o. para os d.iplomas expe.- vocado não :;e limita a. validar os di-

.... v didos por estabelecimentos' de en- p!omns e-xpedidos- p<)r etscoias que, na 
de acôrdo com a Ie~ é ministrado, sino suvcri.or, ao tempõ sob ins- época, não haviam logrado- &au rec(.)• 
f..m dois cic~oS- O ptimeiro ciclol1 ,;..,.,../lo ~reltmi-ar. h · ""- -n. ~ • l"d b ,_ 6 · .l"'V~ .- '" 1 n eeunen....., . .n.oes.,rmge essa va 1 a~ 
a_ range n4-0 s I? e.nsmo industl'lal cl!o a-as- esti<belecimentDs que po.;te--
baruco. mas também os cursos de "D "la.tol·· s. Lourival F nte.. ·to " bti e r d li mestria, de a rtezlillato El de aprendi- ....... . 1. o ... ~r rrne.no.e. o o v ra.m s~a e era. z~~ 
zaietn. o segundo ciclo CGDlp.reende : ção. (Art. 1. da lei tl .. 11_9!9. de ... 4 
05 cursos técnicos e pedagógicos. I O presente proJe.to_ v.isa a est-ma.er- . de· julho d~. ~953). ~ últ. -ma an. !.li-

aos. dipJomas. expedid-os po:t esta:be-. :se~ o, ~~!Ic1a; ~USJ.sfe-, 3peftas._ em 
constitui Pois impropriedade afif--. leCJ.mento& de En.sino Su;-eFi<Jr. aq fazel" reb.'ea.g±r a- vali<lação, ag 1temp.o 
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São duas .situações <1i:versas: na Pri• 
meira, contemplada na lei n.o 1.91t. 
a Escola. após o periodo probatório. 
foi, afinal reconhecida e o Poder Pú ... 
bl!co sancionou seu funcionamento: 
no segundo caso. porém, vi.sa-se c0n ... 
templar com o mesmo benefício, Es .. 
colas que tanto p1Xleri.am ter sido re­
conb.ecidas. como. a.s que tivessem de• 
negado seu reconhecimento. 

l?rf!crever a validação dos diplo­
mas. na segu.."'lda hipót~. S'eTia anu• 
lar O· efeit-o da iP~<q>eção transforman"! 
do~a. em formalidade inútil. Gene• 
rosa a medida. trullc-ava-s.s seu obje.­
tiv-0, deturpando as finalídades con-e· 
tiva.s da lei n.0 1.919., cujo intuito. 6 
curial. foí destruir as "fá>brica.s de 
bacharéis". 

E' oportuna, por~anto. a Emenda 
da Comts.sã.o de Constituição e Jua• 
tica que. seg:ui.ndo o sábio critério d& 
l-ei n." 1.919 1·estr!nge o beneficio de 
validação retroativa às escolas que. 
após à in..speção preliminar. fo.ram re .. 
conhecidas e oficializa-das. 

Somos, portanto. ·pela aprovação 
nos têrmo.s do parecer da OOmíssão 
de Constituição e Just:ça. 

Sa.la das Cc~ões. ern 6 de maia 
de 1958. - Mrmrão Vieira Pr·esiden .. 
te. - Nelson Firmo. Relator. - E:i!e~ 
chi:.a,j r!a Rochtl-. - Mem de Sá. -
Prr,bl!~ de Mello. - Reqinaldo- Fer .. 
nand!!s. 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Tem a lla.lavra o nQb~ ~ Senador Lou ... 

rival Fontes, prin 'ira orador- ín.scrito. 

O. SR. LOURIVAL fONTES: 

(Lê o seguinte aiscurso) -Sr. Pre­
sidente, não -'i, al:::;:-ia maior do que 
a de louvar quando o elogio nasce do 
cc-ração. N-êsses dias sem afirmação 
e sem crença ou nessas horas ociosas 
e desinteressad.u; há um bra..c;ileiro dos 
mais dotados c d"os mais úteis ao no.s~ 
so país. Quero referir-me ao Professor 
Anisio Teixeira e proclamo o seu nome 
com orgulho patriótico. :t um homem 
dedic~do à sua tarefa. ~ devotado à 
sua missão. Não tem equívocos ou 
desvios na sua carreira pública. Não 
se consome· f · expedi~ntes rotínet .. 
::os nem usufrui us sinecuras do t~ ... 
souro. 

1!': o apóst.oio duma fé, o defensor 
duma causa. confiante no progres.~o 
e ao futuro. O ideal da sua vida é do 
tr"'balho eonclufdo, da obra l"ealizada. 
da tarefa cumprida. Não quer uma 
geraeão de inconscientes, fru!Stados ou 
sacrificados. Não quer geração em 
que o .enslno seja o privilégio da for­
tuna oí.i em que as oportunidades e 
as facilidades sejam o processo de for~ 
mação das, falsas elítes. Não quer uma 
escola ré~ia ou de preparo de prirl'l­
pe.s, Aspira a uma escola romum. ni .. 
\'e!adora e igu:tlatória, em que de~<l­
pareçam os preconceitos. as p:revençôe! 
e as diferenças, uma zon:l. de enten .. 
dimento e aproximaçã-o sem espiTito 
de_ cla.sse ou de prhiléglo. 

Advoga o- profe~r .Anisio Teixeil:a. 
o eJJSino universal. gratúit-o e: obrign, ... 

"tório. Colllbate por .mtro lado o en .. 
sino de decre s e eqUiparações. ti& 
facilitações e de explorações, a dtsper .. 
são dos esforços e o desbarato dos di .. 
nheiros públicos em auxilias- e subven .. 
-.;ões para. criar esbolas. pe,rticulares 
a.na-crônlcam.ente feudais ou presun::u .. 

. damente eleitorais. 

rnar-se que os es.tabelecimentog dei tempo sob iruspeçã.a p:elh::n,!na.r, os. be- I qm!'· a. E::;colft aJ:n<i"a nã.o ohtt'Ven. F-eU 
ensino industrial sã.o estabeleclmen- ne!icios assea-urados pela lei n.0 1.019 I reconhecíme:Jto 

W..w pretende o Professor Anísio Te-i­
xeira que se perpetue o dualismo entre 
senhores e escravos, ou entre classes 
g.o.vernantes e pü\'o depndente, ()U en .. 
tre o parasitismo das. elites e o .tnun .. 
do das trutssas ignorantes. Não quer 
a. educação como o 1nstrum~n""o dos 
pom~os e dos- raros. dos fa.\'orecidol!. 
de- fortuna ou dos privil~giados de- p-~~ 
ses, mas. comum a. todDs colllo um rlt ... 
reito do povo, não uma. dádiva d& ho-

\ nevolência, ma.'i w.r1a conquista dt reJ-... 

" 
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vil~ctit:açâo social. Não é a escola pú~ · Bahia que se orgulha da ação ectu:. 1 veu-se uma verdadeira "Carta Inter-~ Da tradição da Igreja, d-os .con1-: 
blica uma invcn<,:i'to socblis.a porque I' cativa do seu grande e nobre fillw. · : nacional do Trabalho'', promissos os-sumidos em Tratadós rn ... 
remuve as d.terc.u~~~\s de clus::e, nem o ~ , 1 ternacionais, a ação social do Es·tado 
s!ncllcc.to Evrc um ar~efato comunista O SR. LOU~.IVAL F'ONTI,S -: Dcpoif, ciu segunda gue-rra mund1ul.J irradiou-se para as Constituições Mo ... 
JXH que dá or:;r~mizaçüo ao •.rabaiho, i Agradeço o ap.alte de V, Ex. a. o pe_nsamento e <;~ €studos. ~os eco-. dernas. \l 
n~m 0 ''UL:J sec:eto um aparelho in- 1 0 povo, que lhe deve .tapto. suberâ1 ncmi~tar. ~os socrologos .. hlosofos el . -
fem::ll porque evita os cle..<,potismos 1 julgá-lo, no êxito da S\.Í:1 imensa ta~\ es!>adi.::tas üe todos os p~1ses do mun· Embora tarde. co~np1ce~deu-se qua, 
•<~.l!~rebtos ou escla:rec:ct~-'0. rcfa e nos resulto de,;; da sua s~lici~' dodo começaram a cogitar de solu· 1 .o Mundo, de~e oons .. ru1r-... e :pe1~ lJ.on ... 

. ,. _ . . : d "'"'l . · 1 E" _ · 1 " .- j çõe.s, mais ou mc:ncs concret!lf>, para 1 da d-e. por u a maior ass1sten~Ia dos 
E.l·<:s s~.J c.-; mstn:!nentos contra .as, tu e ~:""' aJecwa. ~quecwos ~elao 0:! realizar mn vclhJ soriho da htunalH.I fortes aos fracos,t·p-ela paz socml. r 

rle.sJI.nw.lo.ades e::cessn·n."', os n~médws \que etlam e Simulam, ou oo que frau , dade - a c:eO'urri.nca do ful-tú·o ·a se- - . . ' 
d~;: eouilib•·io contra os mtolcrávet~ dam e abtram. nor que o futuro .sÓ· ". ::o1 ' -·b 1- d. t JOao Mo.ngaberra, o maior dos nos .. 

· · - · . . .. 1 b - , - b ,, . f I gUrf!nca soem e o em--es ar a hu-; t!tu , 1- 1 -e<;oi:;mo.<;, as Í'Wma.<; de mbrevi\'tmcm , se re,.n2 110s qu? sa em ct.~u, azer man'idnde I ~'i c~ns c~ona lS ~s VIVOS, o eru• 
e \'iabilid·lde do capi,.a.lismo · 

1 
ou aflrmnr. <Muzto bem. ll.fuJto bem. · dito d.scfpulo de Um Barbosa, acen ... 

' ~ ' • • 1 Ptl1:nats. O orador é cumprimentculo) .) No nrt. 22 da r.necfa1·ação do.s Di-1 tuando a orienta.ção das ConstitUi .. 
A ctcmocratiza~âo do poder restitui D 1 a· - · d S L '.rei tos ctn Homem" d<!clarou-•c· çóes Modernas. escreveu: 

ao pov0 a sua autonomia e criou tam- uran e o tse1trso o r. ou-, • - · 1 
bén1 liberdades e necessidade~;. O pri- dera a Presidência, assumindo-a i ' . I "A in.scriçào de normas de c a ... 
meiro dever é o da educação popltlar. o Sr. Freitas Cavalcanti. , I "Tôda pessoa,. C{)Ul~ . me!nbro rã ter .Social e econômica, com o 
Escolas bastantes. escolas suftcients, 0 SR. PRESIDENTE: da,. sociedade: tera O du·elto a se': fim de assegurar o.s interêsses d-o 
escola.'> aces.si\·els de forma;:ofw do ca~ S~~ança socml e . a obter, me- Estado para melhor assegurar o.i 
rãWr. de levação espiritual e.. de pre· continua à. hora do exoediente. f dla:?-te esfô~ço nacwnal e ooope- inte1·êsses da coletividade, pro-
paro ~écnico que habilitem o povo a · raçao 1 inter_pa?i0n?l, tendo em curando amparar as classes me-
um aintegração de consciência, a runa Tem a pa!avra o nobre senador j conta a orgamzaçao ~ os recur~ nos favoreridns da fortuna é a· 
tomada de responsabilidadE's, a uma Cunha MeU:J, por ce::~á.o do nobre~- so.:; d~ ~adoa Estado~ a. sat.isfaçãô cara:cteristica . das C011.'Jt.ituições 
convicçãp de que é êle quem governa, Senador Neves da '"Rocha, segundo dos d1re1tos econômicos. sociais e Modernas" . . 
a uma experiência aplicada e- apre- orador in.scrHo. , cuiturai.'5, indispensáveis à sua 
dida das necessidades do desenvolvi~ l' dignidade". · I O Sr. Mathia.s Olympio - Defendo 
mento e· de c:mstrução da en-:.idade O SR. CUNHA 'MELLO-: Declarou·se mais ainda, no art. 25: V. Ex."' tese apoiada pel'Os ma}ores 

· 1 ~ · .. pens.adores e até mNmo pelos gran-
nacJ•ma · (Le 0 s&gwnle atscurso) - Sr. ·i "Tôda ~soa tem direi·to a urn des vultos da Igreja Católic!l, como 

Nêsse ambiente de válidas esperan· Presidente: . nível de VId~ adequado, que lhe ·o foi Leão XITI. Não sei se por con-
cas e nês.se clima de ansiosas especta- De\' e o senado, nesta ses..<>ão legis~ a~seg~.re,. assnn com? à sua. !::uni· ven1ência da Igreja, os sucessores do 
tiva não faltam a.<; vozes agoirentas ou !ativa. votar o projeto do- "Código de lia. s. saude, o bem~est;_ar e espe- Papa. Leão XIII não tiveram ·a grau .. 
as murmuraçõ 1 in":.eressadas. , Pre'lidêl1cia Social", que lhe foi re.. cia}mente a alhnen~aç__ao .. o v~ .. , de tnteligência. ?' lucidez daque1e es ... 

metido pela Câmara dos Dt:putados. tuario. a casa~ a assl.S:tcncm méd!· plrito que penetrou mu!tos .séculos 
umá nova onda de acusações vem . , . . ~ . ~ e os serviços sociais nec~s:'i-. além da época em_ que viveu. 

surpreendê-lo na sua incess:mte ath·i~ Depos1 a:l Co~1sti~t1Içao Feaeral é nos; tem ainda. direito aos segu-

1 
dade. Não se discute a oh'.'f\. nem se essa a. obrs. leg1slahva ~ que rec1a-\ ros em caso ãe dewmpregO, doen- O SR._ CUNHA MELLO ---.- Agra .. 

. anali->"a 0 programa. ma. uma elaOOraç~o malS C';tí-dadosa j t;a. invalidez, 11iuvez, velhice e e-m
1 

deç0. o aparte de V. Ex. a., em co~-
Envolve-se na injustiça, na int{)le~ 

l'ânci.a e na incompreensão. Não são 

de nossa parte, p01~, nela. vai repou... outr~ ca,<~os de perda dos meios nãnCia oom a tEse. que dcfe~tdo, na. 
sar. a nos.-sa. paz SOCial. de ~mõsisténcia 'P01' cfrcunstdncias qual procur-o: defendei· ·a tradtç§.o da 

flechas certeiras que atingem o alvo Ilnprõpri~ ou pieonãsticament.e, de­
escolhido, mas setas énvenenadas que nominamos legislação social a todo 
se despedem na rnâ.-fé, na inttiga. e êsse corpo de leis que, no Erasn. oo­
na confusão. A educaçi\.[) nã,o é tuna mo em todo o mundo. desde époc% 
fonte de lucros ou um fru";o de van- rElnotas, :constitui um direito 'htL'na, .. 
tagens. Não é um processo de rotina, nizado, criando, como muito bem diz, 
ou uma formalidade dLspen.sável, ou o professor Cesarlno Júnior. uma su.­
uma ação improvisada e de.~caracteri~ perioridade jurídica para proteger 
zada. O movimento de emancipacão uma inferioridade econ6mica. 
,educac~onal é tão ?ecisivo ~omo a~ luta 1 Em tese, + .... ..1_ direit u 1 'sl r 0 

indepnuientes ed' stut. vontade". !gr~ja Ca,tóhca na con.struçã;, de um 
mundo pela paz e pela OOndade. 

pela mdependênc1a. MUitas forças , . · . ....,..,....J 0 0 egl taça 
obscuras, muitos interê.sses ma":eriais, I e socml. • 
muitos planos mistificados querem at· . SUrge em -razão da sociedade e pa .. 
1'ancar do povo a sua causa e do.s . 
condurores a sua fê. 1 m a sociedade. 

Acentun muito bem. o Dr. Alim Pe­
dro, um d>OS lnaL'i dignos Presidentes 
do IAPI, êsse paJM!I, da "Declaração 
Univer.sr..l dos Direi<tos do l!omem". 
sltuG.ndo, de maneirâ precisa. -na con~ 
quisra das quatro liberdades 'pregn.­
das pelo gran-de Rooseveit, na. carta 
do Atlfmtioo: 

. a - Freedom frDm want; 

b -- FreectOm from tear: 

c -· Preedom of tllought; 
d - Freedom of worsh!p. Jui.lto a miiJ.ha voz na defesa do l . Já o.s. romanos, q,ue. depois de go-1 

direito. Promotor de iniciativas. rea. l Hrnarem o mundJo t:ela !ôrça de· 
liz."'.dol' de planos autor de reformas I suas armas, ainda o Ulspiram pela I.iberdade de necessidade. liberda• 
1ilósofo e 'técnico' de educação, cabe ~orWJ~d~d.e de algumas. de .mas u.. de de temore~. de pensa'rne11to e de 
sm:n dúvi~a ao professor A!1isio >r:ei~ çoes, diZiam_ n.a sabedoria dum dos_ culto. (Relatório Estudo - IAPI -
xem1 a hderança hatural do ensmo, se115 brocardos. . Allm Pedfo - 1950). 
como ponto comum de partida e meio 'i •· Ubi ioc•ctas ibi ius'' ! . . 
correspondente de existência. Espera- • _ , · : Uma fllO..W!la matenal da vida, 

Assim, r-ea.fll'rnando a observadi<' 
do erudit,... jurista. vamos encontrar 
na Constituição Argentina. dlspo.'5i­
tivos dedica<los no én'llitulo - Del 
trabajador - Deree:ho~ de t.rubaja.r, 
assegu~ados: 

"Deteeho de trabajar, derecho 
a. una rctribuclón justa, dere .. 
cho a la capacitation . .:t condi­
etones 'di~ de traba-jo, det.e~ 
cho a Ia perservación 6{e la sa.­
lud, derecho al bienestar. a la 
segUJ"idad social, a protecion de 
su f.amJlia, derecho al mRjora­
miento econômico, dere-cho a. lã 
aslstênc1a, a 13. vivienda, a la 
alimenta<:ión, a,J vestido, al cut~ 
da.do de la salud fisica. ai cuf~ 
dado ce la salud moral, derecha 
al espar~imi-ento. derecho a1 ttn .. 
bajo, a.l tranquil!dad y al r~!~ 
p€to." -. mos e confiamos que cont-inut. a tra~ 1 Todo o direito ou legislação. em i' que, por mwto tempo, dOminou no 

balhar, a produzir,· a realizar, rasgando sentido amplo. objetiva proteger a mundo, lu. via abStraído dos seus cu1~ 
perspectiva.•:; e descerrando horizont~, sociedade, M rela~ões entre a.s S\.l&S dadoo as ·~Ondições humanas dos trn- 1 Todos êsses direitos est-ão doclar<t .. 
porque o seguimos e acompanhamos dlversa.s cla.s.ses, enfin1, a paz soclall balhadores, esquecendo ;;emprt~ quai.c:;-1 dos no c~Pítulo UI. sob à epfgraf-e 
nas sua~c:; atitudes. nos seus passos f} o Jnterêsse geral, o bem comum d3 quer medidas de PN?teçao à sua edu-j - Derecltos deZ tra.bajador, de za 
nos se~s triunfo.'5. sociedade. I ca.ção e saúde e ao seu traMlho. ·r ja.milia.. de }a a-ndanidad 1J tle la 
- o s J M li • · · J t • 1 . d 1 educación y cultura. r. I.U'acy aga wes - Pemute US: -0. c. recon 1ece~ -:e. como. ver a~ 1 Referindo-se à.-'3 famosns "Encicli· 

V. Ex. a. um e parte? de ~tsto:1ca, a tradl\io.') ca:tóhca. co ... r cas do Rerum Novarum", de Leâ'(l A Constttulcao Mexicana. no s~u 

0 SR L UR . mo· tnsptradora dêsse dire1to huma- XIII,· e do •r Quadragésimo Ano" de T1tu1o - "D.:!l nttbaj0 y d-e Ja. Pre .. 
. . · O IVAL FONTES- Com I on de pr?teção ~{).,:; fracos. de paz en ... Pio ·XI. um ilU.'>tre Coronel do ~ér~ vision Social, contém as base.c:: da3 

)j18ZC'l, . j tre e..s c11aturas humanas. cito. 0 Sr .. Jgnacio RoJim,~ di:>~e: leis sôbre o trabalho do pa!.s, n.s 
O Sr. Juracy Magalhães - Aplau~ Nos exemplos do próprio C~-t"to, o qmli" ·regiran ertt1'e os obreros. Jor-

do, em nome· do povo baiano, a de· primeiro sociólogo do mundo, nas Ji... "Foram mnrcos il1C'ün!Undtv-el.s nalL .JS, empleados. domésticos Y ar• 
fesa que V . .l x.a fa.z da profícua a ti- ções filooófi.cas de São Thcmaz de COtno as pirâmides do Egito, desa: tesarws de urza _manera aeneral s~ .. 
Vidade do grande educador nacional, Aquino. o.. grande sociól~o. dR tgre.. !~ando a açãO dos tempo:~. en~, bre tod-o cantraw d.el trabalho; 
Profe.5Sor Anisio Teixeira. Sua obl'a é · Ja Ca161ica. nas famosas Encfclicas - quant(. a. incompreensão e a mal· I &;tP~be1eceu 0 legislador c0 n.stltu-
proiicua e ditada .semp..re pelo conti- ''Rerum Novarum". de Leão xnr.l dade dos homens timpravam nol inta mexicano as d!Tetrlz~, r.s.l!nha.s 
nuadD desejo de educar bem a jU· do "Quadra.gésJmo Ano". publicada desconhecimento das dores oriun- mestras q'Ue d~vem ttom1nl1r nas re-
ventude,de nossa Pátria. ~sse mal en- 1 em 1931, e da "Divina! Redemptori<:.". das C:o qabalho e ~e ca.pital"llações entre partrões e emuregado:!. 
tendido com certos ramos da Igreja de Pio XI. vruno~ enoontrar a.s orl- (Estudbs e c<mferência.c;. Corone: · ' 
preci.<;a ser desfeito. conforme adver- gen.s duma doutrina social. de açiio Rolim, fls. 80, fa~cículo 16). No item XXIX do citado capitulo~ 
tiu Edward HooweU .. Chefe od F. B. ~Oclal do '&tado, em benefício. em 'se dete-:,-Dinou 
I. dos Estados- Unidos, um dos êrros proteção dos fracos. dos humi!dr.s. Desde--e.Íltão, nas conferências el 
tnais trâgioos para. os que honesta- . w • convenÇÕes mternacionai:::, como Jâl "se can.slaera àe uLilidad Pú!J.ltM 
mente combatem o comunismo. é l A orientaça() socl21 de prote~er os regist.rarn,o.;, as medldas de e.ssistên~ ca la. ex.pe;cUción de ~Y del Se-
atribuir aos liberais êsse sentido de econômicamente ~racos. a.o.'J J:.nposu~ ela ao ttabalh{) e aos trabalhadorP,s. r guro Y ella compreenderá s~u-
pr.opaganda comunis·ta. 'E:-sa confusão fi~Ientes, da tradicão de .IgreJa ca.. pas.sa.'!'am a tema constante de todos 1 ros d~ invcllidez, de viM, de ce!J ... 
é .perniciosa, essa a.cusaç1io indi5cri- thca<: passou à or~em .do dta .. d~s Co_n~ os estudos e programas. De~de então.\ srwton involtmtária de.1 tra.bajo) 
minada ao.s que estão a serviço- de grest-o~ Interno..m~naJ.S. FOl ~nscnt~ surgm meJ,s ampla, mais irradiada, I ~: eM~mda<t 11 ccute;;tes 11 
Nação estrangeira e ao serviço de no.c;~ttatados: tesultanl,fS des • .,~s, re mais humnna, a ação do Estada ernl . o., as cot jme;; analog, ~. 
ZlCssa Pãtria ofende a inteligência unioes, depois da. primerra guelra, no matéria da a~Istêncla social ao tra-
n ·0 1 · d. b *- f ti Tratado de Versmlles fAlerP,..I1P.a), no b 1 1 ,. , Nas su<.S o:.~gen.s. o M.ex1co. -sob 

ae1 na. ~ ~~Ju ICa o .com a~ e .e - d Trian n. com • H ; · a St a ho e aos traba. ha~o-e.-;, e:n todoS 0 impér.o dos Azt€C"S era teàr!ca-.. 
l'o e efiCiente à doutrma comurusta. e . - 0 R ungr.a, 0 

1 · os ramos de suas atlvtdades. Na c<m-j ,p t " ' · 
Dou a v. Ex. a meu testemunho de Germam, com a Austrla, no de Neu.~ ferêncta dt~ S§.o Tiago em 1936. onde, ;n n ;,.;uma ae~ocracm, segundo aflr ... 
homem público, ln.sru:;peito, porque te- Iy, com a Buigã.r!.a. \ se reuniram todos os pa!ses ame'rl~ \ :~c;;··co V<ertss~mo, e não um·\ teo. .... 
nho IJ?Ucas rel:'lçôes .com o Profes- Diz-se mesmo que, em dois dêssesl canos, foram objeto de estudos e\ir:.- ···· · · 
sor Amslo·Teixetra: e dou testemunho I tratados, nos mais fmpartantes- o,q. quérit-os Mpe<:iais, o3 prob!emas dn Enke o..; azt.ecas, a N.!Uc?.ç·~o c a. 
que nã.o é só me\], mas de tôda fi de ver.c:allles e st. Gcr:nnin. inJcre~ l aUmentaçfi.<J. do trab:.'l!lw.-dor. , v~d'" ~~-'d::\1 1,0 F.:::.t?r.dD, ~~·"m pr~-:::w~ 
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mas rlgorosamen:te tratados e pla­
nejados. 

No reinado dum t'los ~:eus nobrca, 
que ado-tou 0 1 ftulo - Senhor dos 
Senhores - foi fundada uma colO· 
nia pru:a os d1$Validos, aleijados e 
para a velhice desamparada, cabendo 
ao Estado a manut-enção dessa lns· 
tftulçã.o. -

Apesar da exls~ncla de poucos U· 
vros sôbre 0 s "A:ztecas". pols, a malu .. 
T.!a. dêsses Hvro.'J foi destrutda pelo.s 
seus conquistadores se pode afirmar 
que os mexlcancs tiveram, nesses seua 
ante-cessores, uma cultura avançada. 
que estava no l'l·?u apogeu quando lbe 
chegaram 06 conquistadores espa-
nhóis. · 

No ar-tesana-to, na arquitetura, n:~. 
escultura, na plntura e desenho. na 
música, na dança e no teatro, no. 
wsrnogonia.. a ctvilização azteca che­
gou a um alto 87:au. Os espanhóis, 
quando chegaram a-o México, en-con· 
traram-no ·a~:eu dessa clvllização. 

Não é de admirar, pois, nem sur .. 
preende a quem recordar a sua hls· 
tórla, o adiantamento da ação SO• 
clal do Estado mexicano, DOIS ter­
mos consa.grade>s em sua Constitui­
-ção T€Rfirmando-se, 8$S1m., sua h1s­
tórlca. tradiçti.J;?. 

Dando a.'! diretrizes da a.çti0 soei~ 
do Es-tado, o Peru, também Repú:Oli­
ca e Democracia, tnclui na sua Cons­
titu1çã.o êstes expressivos textog -
Tlt. TI!, Gars.nUas. ConsUtue:tonats, 
nacion.als e soclais: 

-
indigenM 
melhantes 
d-ernas. 

. DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL {seção 11) 

da .A-mél'ica, muitos se-: A Constituiç5,o tol:viana, d:..•p-;:f> á·~ 
com as instituições mo-; declarar que 

!
, •'o trabalho e o cap1~al. ç-;:·n.J !a· 

E a.cre-'5-eenta: toús de produção, d:: •'.tjl,l:?.,.).,, 

~·Pero, sobre t~o. en !Rs L~yes gczam da prOUcçã.o cl:> g,t·;.cto•·,, 
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cx·1:te - em qu-e o 1/..omem si!?":1,fique, 
l.cmo àiz o D:. Otts W. Ul. if:;l, uw 
.tP'!'eci:~n~I valor. 

F.st:i, porém, a. í11d'a, muito lc-ngf", 
por fatores b:m eonh;:cido.s, :1." rr-a~ 
Iizar tais dir>E"tr:zes c'e tal t--.aliUt.l «.:'fi­
ta~al. 

de Indias es donde se encuen-~ atribui à Lei Qrdinária ~ 
tran desposiciones tomadas por •·o seguro obrigatório C e enf~l'~ I 
los Miónarcas espafioles pa.,~n.• midade, de acidentes, iJwJ;tJc?., Por muito te-mpo. ainda, es~a.) dl· 
proteger el trabajo de los pue-! v~lhice, maternidade e mo!·r.c. a.s:~ r r·C"trizes con.st-ituil·to programa dum 
blos indigenas <\e América Y que I sistência médica e hifiiên~c'1. e 1jlevan:..:unento social, político (' eco~ 
guardan tanta .semejanz.a con las outros b-enefki06 sociais aos tra- nómico do &.:u povo, uma promoE's.sa f 
1nst1tuciones modernas. ! ba1hadQfeE". (Arts. 1:!4 e 125 1 • J uma esperança de que, no seu eotad~. 

"Qulzá primero que e!1 nen-j Na Co!ômbi\1. 0 trabalho é cons·1 ct.~- 1 atual, as suas castas .não che~Jtn se· 
guna parte, ~ entabló en _lal rado peia sua Constituição c<nno uml quer e. tomar conhec1mento. 
América espan~la la ,quest1ón.j dev. ·er social E: go:za de prot~çb es, I DaB referências a constltuiçõe.~ de 
obrera. el f.~rceJeO entre el ca.· · pecial do Estado. f Vide ta.mbé!H ar- pe..íses sul-amcrlcanos e de um da 
plt.al Y el tl:abal·:>, que pohr tener] tigo 5{) da Constituiç~o da Ouate~, Asia que vimos d~ fazer pruss3-mos 
1nte'N::ses contra 'PUestos nn de mala), I :J.- ' . ·t · "as' 
agit.arse hasta encejar en los 1 <U) const1 Ulções europm . 
anoldes de Ia justicia y Ia. cari- A assistência. pública". t,'Omo funçã<J; Na Constituição francesa. ~m cujc 
dad. De aqui nacló en el c a~- do Estado devErá ser pr~tadu a qu~m I preâmbulo figura a famosa legenda' 
po del Derec.ho la Legisl~16.n quer. que carec~a .de me1os d~ sé.lbSJS- da "Declaração de Direitoo" doe 1789. 
social, cuya amplitud y aJUSce, tênc1a e de d1re1t-o para exigi-la de proclamando 
ll() tenia pre~dentes." • [ outras pe.ssoa.6, fisicamente incapaci-

"En efectn, innumera.b!es di.s- tadas para ~o trab~ll:o. A !m:~a de que todo ser humano sem distin·. 
posici-ones de caráter .la-boxa~ apa~) preste..r o Esta:Io e~a assisten~ut. n~~ ção de raça., religião, crença., :po& 
reoen en dichos leyes iDSPll'adas, casoo em q~ lhe !-Pc:umbe dá 1;'1.- Jl. .sui direHos jnaltreráveis e sagra· 
además, no en u.zones poUticas, reta.~ente fica, à orblta das le.t> vr-

1 

d 
sino en motivos e<'..Qnómicos y, dinanars. . &e 00~~agram princípios como êate-s: 
sobre todo, en éticos y sociológi· No Equador, repUblica unitária, in-
cos, y que tendian, .sôbre todo deptmàente e derii.ocrática, a0 Eat.:tjo "'Tôda pesso:.t tem_ o deTer dt 
cuando se trataba de traba-jos incumbe trabalhar e o direito d,f obHr um 
!o:rzado.s, a. humanizar la tara .

1 iDispo~1cjone.s sobre la jornada.
1
• "velar pela. observ-ância <:la. jus ti- emprêgo. Nl.nguém pode L"J.er le~ 

máxima, seguridad e higiene del ça na.s relações ·entre pe.t.rÕf$ e sado em seu traba.lho ou ~mpr~-
t.ra·bajo en minas, enfermedades tmbalhadores, pelo respeito U diK· go pOr suas orig'Çns, opiniões ou 
profesionales y de trabajo, ga. nidade do trabalhador, pela se-
rant.ia. de los s.l.lmentcs, tutela gurança ctuma vida decol"\-~ft e cultos"· 
labo;'al d-e la.s mujeres, etc," por um se-.lário justo que possa A nação garantirá R() indtvídun 

''E.l Est ! f 0 á u é atender às suas neceS6idades ~s- . E: a família. as condições n-ece.'!• a' 0 - M' recer n 1' - o Chile, Estado Unitário ~ Do- soais e de família'', tCon6t. ar· .sá.ria.s para seu desenvolvimento. 
sfmen de partJ.o!pación de: loa Jllocrátioo~ sob regime presidencial, tJgo 185). A nação garantirá a todos, e15pe .. 
emple.a<Ios Y tra.ba.jadoxes en lo.s re.swne o seu programa de açã,o so- . . . 1• • • isft. cialmente ao menor, à mãe e aoo 
beneficios de l6s empresetG, Y <:tal num l&pida;r e elq)ressivo artigO Haltl, l·epub lca. tndw ;el, $Obera~ trabalhadores \"'elhos, prot.eçrío da 

. de sua Lei Magna, incluído no Ca· ~· Ind-ependente, democrática. e_ so- ._ 1 legfslmá. .s<:bre los demAs _a.spe~ pítulo m da mesma lei, nestes têr-' cial, em t.exto de sua comtltmção, Baüde, de segurança ma;VI::'ria. d.O 
ctos de h.s relac1ones. entre a.qu~~ m. oo: I referindo-se ao trabalhador dá-lhe di- repouso e das comodidades. Todo 

retto u j to a.lárl f i ser humano que em virtude de llos Y éstru:. Y sobre la. d.efen.sa te · · · a m u~ · s 0' ao fl.pel" e - sua ,·dade, est-•o ffsi"" e mental . "La. pro cclon a.l traba.Jo. a coamento profl&'nonal, à pNteç1lo da aA.l """ 

de los emplea.dos Y trahaJ&dore., 1s. industiia, y las obras de pre~ S«úde, à segurança .social, aa bem- ou situação ~onômlca, que ye .. .,. 
e-n general. visión socia-l, especialmente en estar de sua famllia em proporção l1ha a incapacit-ar-S'e para o tra · 

E1 Est'ldo legi.;;lará. sobr(! la cuanto :se refieren a la J:labi- com 0 desenvolvimento do paJ.s. halho, terá direito a. obter da co-
taclón sana. y las condicmnes . . l~tividade meiOS eonven1-enY...s ~a. 

organízacíón general y la-s se- eoonómica.s c1e Ia vida en forma Até lla lndja, on<3e os boom?M Ja sua subs:istêncla. 
guridades dtl trabajo industrial. de prQPOrcionat a cada habitan- chegam de av~o, e, pera onde, a 01 .. 

,.., 1 te un minimo d_e blenestar ade.. vllizaç!io contmua marchando a pé, A ltepúbli-ca italiana, segundo pres-
Y sob-re las garantias en w. de a qua.do a la sa.tisjación de tÚs ne- onde, se nâo hâ o outro mundo. mae, crição da Coll6U.tuição, 
vida., la sa:.ud Y la hi-glene. La cesUku:Les person.alu 'V a zas d~ká um mundo olltro, onde, no dizer t•tutela 0 trabalho ~em tódas as-
ley fijarâ laa condiciones má· m ja.milia. La lev regulará esta 1 de grande escritor português, 1> aut<Jr suas formas e apli~ões e ouid·à 
ximas de trahajo, la indeniza- organ~ôn." 1 da "Selva" - Ferr~ira de Castr~, da for:maçA.o e da elevação pro· 
ción por tit-mpo de scn!dos pres· 0 Uruguai lnGcl·eveu no Capítulo !I 1 "o hinàtl, nos seus velhos J1tJ.b~.. fissional dos trabalhadores". 
tado Y por ac-cidentes, as como d9,. .sua. Constituiçáo um vasto progra~ toa, continua de cóco.M6, a. mWI- o trabalhador incapaz pa.ra o tra-
Io.•; salnrios mínimos en relación ma social do .seu regime Politico con- tar, solitário, de olhos perdidcl.l belho ou &em meios d-& subsistência. 
con la edade, el sexo, 1a na-tu- sidemndo o trabalho oob a. pr~~çã.o numa c~~~a triste, num mtmdo tem direito a ser manti-do e à ~.3SiJ· 

especial d'fl. Lei, declarando m!!.lJS que long!nqüo • tência social. 
ral~a de lns labores y las condi· !h d " 

ao traba' a or .ee deve recon,.~e:r a. a.ç§.o t.oeia.l do EEtaQ.o está. pre\·i.sta 
ciones y necesidades. de las di- nrus seguintes linhas me5trM: 
vers..'lS reginnes del pafs. "a independência de sua Co:lll6-

eiêncln moral e civi-ca.. justa re-
la ley e5ta.blecerâ un régimen muneração, limite de horas de 

de previsión de las cons.ecuen4 trfl'ballio, descanso semanal c hi .. 
cla.s eCQnómicas de la desocupa- gtene ffslca e maral... (Co~'lBti-
ción, eda<i enferrneclad. invaU-1 tuiçA-<? art6. S8 e 54 e J)Utros) · 
dez y mu~rte; y fomentará. la.s 
lnButucio-r.es de solid.arida.d so~ 

ctal. l-os .estRblecimientos de 
t.horro:; y de se-'1:u_rQ.s, y las eoo­
pelativ!l.s". 

:Pro.ta os Incas. o bem r-"tar colc­
:1vo e.stava acima dD3 interê~&. pat• .. 
;icula-r.cs. Da-\'a o Inca tudo quant.o 
:>Ofisu:a, Em!. bo!nefici 0 da coletlvida~ 
h'. 

A Naç!\o peruana, de hoje. pod~ 

>rgulhar-:;e da mentalid:J.<ie humana 
ios se:J.s a.nce.stl:ais. j 

lv'!u':o estadista 'dos nossos d!as: 
:oe1·á bastante a aprer..der na hist.ó- i 
:ia simples do~; Incas. 

LUi:;; Iza.ga. no seu magnífico li­
"l'o - "Elementos ck Derecho Po­
;tico". recirda. que nas "Leyes de 
rooias"} se encontram d-ecisões to­
macia-c:: pele;:; Monarcas E3panhó-i<; 
)ara p~·o~"".gér '.r trabal!>.c dos p')vos t 

Cuba. onde a prática dwna repú· 
blica unltá.ria. e democrática de llber· 
da<le pollt!ca, de justiça social, <W · 
,JJem-estar coletivo e de solidariedade 
bumana., como se proclama. no art.. l.' 
de sua Lei ConsUtuclonai, de 11( de 
ab..""il de 1952, a.inda não é -uma :ree.li­
da.de vtt....~ioSa, no Tit. VI derssa 
mesma Llei, - Del Tra.ba.jo y d3 la 
propriedad. entre outras garantias, 60 
trabalho e aos trabalhadores, SSM· 
gura: 

"o tràbalho como 4ireito inalte. 
nável do indivíduo; o .seguro so~ 
cial, c0n1o direito irrecuosivd e 
Jmpre.scindivel dos tra.ba.lh:uores, 
com a colaboração do Estadü, dos 
patrõe-.<i e dos :próp1·1oo trabalh-a.· 
dores, a fim de proteger a êsteG, 
de mnneira eficaz contra .<t :lnvD· 
lidez, a velhice, o dooemprêgo e 
demais coontingêndas do traba­
lho, Et apOsentadoria por ·velhice 
e pen.<>ão aos membros l!.a. fc~.mflia 
em Cfi.C>o de rnorte'', 

1- meios adequados d.e vida: 
<tistrlbuiçãi> da rt .. 

3 - paHa. igual para. tmbalho 
Igual: 

~ - proieç~o do 
. cr16.n9as ~ adultas; 

B - pr<•~!io de 

tnbalho <!< 

emprêgo; 

6 - ell61n.o llvre ~ comptlls'6rio 
para. crianças até qua.tor~ I!UtOIS; 

7 - assjetênc!& públiea em cMO 
de desemprêgo, velhJ.ce, Msnca, 
fncapactd.ade e outre.s moda.!fdu~ 
óes de pemlr!a. imerecida.; 

8 - sa.l{u-io que perml ta vlve: 
decentem~nte: 

9 - cOndicõee ~ trâba-lho que 
AOOegtll'em decente pa.drA.o de 
vida~ pleno gôzo de doescan.so, 
oporTtun1dn<l.es soci.a.itl e cu!tu­
l't!.!s e 

10 - elevação <lo nivei nutri­
cional e melhoria de s&úd~. 

Co-mo se vê não era p<::!Qii\'el prever 
melhore'> run:.CB parn. que, nn tr.d.J.:l 
~x~tP~ uma d~~mocr>:!c'a ·- r<>:->'! e f'fi· 

Dá. e. Constituiç~ da Itália ll•'! t_.ta, .. 

balhadores 
•'direito a. meios a.d:equados à aua 
6Uhsl!tência em caso do iJlioJ;tü~ 

nio, de enfermidade, invalidez, 
••lh!ce e oU de d-.semprêgo In 
voluntário". 

No Espanha, numa das .suas deno .. 
minadas - l,ejs Fundamentais - na .. 
quela que se pode considerar - Ca-rta . 
c1D Trabalho, no seu pr,eãmbub, e-'l:tá.., J 
procla-mado : 

1'Décidé à renouveler la tra,di~ 
tion cath-oHqne. de justiee ool!late 
e~ de haut .sens humaln qui avajt 
anim~ notre léglslation óe l'Ern­
plre, l'Etat national en tant 
qu'instrm:ne:nt to~alitair@ a.'J Gel'­
vice d.e l'intégralité de la petrie, 
et syndiceliste en tant qu'il re .. 
presente une réaction eont.n k~ 
oapits..Usme liberal a.usst hien qun 
centre le mater1alisme marxfste, 
entreprend la tãch~ doe me~t:e ~n 
oeuvre, d.ans un espr1t mJI~ta;re, 
constructif et profondement. re­
li.g.eux, la. R-évolution qui r.:>ste à 
:!aire à l'Espagne, ft!in de r·?iltre 
&o.x EpR.(mol5 une foj_s lJCll:" tou­
tas, Ja ~Jrie, le pa.yt> e t la j:w 
tiee". 

• 
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Nos dispositivos dessa Carta, há um 
·-verdadeiro hino ao traha.lho 
u "que se considera um d06 nobre4 

títulos d·~ hierirquia e de honra. 
Por isso~ mesmo, é um título su­
ficiente -para exigir a a.ssi.:>tênch 
e a proteção do Estado. 

O trabalho é um se1·viço que 
se executa com hsroisme, ~om de­
sintierêsse, com devot:tmento, c.0111 
a idéla de contribuir ao !Rtn w­
perior da pátria. 

· ~Ao Estado, ainda, segundo €55-~ Lei 
incumbe u'a a.ção continua e. efi~ad 
t m defesa do trabalhad::J.r, de .sua vida 

•e d'o s~ trab:tlho. 

Viril.os de ex.1.u.stivã.s reterênci::m M,­
ihre a acão .social dQ E:;t-ada ~fudoe:rno, 
em dlveroos paües do mundo. 
5~s.sa digress~o- que não te·:~ pro-· 
positos ~ erud1çao, mas, tão-sàme.n­
, te d::-n:on<;trar que eS'Sa orientação 
vem ate d,e !'JO\'CG, 15.000· e 4.000· anos 
an~s de CrLsto, que é a lição tra· 
<llc_kmal ãa. Igreja Cg,tôlica. Q.-'le está 
e~<crita. em diver.s:o.s t-ratados i.nterna~ 
ciO-n::l:iR', pa~r>t'lmos a es~udá-la n.:. !e~ 
gir::aç.ão Jz.rasUe'ra. onde ela, !lJl'a 
.-Jrns, a;nda f!,feicoadO') à menta..idn.de 
dO Et>t2d"n ind~vXJualista, t;•nere mui­
to avanç,.1dà: quiçá impratk:iv2T. 

Os E$:ade5 Unido.c;_ pela ·SU:l ~nitl!~­
r:J., p?la sua pro~~a.ct:~. pel'o 1:P-t- de~ 

· r--envolvim-ento, verdadeiro- líder do 
'Mundo atual, ad-emais uma ;r~ •. Me 
trar'3ntia d-o natrimôni0 de sü:l ch·Ht~ 
zaçto, _s-àmente depois do falll:.?so New 
nel!Z. eomec-: t!"m a p..::aticar u: ... rna IYJ· 
lftirn social do Estado-. 

A era de "mâouina•• ame:.:tç-a..v1. ac.'1~ 
b.:_t~ com rus nobr-es quaifda-dlçs d{\ ('S~ 

,! pmto e do. ccrpo do homem, rtomi~ 
nant-e nfl Amêril"a do Norte~· fl. A.l,{_>v 
mfl:nha' r> naut---'t's- nc.:í.S"~s daG 1nais 

· P"~I'Jt:rof' c'-o Mundo. Os trusts em 
ci"'·f"esa- dm F~~us int-erê-5:,.-,es ma.tena.Js, 

-~.:-~do rStandartiz:lvam. a tê o hom-':;m. 

O gn:,n.cre Th,anaz J~fferson. re:.t€­
)·!nc!o-s'E'~ num c61 <:-br~ dit!curso, JJt do­
n7i1_1io da máquina, ch..."'gtlu a e:on ... 
elutr: 

"ê!<!? a<-ranca da bôcq 
U1ad"1r o pfla que êJ.e 
nho". 

dó tra.b:l­
tena g:1;-

· Sofr~u a. O~nstit1iic'i.o a.m"'~'lC"wrta 
do espírit-o in:fividualista da ,:,ua 
haC'-'t. Infilt::ou--ó51<' das- 'tP-..ndê.!:t>::ias cta · 
irlad-e- mecâni:>-:1... Foi redi.ltid::l. mana 
fit1cc.a da e~uan.<::fo- e d1Sétr:oJ\.~n­
ta d0 e-spfrit0 individualiSta. 

Co!ll o ap.,."lredment.o- ao N.t!7Jl-DefZ4-
cm cuja d·ef€sa RooGevelt ta.ntS:s. ,-êze~ 
n>. in..'>tr!·~:~u contra.. decicõe-s do nró'1-rio 
Podey- Judiciálio, aparec~u \.flÕ.5 Es­
tfl dos Unido.<:: uma n<:>~ta orfe-n-ta~Uo 

cl e p-oli Um. social de ID~tado. 

, l)t..rma fto.i.ta. >:1si:velrrue-nt-.e ~Fri::Mo 
cmn- uma das div:.>rsas d-e-cisões da Su­
prem a Cô1·te Americ?_na, con,:::td~ran~ 
do ·inco-n<ftitucicnal. um reguhun(nto 
Oo seu -f-:"mÇ>">o programa neor.Ia:th~. 

.~2gou ::t trer ~sa: fraee~ 

"' "r-om o poder de decl~ar- leis 
iDC0J15t;tnciODaiF. o Pod-er Jud;w 
ci:il·to de\-~ria t"-r !ogo a !:.t:::ul­
d. .. 1de de I~lar-''. 

De:pais. de muitos atritoo entl'~ o 
Exec 1ttvo e- o .JH.dir:iârío, am~inou. o 
re-2cü:ma1ii.sma- da. Cõrte Sal,X'7LJ:I;l. 

DIÁRIO DO CONQRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Maio de 1958 

e pOlíU-cos do Estado, moderno; rio seu ra disciplhJá-las em funçio da cole­
magnífico livro - La Crise de L':él~:lt tividade: 

Antes de 1000; já contávamos na. 
n-Ossa legislação, 1·om alguns <:mbri:õe.s 
dê.sses diplomas legais. aux. l!:tat.s.-Unis, dando notícias dessa . 

luta, nos eagui.nte.s têrmos: Os problemas econômicos e sociais 
p.a..ssaram a ter maior relevância nas 
atividades estatais. 

• _ J·á. dontavam-J.S. Por exemplo, uom 
wna lei' de proteção ao operário con .. 
tra. oo riscos prof'lssianais, votada em 
15 cte Janeiro de 1919. :f!:sse l:J()vt .. 
mento d·e proteção ao operário- con ... 
tra os riscos profissionais surgiu em 
186'4, na Alemanha.; em 188'7, na 
Nortli.ega.; em- 1895, na Inglaterra; ern 
!898, na França e na Itália. em 190o-, 
na Espanha, em-1901,. na Holanda, 

"Une Tévolution constitution­
nelle - Ce myrthe de la C01.Ir S:J.­
prême, CQUr de ju.stice in~~:n-jte • Enfl"entando a- cupidez duma cco-

úomia pl"ivada. que Be sobrepunha 
0~1e?t;t" -d'un text-e sac~~· -~c- aos mais legitimas interêsses. da oo­
~sibLe_ au..\: lutt€-S pollt1q~ ... s et Ietivida.de rrue am"'"'"a.Va- .so])repo·r e 
CCO!lDlDlQues a. pu se lnmntenu . '-- 'i:. ..........,.. --s 
fuJlO'temps illtact Les a~+aq ·e:. a. ele p-ropno. aumentando a.sswta. 
l_>a6S~-onnée-S d'ho~mes- p li+ t: doral?ente os desequiltbnas SOClaJ .. t'l e 
d'un Bryan, d'un Thédor~ 1:~~ lecononucos do Mundo, o Estado, ~~em 
ve-U ou d'un Ia Folle-tte nJ. réus_- dia. a dra, mterfermdo no tencr.o 
6iront pUS à faire- tGnrber !a fo.r- ec.onôll:IWO. 

em -!093, na Bêlgiéa, em 1007, na 

t€r-ê5re défundue par ·les l&J'L$005. A democracia.. surge tonificada. 
La. campa.gne dirigée par Franki.in pela açfto social do Eatado, dia a dia­
R~cs-eveit et l~:s parti...cts·a.ns cu cam sua. nava. orientação, numà 
New Deal expcse, pour la. nt·!'t']J-1- conatan,.e numa: torrente ea.uda-losa 
re.. !ois,. dans. tnu.s .ses asper:ts, le de prot-edio ao trabalho e- :lo· traba.-
rôl~ _pulitique du juge, à· l'apir...ion- Iha.dúr~ a.pro.:tim.ando a capital. e o 

Hungria, em 1910, n-a Servia_ em 
!!n1, na. Suiça, em 1912, rut BiTmã-­
oi"a, em 1913, em- Portugar, em 1914. 
na suec_ia, em 1920. In-adiou·se por 
tcckls es pot'as cult~:~s. 

Em !898, esCl·evendo. · sôbre a lei 
francesa. de acid'eutes do trabalho .. 
Adrlen. SacJtet e Henri Ga.sier,. numa. 
obra das mais opulentas sôbrt;t o a,s .. 
sunto~ c:las.sificara.m-na. como 

p_nblique. Les a.ttaql.!..fi:i les; Plll:! traêal.ho, extinguihd:o as diferençaS 
Vl.ole;tt~ fur€11t menées contra- cc sociais entre- patrões e emprega-dos 
procéde de government. ~?fl·:rl- _ dando a todos a. possibilidade: d'Ulll.:t 
te, qui masque: l'exercice. 'd'un vida melhor e mais. digna. duma vi .. 
pouvoir polliiQ.U2. v.ériOO:.l:U-e, irte:- da em q!J.e p.osm existir a alegria. de 
poMahle et occulte~ sou.s_ le: oou ~ viver. - . 

a mais- bera que já conceVe-u e 
'n!al'iZou o legislador c.ontempor(i... 
neo. vert d'un-e. sereine et objetive. :llp~ 

p!icati.on d-e Ia Ioi. L'imm':'rttli'té 
rle {!e camo-uflage, contrJ.ir(> 
l'·~rit de la dêmocrntioa amê:rJ­
caine, est dénoncée à I'envi. Eh 
troi.r; anG,I d'uctobre 1933 ã, jt:.ih. 
1D3.6, la Cour Su.p.r&n.e ava.i.t p.tcr .. 
noncé. I:illConstitutiD!lnaJi~é de 
dnuz~ Wls- ·du COngrés. Puio E.OU! 
Ia pre;;~on. de L'O.trinion PQl)li'lue-, 
soua Ia menace de réfor~s. Ja 
qour ac91:ote au caurs de 5:a :;es­
ts"wn de 1936-1~37. ~ m-esurro 
economiques e-t .saci.ales qu'elle 
~rrait d~ cbndamner. Ce r:.vir-e­
ment immédb.t rêvêle" au"lt: Y'ê!HS 
fle tous le earac~e-re pOU:tíque <i~ 
l:lnten"1m.tion judie~. 

Les j,uges da New Deat. Cett~ 
rêvoiutiOn- c.on.stitutionne11e n~est 
donc· p.'l.S l'mmvr-e d~ ,tuges nmn· 
m-és par F.!J. R'ocaevelt. La. vi"'-ll­
le Canr a\.rttit- dú l'ucc~ter ~ Le.s 
n-om-eau.s }~Jges .. denoncês C'o:rnme 
politfci~n!S, on-t toutefois conn"lbUé 
directe.ment à la- destr~tion du 
mythe- judlcigJ-re en com~tta.!lt 

.l'u.surpat:.on du pouroir · nulitiqtre 
par le.s t.t:i:bunanx. 

A.'?Pelé à désigner buit. ruem­
br:es- de lã. conr· suprême. entre 
1~'7 et 194'3, re présiâent Rno­
sevelt · cho.isiTa. n.atm:-ellement aes 
b:{nnmes qu'it estime à. la fais 
ho~;tiles a-.u gouvernement des 
ji.lges et fave>rat:U-es aux princip-es' 
essentieles de Ia philosophie du 
Neto Deal. n p-ré!-:::rera. dE'.S bom~· 
mes d'actian qui ont participe ã. 
son c2mb3.t'•. · 

E. depois dessa luta, sem perder a 
funç_ã-o c~iadora dl sua jUI:isprudên­
cia, cobrindo as la-cunas de dire'ito 
na internretação das leis, a Côrte Su­
prem~t. dos· Estados Unid{ls passou a 
ter· uma concepçã-3 de direito menos 
i!Hii\tid1.l.'a.lista. e m=:~.is· hniil·ana- e- so­
cial. 

Um no-vo Fe.deralism.a, também, 
nasceu. na. América.. do Nort-e. 

M.ofdada; no regime ameriefu.i>O, 
nOS&ll Constit~ de 189-1, deu av 
pafs a mentalidade iridividuallsta d.~ 
época e do seu !ig.urino. 

E, eoro ês:ie nov-o pl'OgJ:'an!jl., cujos 
ptimól!riifls remontrun às civmzaçõca 
mais distantes, a. "Democracia''' vem 
cons.tituim:fo. o regime- politico cap:1:z 

Post~l·iQ;rmente, quancl;;J da refo.r• 
mar da lei frau-ceza. di.s:se Pcincaré: 

de reaJ.i:zm: as idéias ãe liberdade- de 11 Leis como _esta aprox{rnam .. 
lr.atercidade e de felfcidacte de tÔdo:! unem, '!onturndmt a.s classes so .. 
os povos... ciaJs, ero lugar d-e- dividf.las e 

ati.rá.-l&S UlllaS contra. as outras~ 
Em tõdas- as éPocas da hlstória, Pl:epaJ:?..Jn, sem Tlol-êtt~l.a, m;u, 

as revOlu!fões sempxe tiveram pol' c.am segu:ra.ILÇa, <>- advento duma 
pJJ:>g:ramns doi& postll!Iados: uma. .sociedade melhor, onde a Solida. ... 
nova divisão- da plopriedacte e a. ex~ riedade nã0 seja uma palavra 
tinção das diferenÇas de classe. vã-.. uma ~vida.de e sim uma- fe. 

Uma C:elas,. a d:e maior repercus.s:J:a. . cnnda. e. im.orta.l. realidade". 
no mundo~ depOis da. francêsa., pro- . (Trat. · TeóriCo. e Pl-ático da. Le~ 
me~encfo acabar. com a pro-priedad-e. gistação sõbre Acidlerite de Tra-
!ndividual, revou--a para,. 0 domínio e bah0 e Enfernüdade, Profissio~ 
P?sse ç1o Estado, _qu_e .passou a exp-Io- n:a..t.., - s-,a edição. esp.anhoa -
ra.-Ia com0 propriedade duma peque~ - Tomo !V, !s. 105). 
na mlnoria, composta dos seus diri ~ A idéia de proteger o trabalha.d.'Or 
gentes. O Capital indivi.dual. pas.sou contra. os acidentes do trabalho e- os 
pa.ra o Etiacto. E, também, nã·_o aca~ riscos profissionais, chegau retarda~ 
bou· com as diferen-ç.'\S de elasses da ao continente am-ericano. 
porque- instituiu um regime cre escra-: 
vidão, dro maUs tirânica. das ditacru- Foi a. Gun.temala, em nosso conti­
.ras. A criaçã.'O duma .sociedade sem nente. o prin1efro país que elaborou 
clas~es _e- dum re~ de. igurtldade e uma Lei de Acid--entes- de Traba.lho, 
de- JU»~lça, foi ape.IUi.S. uma prom~sa 0 que ocorre.u. em 1906 .• 
não se Nalizou. ' Entre· n6s, o' prc-blema, de tanta 
Milóva~ DjilaS, no seu livro "'·A ex:p!'e.ssá-? humana. e social. inicial­

Nova. Cl'<~s>..e'', a respeito- das dite- mente. 1\oi estudado peJ.o. D<o.putado 
r:nças fu~d~me:r_ltais entre os polft.. Medeiros de Albuquerque. 
tlC:OS- prOfiSSionais dos outros. si.ste,. Posteriormente... outros pa:rlamen-
maS" e- ott do oom-unfsmo, escreve: tru-;;s. en:tre,_. os quais Gra.o CardoSO. 

"_Em casas e-xtremos, r;s. pr.i:- ·Sá Frelr_e, Altino Arantes, Sint-eão 
m.eiroa setv-em-se do go-vêmo pa.~ , Leal. 'Venceslau Escobar, Ad':>Ifo 
ra. a.s.-seguxar privilégios 'para . .:i .Gordo. Prudente MJrai<; Filho. re 
me.mtos ou para seus corl'eligio- ocupara-m d:t matéria.. apresentando 
nários,. ou para. favorecer os in- diversos projetos de lei para r~gulâ­
terêsse.>r eo:mõmioos- de uma (!-a,-- la. 
macia. snciaJ:. No sistema comu- Afinal~ em 1g.1s, Andrade Beserra, 
?Ii~ta ... .senda- o poder e o govêrno depqtado por Pernambuco, Professor 
IctentJ.Cos ao-_ uso, gôZo e contrô!~ dar. Faculdade de. Direito- doê- Reeifl!. 
de 9uase tod8s os bens n.aciona.ts, tram.to:rmou em realid:ade as. in!.cla.tl. 
a Situação é diferente. Quem ti ... vas- ãas. seus citados coleg~. Surgiu. 
"·er o _Poder: tem os privllêg:io.s :nesse ar..o. como. Já registramos, a 
e-, indir-etamente·, a propri-edade-. ·nessa primeira. lei sôbre acidente~ do 
Con.':iequenteme-nte, a polítiCa. co,.l,trabe.!ho _ n.0 3. 724, d·e 15 de janei­
mo- profiSS'.lo é~ na comunismo,. 0 ,ro de 1919. 
ideR·l d"os- qu-e· desejavam. Viver : · 
oom0. ~asitas,. à.s expensas dos ! • O Sr. Novne.r; F~lho - Dá V. Exa. 
dem.ars . {Obra citada. fôiha.s-. hcença para um aparte? 
73 e 74) . . O SR. CUNHA MELLO Com 

Entre nós~ os problemas- econômf- ,prazer· 
ccs e .SClleia.i:s, até' 193l .. :não. estiveram o Sr. Novaes Filho - No momen­
em sérias cogitações dos nossos ho- to em que v. EXa. relemora Andra-

Em bN!ve,_ VJrém, o tipo de Estado úJ;>r 
indi:vidualist2., sOmente Ie fln.ali.dad~s mens P !lCOS, de Bf!'L2rra._ QUe -realmente ig_Qu seu 
admülistrattvas, polieia....%, fiscais,_ , po- &sse. conitmt0 de leis que, !loüe Já n~ à legiSla_çã.o do. traba~o. n_o 

() govêrno dos juí:res, o fastf;:jo dO líticas,. !oi desaparecendo da t.-'<lmu. vvssu-tmo.s;, esse c-hamado _ D~t.o B;-as~I, oom o concurso da sua Inteh-
sen poder nolfttw corno g-uar.-fí1l?..-; G-r- nh1o uni~l. do Trabalho, Direito corporativo, 1 gencu1., da ~l~a- cultura e, sobr-etu~o. 
todoxos da vida. eoonômiru. do blat~. Direitu Socfar ou Direi-to- ou Legi!Ia-[da- sn,a. s.ensib~h?ade: te~~ para .mm1 
a. mi.Stica. enfim; da: função j"lct:iciã.- O E!::tad.Q Moderna ampliou a.s sua.s ção- Industr!ai _ de medidas legllis ~ue e muita significativo e hon·r~o 
ria, depoil; de eonm ... as dramãtteos en .. atividades. PaTa cumprir melhor a e regulamentaNS visando, dum mo- seja. hoje outro pem.amb!,lcano qlle, 
tre a. Cõtie Supre:rna e 0 PN!sidetne sua missão. assumiu o exercic--;Q da.s: do gera.!. à.s c!asses- e-conõmicamen· recebtt noS&aS congratuJ.açoes.. extt-n• 
Ro~'€''.-'ê1t-, tudo pa.s:.ou. mal8. compie.n.s !'o.nçêes, te fraeag e deSPFotegi-das: da.. soe-te-- si~ à Casa. a qua pertencemos. pelo 

R-o?e--t Pinto, o- grande vrof~m: d:1 Saiu de sua anterior concepção tn- da.de; fof. em sua qtt.!.se totalidade, = estu.~~W:: _esJ.á- ~~ a eQ-'< 

P'aculd.ade C.-e Direito- de Lü:lce~ cu]M \dhrldualista e ingres&::IU. numa con.. ob!'!\ da Revohtção de- 1~, diga.se, ~ a.o :rro 0 a 0 · 
trabalhos tRnta:...'".- U<;:.ões enceT\"am se-- cepç5.o ectmõmica·sacial. intervinda , eom ma;l~ Ju!tfça~ do ex-prer:idente I O Sr. Mrfthias Olumpio . .,- MUHo 
br-e os ma;s nlt:s probl:mas ticcia.rs na sea.::.-a- d -iS- e..ti\•i-cfades prlv-ada:5, pa- .l GetUlio Va.rga3. · bem. -
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O SR. CUN.HA MELLO - Agra­
deço como1r.ido .a geneJ:OSicUt:t:le do 
aparte que acabo de receber; tenho. 
o COm.::> melhor estímulo para quE. 
continne o -Senado a. tratar dêsse as-
.sunto. · 

O Sr. Mourão Vieira -permite V. 
Exa. un1 aparte? 

O SR. CUNHA 
não~ 

MELLO - Po'iB 

o Sr. Mourão Vieira - Não posso 
deixar de trarer meu apoi0 às pa­
ln.\Tas dos senad•:noeg que acabam de 
se pronun:}iar; e pa:ra qne o discurso 
de V. -Exa. não seja inquinado de 
parcialidade, lembro o notn.:! do notá"' 
vel gauch) que i oi Li.ndolpho colo-r. 

O SR. CUNHA .MELLO - Obriga-­
do a V. Exa. 

Vütada·a nossa Lei de Acià:entes do 
Tr.abalho e gr.ande mareo da nos-5[1 
legislação s-ocial, continuaram as me~ 
dldns de :proteçã-O .e.o trll.balho e ao 
tràbalhado.:. nas l:'cgite.çbes de nosms 
homens -públicos, de pref-erêncJa, par· 
lamen ~n.cs. 

Rodrigues Alves, o maior dos nos~ 
.sos Presidentes., numa das .suas men. 
sagens a :1 Cnngl"eSso Nacional, .suge~ 
Tiu a nE.cessida.cle dcss::t orientação. 

Na ref0 rma constitucional de 1926, 
se atribuiu., privativamente. a0 Oon­
gres.!' , 'Nacional, legislar sôbre o tra~ 
!:""-.J. (Jtem 28 do art. 34). 

P<:lstel'.iormeut3 a essa reforma. SUl'· 
gir..a.m a Lei ElnY Chaves, criando at>" 
Caixas ce Aposentador.ia e Pensões 
ctos Fernn•iários, um Código regulan~ 
dQ o tn balh:~ de menores e umru; 
outras ttnidas e vacuan:es leis. como 
esboço d:l. .nMSa legislação social. 

Evarist0 de ~1:oraes, carvalho Neto. 
Sampaio Dória Francisco Alexandre 
e alguns outto~ ilustres patríci:Js. em 
trabaJh{l~J doutrinários, versarem os 
problemas que deviam constituir fin.l 
1idade de diver-sas P.....).s sõbre a maté­
ria. 

A Re\·olução de 1930 foi o sopro 
ren-ovador e realizador d,uma .nítida, 
firme e humano, ação social do nos...~ 
Estado. E Getúlo Vargas foi o seu 
autor benemérito e jnesquicíVel. n. 
ca.ndo .a. sua mem-ória nas rec:Jrd:l· 
çõ-es e agradecimentos das massas 
trabalhadoras do BrnB11, quiçá de -to­
dos OS bra.'iilB1TOS. 

Nas crdenações do Reino. em di~ 
versas diS:FJOSitivos do .nasso .Cód.igL) 
Comercial, de 185(}, em Jeis e~peciais 
de 1830 e 1879, na Constituição de 
1891. em que se garantiu a liberdade 
rlo trabalho, até no nosso Código Ci­
vil, criando o bem .de família, na Le1' 
de Acidentes do ':Çraba.lho. M Le1 
Eloy Chaves, e em outros diplomas 
leg-islativcs, .foram plantadas a~ .se­
mentes férteis da 11o~a k<>gisla.cão 
s<:>cial. f Vide cesar1no Júnior - Di :r. 
Social Brasileiro wl. 2.0 ) , 
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d.iciá.rlo. em 1946. (Art. 94 :ia -Qomi- instância, • juntas de concil!ação ·e' por fatores diversos, oomo é sabido, 
tit'uição). juízes dé 1.• .instàn~a eztaduais. I r.ão deu resultado. Está. intel!·amen-

Qu:ando distutida, na Constituinte ltsses juízes func'·onam na.s oom!lr~ te falhado. 
de 1946, a elevação da Jusi:iça do cas onde nfro há juntas de conclliu-~ o Sr. Mathias Olympio - Perrn1te 
'Traba1ho a órgão do Poaer Judiciá- ção, São os próprios juízes ~o Esta- V. Ex. a. um aparte? 
r1o, Ferreira de SOuza e ! ""ammenom do. <?s Tribunais do. Tz·~ha~ho, .sua. 0 SR CUNH..>\ MELLO _ Com 
Magalhães se cligladie:xa:m. colo-ca:l·os ~upe:nor e .se~nU_a mstallCla, su~s 1 todo 

0 
Prazer 

em pontos. d~ vista opostos. Juntas de oonciliaquo, são de orqam~ · 
. . . . zação paritária, formada de • .tuíze-3 O Sr. Mathias Olympio .- A dill~~ 

O ~prlllletro &:: insUlgm cmtra a h:- togados doo empregadores ~ do.s em· são tríplice, como sabemos nao tem 
clusa~ da Justiça do TrabaJ.ho, _ob:l- pregaeios. · sido observada. Apenas o emprega-
gatóna e expl:e:-sa::_nentef co~o _orgao I . ,~ ; . . do e o empregador concorrem. o Co-
do P.ode.r Judiciário. A a_plicaçao .:13 A cr1a'tan ~o M.mstérlo do _'rl'aba:- vérno não paga sua cota. 
·Lei a !lnalidades sociais .afirmou é lho e da Just5.ça do Trabalho, Já agQ-
.de 61J anos no direito Primdo ' r.a, como integrante d6 Poder Judi- O SR. CUNHA MELLO - F'1ÇO 

· ciário, f-aram as mai$ importantes es.sa referência no meu dlscur~o. 
O segundo del'en.deu a Justiça d·:> l'ealizações da ação social do G::wêr-

Trab-alho rom0 especifi~a. e normo.- no Getúlio Vargas a ouem se devem O Sr. Mathias Olympio Hoje 
tiva. E aduziU mais em abono do tp_mbém os Institui{ls de .A:pusent:ldo- grande parte dos empregadt~res tam ... 
s-eu ponto de vista-: rias e :?ensões, surgidos de 1933 a bém não _pagam. 

u A Justiça do Tr.abalh:> não 1936: ~n 11J37, contam~s co·~ 6, ?es- o Sr . .Mem de Scí - Não é ... ~~;to. 
poed ticar integrada na justiça õeS ~.t.utos e 183 Caixas, l~duz.dos o Sr . .Mathias Olympio - Como 
comum, porque suas relações têm os lll'liDell'OS a 5 e as segundas a 30 · oonsequência, os institutos. p-arar .so­
por base a o:mc.iliaçáO. A _primei.. No Titulo V da nossa Cmlstituição breviver.em emprestam dinheiro para 
ra fase do seu processo é de cor~.-- soo a epígrafe "Da ordem econõmicrt construção de arranhacéus. E' 0 .úni­
cihação. Na sus. segunda fase, e social", inscrevemos uma verdadei- co País e-m que o pobre emprega 01. ... 
sendo a sua constituição _plll'tit.í.- ra carta do trabaHzo. nl1;;:iro para ver se os juros c·Jmpen. 
.ria, é mtster que todos ()s inte· pela ausência de diversa.'> leis aue sam a falta de contribuição do Go~ 
xêsses nela se re_l)l'esent.em". cGmolementem os dispositivos de afir- vêrno. Acresce que- o Govêrno rtlém 
No debate, interveio um outro w.ações mais ou menos pragm~Uicas, de não pagar a sua Parte 1anç:1 

constituinte. Também pr·:Jfessor e ai inscr~tos. muito há a fazer em be~ mão do patrimônio dessas autarquias 
erudíto _ AtalU~a Nngueirn. Decla.- neficio da ação ·social do Estado bra~ para fazer empréstimo. 
l'and0 que não via motivo de inco!l- sileil'o, O Sr. Mem de Sá - Creio Q\le o 
ciliação entre os· seus ·dois colegas. um -,:1lano de previdêr.c-ia, tllga~se nobre colega Matl~ias Olymp~o .~tá 
- Pereíra de Souza e Ag::tmemn.on com inais ncêl'to, de -Set!:'uro-socí.al do um pouco desatuallz~d-o. Os mstltu~ 
Magalhã!:!S, - sustentou 0 profesmr Estado. obra de COlll1Jlexa orgu.niza- tos, ~ealmente. '?!pll:aram gt·andes 
paulisla: ... ção, ~m que devemos ter em -vista as I qunntms. na cor;.struçao de _arrn.nh~-

•o d' .. r--'•- nõ.... nossas realidades. de preferênciR. -cs céus. Ahãs, precisavam e de':m.m ap_li-
.... ~....., .... u p3tl-e ser 'inr:U- á 1 ter vidu-alista, pois, é 1 ~ insucessos de .algumas das leis já c - as porque o que carac 12n o SJS-

soa,ial''. se>mpre r-e açen exi.'=tent-=~ W.bre 0 p,..obl?tll'a, é aa tema de . cap~taliza-ção ndo.ta~,:, I?~; la. 

. R:clttmt!u, uma pi-estigiosa -espec­
Cl...._alizadaçao para a Justiça d!> Tra. 
balho. c a. celeridade dos seus 1u!ga.-

-ciaização para a. Justiça d.J Tra­
balho trazia esta \'irtude, 

a da aceleraçtlo. 

De passagem. registramos: esta 
v-i~ude não e:riste na nossa Justiça 
do Trabalho. A demora. com que ela 
se exercita já serviu àe pretexto 
-embora. precipitado, para se prev-a{ 
a sua e~14Dção. o 

.mais inadiável concretiz:J""ão. nossa Jeg1slaçao de previdencta e a 
,• ~ . exigência de cobranç::t inicial mais 

No inciso ~_d-o seu artlgo 1-57, ft baixa e a aplicação do p'ltrimôni'O·. 
nossa C~tit~çao. indics as prece!- cuja renda supra as def~ciências da.' 
tcs d~ lei ordmãna. que d ... v~m- ~:r arrecadação ordinárla. Por C'lU~a. no 
1atendid. 1"' ~ m~tP.rm de ass~;sten~1a entant·o dess.a crítica e do C!Rffi'.)'f 
-e pre-v1aenma soCla1; da nec-éss:dade de atender às hahi­

"'prevjdência m~di.ante cont1:1-
buiç00 da União. ~o ernnregatlar 
e do empregado. em favor da 
m11ternidade e contra a~ conse­
qufmc.ias da doença. da velhice, 
da in vai: dez e da mort-e". 

tacões proletá-rias e indiv1dua~ os 
InstitutDs deixaram de realizar •me~ 
rocões de rentabHidade ai~: e hOjE" 
estão com seu nartimônio ofer:e:endo 
rendimento muito baixo. 

O Sr. J.fatht~r~· Olympio - ?erteita~ 
mente. 

.E :a demora da. ju.o;tiça, que acaba Oog-jtando-se dum program:.~, dP ::;e~ o Sr. Mem de Sd _ E' 0-utrn ('<m~· 
de ser deneguçã.o de justiça, tão co-, ?Um social, deve~se ini'rialmrnte, s::t, da debilidade do s'stema de pre­
mum em todos os nossos juizes e tri- obser,ra .. e verifica1· a amplitude- dQs vidêncía. 
bunais, ru; vêzes jmtiiicaõ:a N>n.. ex- beneficios a Conceder E as J.')o.c::slbiU~ 

d · ~"'' dades ""Onõmic"'" e f;n""·" e1·ra' d......., ·O Sr. ll!athia.~ Olymnio - O que cesso e senuçoS, nas -questões entre "'" <'-"' ........ ....., d é ·st ct • 
d contribuintes, Essn dil'"'e·nma. inicial eon eno o SI ema e preYi~lêncta, ·emprega ores e emprega-d(ls, ainda é !'- ad t d N A át· 

mais censurável tem que.ser procedlé'l'l em cadf! opor- 0 -a 0 • ° Come~o. R p; ~C"l f'ra. 
tnnidade econômica do pafs. nHn one· diversa hoje. fazem cs-.c:;::ts apHCRçeõs 
rando em demasia as stuts ronteli. que. no e"n~nnt"). '1Êi.o off't~em rt>sul­Os ftacos, sempre -em desvantagens 

nas 1:crt2.s contra oS fortes, não p<Ja 
tiem. esperar QUe se lhes 'fa{:a justi­
ça. Os defeitos de funcionamento 
ct:um órgão qu'tllquer devem ,::;er eorri. 
g1àos sem a SOlucã0 drástica de e'(­

tinguf..:J.o, mas de- dar-lhe outra. ilr~ 
ganízação. • 

A Justiça ·do Trabalho, eomn bem 
diss~-o Sr. Ivo -d'Aqníno. foi ·uma das 
maiores Ten.lizações do Brasil nestes 
últimos anos. ' 

tndo campensndor. 
Aderrulls .todos os ônus do .seguro . w 

"'GciaL afinel direta nu tnd~ .. "'tilmP.n- O Sr. Mem de Sa - Sf nao ~ a"'o-
te recaem sôbre a ooletlvid;d-e i' tar ·o .Sistem~ de c:-tlitf11iznr:5_~ t'!r-

, · se~á que nraticar o de di.str!bu'_cão, 
O Sr. Ezec1tias da Rocha - N3n r muito ma'.S oner{l~O. · 

Possuíamos uma legisla.ção inclpi~ Allomar Baleeiro, Costa. N'eto. Adro­
en:e, a que se vieram juntar as nÜ- aldo Mesquita, Silvestre Péric}a..s 
merorru.: l-eis votn,das, depois de 1930_ Prado Kelly, Attflio Vlvacqua, Gus...' 

. . . tr..vo Cap;mema. Nereu Ramos, Mário 

O SR. CUNHA MELLO - flgrn~ 
deço os apartes àos nobres 1'.\:l.Jegaa. 
Arnbos tP.rn rflzão. Qmmto ao d~ se­
nador Mathi:'ls O~y:mpio ocunnr-me~ 
ei dêlle r.o correr do meu discnr,<;o. 
R.(>htlvamente ao do senador M~m 
d('l Sá. Mbre a rm>-ahilid?d:o f' ~ des­
nesa da no.~~a nrevi"'ência Bx;rr,.. ... Jo:J.-

posso delx·ar de louvar o excelente 
trab-alho que V. Fx. 8 es~ rlnndo a 
conhecer ao -senado, notá''el tJ~ca 
pela erudição. pelo.c:. conr.eltos cr'stã~ 
emitidos e, sObretudo. pel!l lar.~ra '\'.i­
são do seu ator diante dos pr{lblemns 
-sngustinnte.~ da h<j'fa. eonturbnda em 
que l•ivemoo. Quf'm Qlii.sf'r ficar a 
pnt' c'k1s problemas de iustica social. 
ler-á semm-.e com pra'ler P. ·o rnainr ·tarei do as.<mnto ~"m outro r!i~eU1'50, 
proveito ·e 0 seu m~:·mifico f'_-=:tndo b.a~eado n~s. n-r~n~;-o.~ cálculo.:; s tna­
-oue vem enriquecer nossa l!tcrnt:r;a! T~!'m do 'Mm•E:tério fi., T"ab!'llho e em 

Vitor:!_osa a R'eVolut;ão dê~se ano, "h1:s.zagão, Café Fi1!1o. Caires de 'Brito 
de entno para cá. nos períodos de j.c ootros . tomar.run par.te '!lO debat.e 
·ditadur-a ·C de .}.~g.a1ídade pOr~ue pas. · erudit-O Sôbre a con.o;titucion.alização 
sou -o pa,rs, mu1tas lets s1•rgtram. s?- da Justiça do -Trnbalho. 

Parlamentar. J dndas que estou colhendo. 

O ~. CUNHO MEl.LO _ Deve- , O s._q,_ • PRESIDE!'fTF. :-- I Fa ... endo 
mos estabelecer um equfbrio entre os 1 s~ar ~s itm.panos) - Lelnhr·o, Oll ?o­
riscos cobertos e os beneficios a ins· b1 e o.c:'i0r qup. e~tá por f.n-1:11 o 
tituir e as condições 1inanceíra~ pnH1 tempo de que d·spo~;>. 

1bre a nçao .socl-:l1 do E_stado brasJlel• 
ro. Diversos órgãos foram criados 
para exeeutá-las. Criou-se o Minis­
téri" ào Tra:baJho a que se atribuiu 
a üire<~âo de nossa politica social e 
econômica. 

O nosso Poaer Judiciário .tem uma 
mista e exc-êntrica organização: ora 
é só ·federal - 'Tribunais e .Juízes do 
Trabalho - Trí:bunais e Juízes Mili· 
tr.res, Tribunais e Jtúzes Eleitorafs; 
ora é federal e ·estaàual, -como se ve--

Para Te6ular -as rcln.;;ões ent:re em-. rlfica na justíçn c:o:mum. 
pregados -e ·empregadores e dirimir 
•os connitos entre êles, inst1tuiu~se a 
Justiç-a t!.o Trabalho, Passou 1êsse 
1atual úrgfio do nosso Poder .Judicié., 
rio p01' três perf.odos, instituido pela 
Constituirã'l de' 1934; posto em ·pr•1· 
va d.e J93·f- a- '1937 e dêEEe ano a. 1S4ii; 
J>!1naJ, clcv..ado .a ór.zão do Poder Ju~ 

cobrir aouêles e g<are.ntir ·êsses. A Ei- O SR. MEM DF SA fPela nrdr>1n' 
tue.ção dos Institutos de Pen-sões e sr. Pre.."'irlentr. l'~C'ueirn a v. EJc.• 
Ap<lsentadorias. no momento, já P~· oonsuite n Casa sôhrP re conAen~'? na. 
carís.s:ma, tende !l 'a;!;rav.ar-.s.e. No prorroaadí.o re<rimPr~tal da hom do 
.futuro. oomo estão êsses órgãos, se:rá expediente, a fim de f!U" po.c;samos 
·insustentâveJ.. eontinuar ouvindn a mrudstrnl :mlit 

que. sôbre matérh:t, relevante nos 
Como quer que seja, como conquis- impõc~se uma rev~sáo -e l!(){jid~nn.- mini.stra 0 eminente senador cunh~ 

te. :da legislação ·do trabalho entre cão da no&~:a Legislação SDcial pnrn Mello. 
nós, temos, hoje. uma .• Justiça do Que ela n:ão se to-rn~ uma bmla. · 
Trabalho, como órgão t'lo Potler- Ju- O SR. PRESIDF.l\TTE - "Requer o 
dic1ário, .encarregaDo de d~rim!r as O Custeio -de nossa previdência so-~ nobre Senador .Mem de Sá, oo fol'ms. 
Que....~ões entre empregadotes .e em-\ cial _pela contribuição ftiplice do Es· ·do Regimento, prot:rogação da hor-a 
P:"egadO.!!, com tribun'ai.s de segunda tado. do empregador e do emprega.ch. do exped!ente, para que _0 nobll! se-
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I:..ado:· Cunha Mel!c. conLn~H~ seu dil;·: Serâ um meio de enibir o abuso, slwonse:hado. e no qual. ainda se !n- !correr aos atuári.os, mas pOS'So a~e­
cr·.mro. , C" m o pa~r:mônio sagrado da Previ~ j sist-e o próprio President.e JuS:celin0 I verar a V. Ex.a que nA o ê su!ic!ente. 

C.,; Ers. SZl'!~d.crcs que ao'ov,·m 0 clênci~ Soc:al. ) Kubitschek numa dM suas Mensagens 0 Sr Me' m à 8 . A .. ro· 
· · · a con..,..c."s Naci nal d no 625 de · e a .- h1 lma-

l't-quzr~m'2:nt:>, c;u:::·t<1:il p.:.-•1.\ll~Cef Enqu:>llto não defendermos o p.atr:- • 
1

(?, d '"t."" .;;.'
0b· do 19 .:

6 
e 11~ tr 'e ão QUe tive foi a de que seriam ne-

.s::.1tados cPau:::,a,l. mó::.io dfl.S c~JlHrituirõe.s d-0 n:::..>-'::o se- i t' e n_o'·lm 10 e 0 ·se a "'m n- •Ce.:ssários pelo .menos seis p,\r ceüto 
1, gur., s<J-ci'?J. y<:.up'l.ndo-o de tô-das nsj' e. )á c e<:. arou: ]cte aumento, 'sendo dois de ·c~ da con-

Està aprovado. ' dt:sp~~:1::. QU~ nã(' est·?jam em har- '·E' evidente a .inconveniência 1 t.ribuinte. · 
c.m~.nua c:::m a pal.1na 0 n::~b:;:~ moz:ia com vs suas fin~lid:-~~e. não por nolória impossi~ilidad-e, nuzn- i 0 SR CUNHA. MELLO _E M.-. 1_ 

Senuc'.or cunha ~le!lo. , rr?ollza-.·emos um vcrdadclro pro;;-ra- ter-se o atual reglme d.e base /sa"t'l · cÕ .. ~.esS N · .. 1m 1_ -;,8 • :!~:.;. de ação s·oc.ial. igualitáTia ·para a Dr•ntribUição da <> n ao . 11
o

1 -~ ~~:·)!l.'l. e_111. : 
O SR. CUNHA MELLO -- Senhor U1?iâ . basta a ·sinalar-se ele- I de nov-emblO de 19;).1 .. assi.11 .~e f!X<?-~···-

P.-<:.:;io.~:nle. ~lou mu Lu gnttu l.'Ol ·,, É.;Oz:e deve ser um ')c:lStulado. um im- 1;adis~i.m.o· dê bit~ correspond~nte a ; ~ou 0 C";nsellw N acwna! .de .!!:~o.mcm'..a: 
1,,1·5 ..oc d" 1 1, 5.1 .. 0 . petat•vo de sua prón. ri~. existência de I · ~-·• .;.,.;a -n ~ . "·aça o e g<:ll(~J·c.st- 1 • essa quota, e o aumento vertigi- 1' A qmão, sobrecarregHdd com 
tJade do nab:e senador Niem de sá nass:l partido- 0 P.T:B. noso do volume de contribuições crçamenros ctetidtã.ri{lb, est:\ :m-
e dos mais s~nadores. n:.fender 0 s fundos das ent:d;_H:les que o tará a elevar-se a Cr$ . . po::sibilitada de destina•· rccur;:;:)~ · 

ccn.Linuo meu discurso. de Previdência Social a fim de qut:, 3Q.000.00(}.000.Ci0. Para concluir-se para-as autúrqUias, e ai'.1da OU'lil-
. _ . 'êles. bem r-~crecadados. poupados e pela abscZuta imposSibilidade de do, no tne.:nnJ a.rtigo. -:;i.IJ e1iun:.t~~ 

Por diversos motlvos. prmc.lJ<tl-' melho, gastos se transformem cada man.ler-se a situação atual. C"Diá- radas ttS r.~n:e.s tributária.; 'per-
mente. pelo m-i.o pagamento das cpn- ct:a em maiores benefício:s e conces~ ri<l do Congre;:.'>o". de 22 de no- sistB a iuct< .iza do mvZlt·H'<~~ a 
·~blllções estatn.s. pelas mns. 1', as ~ões d&s massas trab:'LlhadoJa.s. I' vembl'O dê 1956 - pgs. 11.555~. ser arrecadada, como se t•~it po:::~ 

'ez0s, 1mp1 uden_tes e avernuosas a~~-, ~" A ~ • t . ,. (Vide João Lima - Análise da. sivel reslizar de.spe.-:a~> f.l.xas corn 
rn m~t:açoe~ ctess2.s Jl1.Stituto.s. pew '-'- 111 esse propoSI o. oneJaAemos, Lei OJ·gânica da Previdência receüas incerta-s, o co:1.<>-f"lho r-;a-
excesso de dtspeEas com pessoal e I cada dJ_a m:~lS a n(i';sa depaupezad_a Social). j c\onal de Econooüa, c~Ota tt-:r 
matenal, p!ec • .,anws ad.otm uni cutro ec:ononna pnvada. sem nenhuma utl- \ . · 1 contribuído com essa ~·1-ensag-e-m 
reg!me. !idade .social. ·· [ E' s,tll"Jl!'eend.2nte q!-le ?epoiS do ql!e ··para a revisão do Subst.itutiV{l, a 

. . , ~ se c0nhE~c.e, du que e publico e noto-~ 
0 Estado. às vêze.s, também {'Jnpre-, Ape.sa1 .d.os notorJ<J.:S_ ::nsucesscs dos ! riu. do que denunc~a 0 Sr. Pre3iden- fim de resguardar os <Jr~r5o'~ de 

&ado>. de~xa de 'pagar duas comri- nosso~ Imstltuks _e Catxns _de ApQSer:.- 1 te da República em termos tão Í11ci- Previdên~h~ Social c1:mtn .:ma ~lu-
buiçõe.s. tadon~s e Pensoes c~ esse custeto: sivos nc1 Congiesso Nacional. ainda I t?-d~~tnnç~o por. .~alta de '.base 

~ i de tres qu0 tas - Umão. emprega-I se mant.=nha. ainda se insista no já tecm_a e fmancem1. . 
E, com ·a possi'c:~idade de descon-, dores e em-c.regados -, confessados f Ih d ·.:> • 'd t · d t 1 · · 

tar. e1n fólha, as contribuições dos 1 1 - ·· ·• t d · t d a a 0 I-gtme e cus ezo e quo ns A nossa Previdência. ·soci·11 d"'Ve 
I 

pe -os proprws au ore.s tl prc,]'e o e. trfl •t:ce.<: . . . : • ~ 
:>t-us emprega cios, r rês veze.~ ettJixa de 

1 
Códioo de Previdência Social nêle · .. · I e-:~t.StJr e ser. pratiCada. de acOl'd·.J com 

JUgar. Ne.ss"'.cs caS?-S .. recebe e não en.- aind~ se insiste em mantê-lo. E pani O Sr.-.Me1it,àe Sei- Pel'l1llte vv~:a'a.Dl'iemaçâ? hUll)D.naAdo_mund.o: cndJ. 
t1·ega essas contnbmções. remediã~lo se procura buscar novos Ex;elência um" aparte? I d1a em n~a!Ol' asccnde~cia r cotJ::;tJJn-. 

D · d to 1 T ft 'fundos e•11 corridas de C" Valos em lu- 1 te, num l'Jtmo proporcwual da rfX!elta 

t 
CP'?

1
l.S e tdan Ih esa1· aos .ns

1
. 1 1

1
1.-l cros ext:·aprd.'ná<irs n~ prêmios de 'i o SR. CUNHA MELLO - Pois não.: arrecad(lda com as despesas a t'a;>er. 

os, dl l.cultf\n o- . es as .:11.1as ;na I-~ . · ' · '. · I · 
·dades concorrendo para que êle.~ não acidente-s de traoalho e nou!ras I O s.-. Mem de .Sã - O oióprio Se- Não send'Cl êsse critério a,Nto.d:1 no 
possain proporcion:1r melhores bcue-. fontes· . · nhor Presidente da Rev.ililicu,, na fregim.e d-o sHI custeio, dentro of: brEVe, 
fí-:?.ios, 0 Estado ainda rese-.·vou para 1 sugere-se mais 0 pagamento do dé- ~ens~gem .que encarn.t:llcu o. l.)ruje-t? a ação social n.{J- Brasil .:-onvert-0_·-<'e-á 
s1. a faculdade de lhes nomear os aC:-~ bito. cada dia maior. da União. já su-. ae lei, !IJS!Ste no . regnne tnpartltC. num lôgro, nyma mist.if':-:v;5.J <1ns 
rninistradore.s. E que administradores perior a três 'dezenas de bilhões. com I O SR. CUNHA MELLO - Entre~ massas tnbalhactoras do pa1.s . 
às. 'fezes._ tem~ nou'.eado? E Q~t: ad- u~a eJ~issão de apólice.s intrnnsferi- tanto: depois de ap~ovado' na. Càmara 0 Sr. ll[em dz Sá _ Mu:ro bem. 
nnmstraçoes. tem tido os Inslltutos?! ~rets, a JUros de 5%. dos Deputados, cogtta-se ·do levanta- · 

• • • • • 
1 

- _ ·- -l mento de• Orçamento da pr{V;dên<:m O SR. cUNHA MELLO - L~gl~lf:l.l' 
A. realidade bra.s1le1r~ é_ notona e! Arnant;a. a Ur:-lap. Pt•~ ,as ou p~r SOcial. - · I é con::m1tar_se a realidade. jJa-ca prr.-

muitu conhec·e~ora dos fat.os que es- 1 nef(_!s. nao .vagara esses JUros. que fi- , · ~ 1 ver-se, qUtanto p< • .ssível, cem a~ spa~ 
tou apenas art:culando. I c:.nao acumulrtdos aumentando o .seu O Sr-. ]Item de Sa - At:rJ..ves dei ti~ões fut.urú 

. _ déhito. E as. fonte-8 de receit.a; v-~lhas emendra. de um Deputado da Op<ls.ção. · 0 
· 

.i:dll" Def!tre ns inum:ras ~ugesto~s que 1 e novas. náo darão para ~as despesas i~ o SR. CUNHA MeLLO - Quando Senhor PrC3Jdfnte: 
nos te1~ chegad~ ~o~re .esse ~ttopela· que co,nt~11uarãol cre.::cendo. Baixam 'lo Sr. P<es,~ente da Re_púnli:::.-\ env!a . . - , . . , ;; ._0_ 
rlo código _de Plevtde_ncta SOCial, ~a a.<> r~-ce1tas; cresc-em as despeM~.~. uma p.rop0.5lção ao congres,_<;o ·espe~·a! .Murtos ~~o·'::. pH)b,•mas dJ.aç ... o ·; 
delas prot:oe para evltar a calamitosa a nos:-e. colabüra .~10 · 1 ctal do Es,aJo _moderno. ·:\Imtv tenn-
situa.çã.o !in~nceira do_s _no~os órgã~s Nessa conjuntur~ ~·e~()rr-z-se- aos 0 Sio:. Mcm d~< sd _ 0 ( Ue sua 1 mos qt:e exniT!Inar e. dJSCU.t.ir ,:w :.:·:l-
d-e as.sJStencta e prevtd~n~~~ ... que fl- aumentos de c~ntnb~Içoes pnra as- Excelência propôs fere fronta::Ue:1te 0 • blalhn que a tJ(~bn.: Cama!'.il .jl)s Del,u­
quem. à co:z:ta da contnbu:çan do ~- s~gu_rar as pe1l1;oes diVersas. de pen. que disse na Mensagem, porqt.P. 0 pro~ I tadüs r:mete~I a-o nosso es.,nc1v e ao 
tad? - os onus de pessoal e. maten:zl· swn:5tr.s e de al>l?sei?-t-adqS, agrava-se jeto aumenta ra tàxa de ..:on·,; bUiçã·J nosso examf;". 
enfm1. os. encargos da admmistraçao. a vida dos. co_ntrtbum.tes. ~oncorre~- de 7 par~t S'·1"• in as .maGtem a ('On- Não ,k,•e--:1 4.,_ ~eixa.I· e. t. ·.tnm1 em­
nesses dois .setor€6. do para q~e eles se mntlldcm mais tril;miçao tripar~ite, com0 ~ ·~- Estaa0 1

1 

hora, com 0 propósi~o d.e .x.u;::á-b. tW~ 
Essa .sugestão terá o êxito de evita:- deprl~a. estn.·esse eumprmd0 sua mt.;;E-ao. vamente sõbre o retendo !J"O>et..:.. .sP .. m 

tantas nomeações. o exc~sso de em-, Ademn.is o aumento d:ls taxas de O SR. CDNHA MELLO - O PreSl- examiná-lo na.,sua "eiv;nà:c:1cão m:w~ 
preguU.:mo nos In.-:;tit-uo.s. e. também 1 cnntribuição importa nu aumento rtu dente da F..:.epúb.lica, no caso, aOn~ uma I justa e mais h uma r.(\, l:;~.) é. nqnela 
'.1m a escolha melhor' dos seus ~mpre-~ déb!·h da União. que Jâ não pagnndo. opottunidade para IJ. colahaJ·U'.-âo do que com êle >;e \·em da:· l'l t;:JdJs os 
t:ados. - n-..en(ls com maioria de razões não Cvngre.sso Nac:onal. 1 trabalhadores do B!·asil - a apo-;(;:1-

Desde q~ os cofres .Públicos façam, paga mais. • O Sr. 11-fem de Sá - Nes.-s:e ca,w. nãt.) t:<:doria. 
tais despesas. ter-se-á mais parcimô- l A.s considerações que expendemos a df'lvia wr aber~o. para ser C:leren·_e Em t&das a:-; épccas ào tn'Jr..jiJ, er..tre 
ni.a n~s m-esmas. que. assim deverão face à r·8alidade da situação de a})E'r- C<Jm a MenS3gem e que V. Ex.11 í11z I !Jcdos os pO'-"DS e regtmE'.!\ ;)nHticcs, o 
ker prev~tas no . pJ;óprio 0rçamenJo turas financeiras das nossas ay_tar- alu:::áo. ins~it11to da .aposent-adtlria surgiU e 
federal. quiss de Previdência Sr1cial. são arir- 0 SR CUNHA MEJ-'LO _ !Jir-se-a 1 vem s~nÇ-o a:'t?tado como 11m:1 ~ra:1ac 

, . . . madns em documentos públicos. por .J · . · , I conqmsta social. como nn. p:-mcn):o 
A contrJbUJç:~0 .. pelo Estado., pelo sua ·vez baseados .e:n cálculo."> attmw I que _outras tontes de re_çeiC.I f~ram humano e ,iWito. Nflo é ;J'l'.<:trcl atan-

empregador e pe1o empregado e de-~ .. d ·,1 .. té. d T· bailo t prevtsocs para melhorar esse reg.me. donar~~~ "'~'xa1· <e n" m'Jse·r·1a os -ue .. , e· n • • l'líllS O 1v:n1S rlp O 13 l.f:',nre . ·. 1 -- •.l'""' .. ~ ... ."' _• • 'i • 

ten?I,uada t;or _vrec lto cm;st.lt\_;1-clonal. outros os seguintes: . Mas, não se esqueça qu-e 'l P:·ojeto velhos e mvalldos. Ja n::~o nodGm ;ra-
~bJe.r~r.-s<!-a qt.e a alt-er,açao ctesse re- : . j em discussr10. tambem aumênta, extra- balhar r-ara qualquer par;·ão - E~~ 
gtme so r-u-de~á ~e r fetta por uma · u A Previdência Socia1 deve 1 ordinà.riament€, aumenta as despe;,;a,:; ta do e particulàr. 
f'lllCnda constttueonal ~ nao em lel · ate!lder as necessidades le2.ftimas com ben'eficics t concessôes . . . 
fo:·dinária. Om:f é constltuci0nal por- do trabalhador e da sua {a.milla · · , O ln'5tltmo da .. ~oescnt>i:!dO!·;ol nosTe 
que. embora impropr:amente. está n.a e ná-r> constituir incentivo a o-cin~ Sem recel:e.s, não é poss1v~l tazer' em tcdqs o~ .Pat~es _do mi~?-~'l. Ql~~l-

,-;~nlStltutç.ão. OUtra é de Lei Ordiná- sidade ou t.ran.sformar-se em despesas. · quer oue seJa o !'egune -1-Y:,,hr:'J, ne.es 
.r1a pQrque pcdz estar no orçamento óbice ao desem•olv~mento nacio- addado. 
das autarquias. A objeção tem m<li.'i 11al nelo seu desmedido custo". . Co:n as l!Oy~s f~ntes ~e re~~a,~n~ Pl'E· InUal. e realment.e do be>n2f!cio ~;6 
aparêllcia que proc-edência. Detemü- ((3-astão Quartim Pinto de \10uro VJ.St:s-S, o de]IC'lt. a:_nda e estlill~V::J em 
n;tr .a. fonna .de .contribuir é .. h~je -~ At-uárh1 do Ministério do Tra-I ~aiS de dez_ b1lhoes de cruzet:·o;,. gozavam os servidOres pó:Jli{"C-'1. 

mate:·1a Co!lstüuciOna): e!>tã :n?lmdn I balho\. , o Sr. JI.Iem de Sá _ DeJ1c1t supe- O Estado, püt.rão. imOr'<;t. CJU:! por 
na C:trta Magna; mas det-ermma a ., . . . . 1 . . . ~ ._ .. , uma presunção, nem 'SetllPr<' rea ·,;ra-
tor~a de aplic~r,. de destin~r ~ma-. O Seguro Social Bras1leiro t{lmll'lOt a dez biihoes de cruzehu~, vele realirad•s, ~empre :J:·ogrije ~"se 
téna. or~·amentana. é do proprto Qr~ como u~a das sua~ fr~Jhas fun· o SR. CUNHA I\IELLO - Refu:o- d-E'senvolv.e só 0 concedia '~OS- s~us ser_ 
t;amento. ~amentats: ~ e.xc~<õsnto custo dM me ao .côdigo de Pn:v.dênt:üt Social. Yidores. · 

suas adm'?I;Str.aç'?es. - As des .. Com as novas f<lntes de t·eC'~1ra J:êle / . . , 
O Sr. Mem de Sá ~ A Constituição pesas ndmnu;tratJvas crescem as~ pre•.ri.stas ainCa a;:sim fica um rteficit, ~·Tas. hmuaname~1te coJH\00 adc,o,: o.s 

'llÕ.o diz que as cOnt-ribuições são s.t~st.adr.~r~_~-r_nente e vão a~,,n•endo de dez b.llhõe~ de cruzeirc...:;. ) ser<:id-o:·e.s público.~ ~·âo lgua1:> a-:s .sel'-
1 · s· ct' • t · t·t mspombJltdad"'s que se esgotam ,· . . -
gua:.s. o tz que sao npar 1 es. inutilmenre. ~ 0 Seguro Soeb.. 0 Sr. Mem de Sá _ P;;-rdõe-mel \ld01es partiCulares. 

O SR. CUNHA MEI~LO - A Cons· Brasileim é cad~simo do ponto dt V. Ex.a: mus o aumento p:'nposto de. Na misér;a. na do.euç.l. nR mv~li- · 
tituiçlí.1J determinando a contribuição vlst.l'! administrativo., mas os seus sete para oito por .:ento o·aJ"l.' atenner i dez. nr:1 veinke 3 mais ~.~turRvf'l da.s 
tríplice para a Previdência SocHl to- admilúitradofi"S Qisso nãn se a per- às aposentadorias no:. cín'-!Uen!:t e I docnçn. o servidor, do J:.~~?dn ou do 
ca~;ia. não declarou que a cont.ribui- cebem e vã(\ cav::a.nd,) os sulcos 'j ctnco anos cum trinta de trall'.tlh.J sllà DBrti-:-ular s-ofrem il2:naln•er•.te e d·e_ 
ção sena e:n oa;·te5 igua1s. Pre,qm1e·1 de uma de~h,uicão imn-lacável e suficiente para cobrir novr~s despeJ::as 1 \·em, igu::tlnlent-e, sef tratad,:S, rnere-
s~ que ass:m seJa. tot~l".:, ?"'Ien~ário.,. E~t.atfstlco. decorrentes des;;a Lei? . \' cer assistencia, 

Ma.s a forma de constribmr e a de\ Atu.:ltt,.l n. 39 - p-'"'s. lt-UO · I O SR. CUNH.'\ MELLO - Para. Na n:s,~a legislação, há muito, cel·-
-apllcar as oontribmcõ-es são col."US C01üra o custeio l!!ll contribuiçá(s umra afirm<~ção positlva. ::oategónr.a co-[ tcs trabalhfldores. - oo m:trítir>'CS e 
•istintas. ~-·'~~: .• n~ ~,.,.,.;~n ....... "'"~t;,.,. i6. tl.<>- 'm.-. me1·;•ce V. Ex..a, cu Cl'C{'JS::trra re- fenoviários -, já usufruern QS bene-
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[íeios da ap:Jsen~adoria, recebendo a.s apountadcrh oom mencs tempo de 1 

~en~ões das rf'-J>r;cc:·ivas Caixas. serviço. I 
Urge .1mpliar k:sh beneficios, essa l O trabalho num Banco é menos 

justa e humana c:::~1ce.s.são a tõdas as (árduo, que numa mina ou tmm vo~ 
;la~bes de trabahadores. . jlante _dum veículJ, na direção de ~·a J 

Essa a mB.ior )·eivindicaç~lo dos tra~, má,quma,. ~~s _c~1delras dum ,~fl-\1.0-j 
'_allud:H'es Í12"a.<;Lcir~.t, dcs cclltribuin-1 Dai, f? c~t!ei_lo JU.to da nossa p.opna.l 
.es das nossas ~.1:idades de p~·cvidên-~ C.-c-m:t1tuu;uo. 
;w s.Jc;,1l. "C'xigénci:a do menor tempo àe I 

Essa a finalid..'lde mais imediata e serv~ços para aposenta.ct_oria ~e 
.'(:ievante dUm ;:Jt"Ojeto de Cóà~go de, ~~rvt~are~ de 'tet>as fun«;oes .. ~au; 
?-;·evidêncb. Social. l a1 dtto.s, s ... b d1vetsos aspectos . 

Somos-lhe fa'JOní.veL Ainda mais: I Aliás. há me.smo moléstias que são 
lpin.::nt..:•.s que se dó a-o.; trabalhadore.s 1 peculiares. que .~ão endemias de cer­
ic tód:ls ns cla.sses .a 9o?ct!s:;ão, apl~~; tas profis.::ões. 
:ancto-se-l1_1es o pnnctPlJ es~a~elec1~ i Sr. Presidente: I 
lcs no :ar!Jgo 193 da CJn.stitutçao on- I 
!e, fi re-speito d•)S .setvidOrt>s públicos. i MuitGs outrofl repar.os ncs_n1erece o 
,e consignou: 

1 
pr-ojeta de Código de Previdência So-

. ,. . 1 cial, ora. em curso no Senado. Nêle, "9s Pr'?v~n.tos da m:L lVtd~de cJmv em todcs cs empreendimentos, 
.se:~? renslos sem_rn·e que. po~ i 3 neces.sid..Ide àe renda. a rentabilida­
m ...... ~\~0- de alteraçao dü :P~~deJ I de, para faber face às despesas, deve 
aqUJSitJvo d<~ moeds., se lllOà~dC"CL~ 1 constituir 0 aspecto malS .sé1·io, preJi .. 
r~rr. {lg ven_ct!tlent?s dos funcwná~ : rninannente, bem estudado e melhor 
I'lQ.S em atlndade '. 

1 
reso1 1.rido. 

DPndJ-se es.sn . garuntin. de m~lho: ! A realidade Já demonstrou os êrro~ , 
a:r ?8 prvye~tos d~ aposemndona doi· do regime de P1er1dêncw que adota- J 
etVldor publico. nao se decl':lr.ou, en~ n\"'S 1 
rt'tanto, qual a proporção da melh<l~ / ' " · I 
in, Sf' igual QU nãa a d'O aumento Tem:::.s que mudar de regime, ou, da 
·oncedidO ao.s ativos. ~prática_ dêsse regime. . , . ; 
o. ante-projeto adçtand{) o huma·-1 Se uao c.:msegulrm~s um eqmltbno 1 

to critério acon)ido no art. Hl3 · d:~; estâvel entre as arrecn.dpçõe~ _no1·mai.sj 
LOSSa Constitui~ão, também ct:spõe: e ~ desp&.as cem os benehClOs pre-

. ~ vistos o no...~o sistema de previdên- 1 
"O.s _vftl<Jres d_a.s ap-cs:nta?oruts cia eAf1·entará uma desordem finan- I 

e pensoes em vigor ser~o aJUsta- ceira que importará no .seu desaj)a··l 
dos sempre que se venticar que recirnento · I 
.os indices ctO!S salárics de contri.~ · 
hufção dos segur·adv.c; ativos ul· Não irnporta substituir ê.~es Inst1-
trapa.ssen1, em mais de 25% do tuto.s, cu, reuní-los num .só órgáJ, sem 
ano em que tenha sido realizado dar fundos para as despesas de suas 
o ·último reajustamento dêsse.s finalidades. 
benefici-o-s•'. Ainda há p::lUcos dia~.. um nossu i 

Entendemos, porém, que as condi- amigo apontava~nos como exemplo da li 
ões de apo.sentadorla de todos oa anarquia financeira reinante o exem­
:abalhadores não podem ser ig1.1aLS. plo duma agência no E<:itado do Ri<J: 1 
Yt.droni?.a.das . {juanto aos anos de) Disse-noo kBe amigo; . i 
~rviço e de 1dade. 1 I . ~ . ,- I "Dirijo UlllJ agência c-om }u-
~ própna Con:st_Jtul_çao Federal, risdiçã"O sóbre 6 municipí<Js. Tive 
r1~ntada por ê:i~e.crltérro, no} 4.o do na minha agência tlma an·ec•~ ~~-
~tJgo 191, decl.na; ção de- Cr$ 3.152.000,00 em 1946. 1 

• "Atenden.:io à natureza e.spe- No mesmo ano os benefícios a pa-1 
dai do servlç<J, poderá a le1 :re- gar se elevaram a Cr$ ......... . 
duzlr os limites referid<:ls em o 9 .4(){). ()00,()0, sem qualquer despe- , 
número 11 e no ~ 2. 0 dêste artigo sa com assistência médica''. I 
f30 anoo Ô.l~ servi~;-o, "10 anos pa- Essa situação e a de quase tôda..c; 
ra a apOsentadoria, comptW:órial. as delegacias do r .• .>\.P.C., exceto à..<> 

O Sr. Mern. de Sá ~ Para os tra· de São Paulo e Distrito Federal. Ou­
tlhçs insalub;:es ou com tMco de t.ro aspecto, dos mais deficientes da 
da. I: Previdência Social que praticam o..c; 

_ nossos Jrustit\ltos, t)a slt!l maioria, qui-
O SR. CUNHA M~L~ -:- o, pro~ çã na .sua totalidade. é o da o.ssístên­
emas h~mancs e .SO<:wiS ~ sao muitos cia médica, simplesmente curativa e~­
.mpleJCOJ) _ e variados. Nao comi!or# nfio de recuperação. 
m soluçoes tibsolutas e padromza~ , 
t.S. A função de legislar requer sem~ Já é tempo de .se dar à assistênéia I 
e wna. cuidadosa investigação da 1 médi~a dos n<JSsc~ institutos uma 
alidade so-cial e muita ponderaçãA 1 funçao de relêvo. 
bre as normas ll actotar em cadn I Dar-ll1e dinamismo e eficiência, a 
.so. !lrn de que o.s T11stitut.os pa.c;sam fi­
As ene1·gias. que um trabulhad-Or cro· aliviados de maioref. enc~n·gos. 
1prega. em sUM atJvidades, nem com menos docn~es, em caminho da 
m.pre são ns mesmas. reclttmando. inY:'I.lidez. _ 
lo desgaste e ~gotamento físico, o . ~ . 
lo, 0 ctescan.so duma 111at:-vtdade re~ Nas sUJl:s _co~sJ~eraçoes sobre - Se-
11neruda. I guro ~ A.<:SIStenCla -, em seu_ ~are~ 

cer Sobre a reforma da Prevtdenoia 
I'rinta ancs de seniGOS dum ban~ , SOcial. di.:;.se o CDn.':ielho Nacional da 
rio, ou, dum comen:.iário, são m~~ I Econcmia: 
& árduos, rnenGs estcnuante.s, qUtl ., . ~ 
tal tempo de serviços dum ferro~ ~tamos, d1ante do problema 
Ltio, dum tndustriário (Conf<lrl'ne ~I inadlã,vel de levar.::?. ~-~eg~l'D _e. 
iústria) dum cllaufeltr dum m1.! principalmente a a~si.S.,enc1a, as 
rro ' ' J classes rurais, que .;e conser:.•.:m 

· ' ' pri\raüa.s do ampar::> à.c; ~oTidl-
:;k)nr 55 an~J~. de idade, o bancário ções de trabalho e do inc ... ntlvc 

o comerciário,· não envelheceram i\ sUa elevação e.conô1mco. e in-
tto como um ferroviârio, um tndus- tegraçâo oocial. 
~rio, um chaufeur, um foguista, ou 
:tlquer outro tnl.bo.lhador de ativi- 1 1cs m"~is pesadas. 

) p:·óprio local de trabalho é um 
o~· c'.e mzíor QU menor desg:1ste ou 
otamento f~ico do trabalhador, 
tco.rrendo p;ua enve!hecé-1!'1 mais 
)n'!-<t:>.. p-ort~nto, parn. Uar-lbe uma 

I 

Qu.a·nto ao seguro, a sua exten­
Biio às atividades ru "ais chuca~se I 
com o fat,o d.e ~~um reduzid<Ji 
os que n~ela.s pe:-c!Jt~m .<tiâ-:-w.>s, 
em relacao aos aue t:·n.bJlh.lm. 
em re.glrile d~ p<t~:ceriCJ.. Etnt-cl'.l.) 
a dS.Sil:'ualdaCe riR polítil~:1 soL";9J 
agrave a ctlstân.~l:l te pJcltJio cn- 1 

tre c hom~~m d.1 c.idttde e o do 1 Nesse seu notável parecer, conclui~ 
rneio_ t·ural, nJ.J ha cnndiç&~s o Conselho Nacional de Ecanomia; 
prãtfca.s para o pler.o ingresso 
dessas c1as3es no .si.5i·em~ .securi­
tário urb:mo. A a&.;isténci~ sv~ 
cial, poré11-:, terá nelns seu me­
lhor campo de .~p:icação, e será, 

. ao lado da instT'Jç6.~ geral e tê~- I 
nica, o lnstrum-Jn~o p:)lítiC) üe 

·preparação deE:5 .ts classes para 
·que p::ssam ser beneficiadas pe-) 
lo sistema secUJ"lt.ário A r-:ssis- \ 
tencia gr"f!datíva eG:uca, ao mes- r 
mo tempo que wvnnt·l o llivcl • 
econõmlco e de SJ.Úje, 

Deve ser preOCllJJD.~'io máx!mn I 
da legi.~laçã.o social, em ervlu­
çã::~, estender o amn..~ro do Es-!' 
ta do às c1a.s.ses ainda itra do i 
âmbito ào seguro e -.i',\ n&:.~t~n- · 
da. 

Em re~:;umo, a extensão do se­
guro e da assis"Wncfa ~ocíal· às 
cla:s.scs rurais é .a mais urgente 
das m.edida.s de política s.Jcial, 
pelas suas repercussões de tôda. 
ordem, Jnclu.slve as eoonõmlcas. 
No set-or urbano, seria também 
óe justiça fôsse oo.ritempladas as 
c:a:;scs de empregados domésH .. 
em. E, com a unifo1·miz2ção do& 
benefícios e a inclusão do segu­
r? de desemprêg.o, teríamos, a.s­
sml. a evoiução da previdên~ía 
social, a ~mpreender. A melhoria 
dos benefídcs já C.3UcedidJs de·· 
ve ser preferida a extensão aos 
que a1nda uão cs rerebem. 

A redução da tdade míuim, de 
ap,:;sentadorla para a!g-u:-nas, s~ 

Sendo os emptegados C.cmtsti- não para tõdas as cla.s.ses. 5 um 
cos e rurais os t!Ue nã'J r<:ce!Jem P~emplo dessa preferência par-
ainda cs beneficiJS rnsis elemen- ctJJ o que seris mQtivo oastante 
tares, seria de Wda Justjça Qllf para sua .rejeição, além df> us 
.se entrns.se ·de;:;C:e já numa f.1se cut:rs inconvenientes. A recente 
a.<;Siste.ncial preparatória p.ara .~ 1 f~x:lt:âo d., limite de 55 ar.os pa-
sua inclusflo, e!lt futur-:> nróx:mo. \ ra a aposentadoria ordinãria dos 
n:> âmbito se::uritârio. Mas essa 1 bancário::; flbriu a port::~. para 
fase depende :lntes de tudo d~ ~ tl!na gt'neralização que onerará 
.sua rflcl:malizucão. mediante um. gravemente o.s benefícios urba~ 
pleno de pr'icridade e de d!stri-1 n_-s. qne o E.stad') terá c:ue finan-
bu~ção c.:m'l o melh-or ~pro\'eita~ ! emr. deixando de atender mais 
mento d-os I"ecurs,..,s. 1 pront?mcnte à'S' necr>cc<>ídldes dos 

Para ê~e objetivo, 0 prime1N 
1
' traba!hadc.res rutaís". 

pllSSú seria a organização dE' um; Sr. Presidente: 
orçamento social, ao lado ct~ or~ I . -. 
çam~enta financeit·o. que deter-, A~sJ.nen~i:t e previd_f>nc:ia .scici!ll são 
minàsse o montante da ctespes-3 ; serviço;; distintos e diferentes. Não 
Dentro dêE!>e mcntante. seria se c<Jnt'undern. complft.am~se 
feita a repartição pelo.s ó1·gf:os' N· - · 
competentes num11 hbse eQtüta~ I _. ~ sorte do trabalhador. a assis­
Uva, tenda' em vLstu a massa: teucJa rem llm pap_ei muito impor­
dos cJntribuintrs e dJS necessi-1 tat_1tc. Procura recuperá-l-o. Procura. 
tadcs. , evltnr o seu desgaste tnais r:'l.pído, 

~ . . , conserval)do-o como valor p;·odutivo, 
:\ ~se prol?o.s-2~0. _cabe~ l.cmbr.:u·f prolongadq ;l sua vida coma uti.Hda ... 

que nao se ctt.stnl:;m :3enaa o que ele econômica e so-cial 
se tem, e f]UC a renda na::ional . ~ . , · 
é limitada. Determinado prêvia- A PI'et'tdencla da ao trabalhador41 · 

mente quanto p2deria ela des~ qua!1do êle. já inválido ou ve!ho, jA. 
tin~r. à di~;tribuiç~.o de benefícios não pod~ tr[lbalh:;tr, ·garantia de tiO­
sociais, dentro desse "qU[Inturn•· brevivência 
é que se poderia traçar o pro~ _ · 
grama de assist-ência em cada I Nao o t..b:l.hdona e à sua família. 
ano. 'na i1:1validez e na velhice 

Mns repr~sentaUv:l, porém. q.ol: r:r:<l~os nós _!lomos pel<'~.s . c-;nquista.s 
que a re1aça'? c~m. a~ renda, sel'la socmts dQs tra balhadorf's:, pelo au­
a t#ax:a de distnbUlçao. ou ~ r~-I men~o. do seu nível ele vida pela sua. 
lar;ao entr~ o m;mtante a dU.tn- dlgmfiCaq{o. pelo seu ace"'so a todas 
buir em beneffciCS e o t.otal daf as melhorias e progressos da civm .. 
!ôlhas de t>alários da.s c1a..r;;ses que, zaçáo. 
contribuem. Calculados ta~ in- I . . 
dices, .seria possível raciona!1zarl () ms'.ltuto. de aiJ?<>'\nl adnna de 
o orçamento dos belleficios so- Lodos os f'erviaore.s PUblu·os r miva­
ciais, e fazêlo accrnpanhar a evo- dos, RtualmF>nte. está ~e-nr>"alizado 
luçã(l do paU;. Jtsse 0 trabalho por todOs os paises dQ muodo. 
dos· órgão~; têcnico-s par:1 orien~ 1 Obedece. p:ll'ém. e mc:ldfl país a. 
tar o Congres~o N::tcíonal. I fatôres nlúltip!os. de cííma, €:COnórni-

Os benefícios existentes Jevetn cos e sociai.c:, 
ser uníformízadcs. com a padr"l-1 Difr-r·• ern ••da p f t · ã d ti d • ._, •.. ~ s. quan o ao 
mza,ç o os seus pos. de mo _a I tempo de ~-;er\'iço à natureza do ser-­
que se adotem p:;L'a as demaL'> viço. ao an1bient~ do trabalho à ida 
c!~e~ c<mtem.pln?as pela.s ins-1 de do trabalhador, ao.<; provr>n.Jos qu; 
tztVJ?,oes de prevzdénc1a os que lhe sã.ü :=~trtbuídos, na invaHdez ou 
favo ... ecem mais a q11a1quer de-, na velhjce. 
las. ~ .. 

Também deve ser lraz\d.J para [ A experíêncifl dfl açfi.o sr,cia·l 
feltn. o âmbito do seguro socjal, não I nosso paJs ainda não foi 

como benefício novo, mas co- riamos melhor: ,-em sendo mlll feita. 
ruo substitutivo ao que cmres- f . . · - . 
ponde às indenizações ora paga,<:. Ao lllJCJá#1a. uao posswmos um ro. 
pelo empregador, o seguro de de- teiro, uma base_ sólida. 
semprêgo (garantia do sa!P.rio Urge, agora. face às prova~:ões pOr 
para os . tra b_alhadores despedi- que pa.ssatnos jã habilitad a 
dosL S~rum~ estE'..s assim portegl- d_ar ~e rumÔ. estabelecerr;;6s n~~ 
dos ma.s eficazmente do que na d1retr1Zes não atendendo a pre~sões 
forma .a_tuaJ, ~ porque o SDgum demagãgJcas do momento que ~·lemos. 
abrangena, nno Rpenaa o.s tra-~ mâs às prevtsões do futuro dOs nos• 
balhadJres despedldos, mas tam· sos trabalbadOles. · 
bém os q11e pl:'rdem sua cc:loca-
ção em COnsec;_ii€n-c!~ de eventm O Sr. ll!em de Sá - J\lUlto ~m. 
oriundos ela melhDría ele produ- o SR. CUNHA MELO ~ A apo.. 
ti vida de técnica e nos casos de sentn.d<Jria do trabalhador, qu:mto a!l 
~lamidadcs pUblicas, nestas con~ sel! temp0 de serviço · s• id 
Slder~p?s .as cri<>e.s de drp_re~~ã_o. não deve de qualque~ ~181~:\ra a;e-• 
No u~t,m.l c"~o. a contrtbmçav um estimUlo S. ociosidade um ~a.:,: 
dos empr~ogad~:-es p~r~ o funrh1 vame11to do ônus do l) ' .,! 

securi~3,rl\ sel·ia .!Uplc-mentada 1 cial. já elevado. mas 11~50M~1J~~·~o; 
Pr'lo EsLaCio. 1 humano de proteçAo à velhice e l 
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.&:Invalidez dos que já nr.o pc<iem tra­
" !;>olhar. 

O Sr. Mem de Sá - Mll.ito bem. 

, 1'1' • O SR. CUNHA MELO - Não <\E-
••Vemos insistir. nos erros em que ta~­
to incidimos nas aposentadorias .e· 
aeTvidores. :çúbli<:os · civis e refcnn ~ 

· !'militares, em que na inativid<tde. 6 
· • l:>s.e p~rcebe mab que na atividade. ' 

· Sr. Presidente: d 
Outras ve><;es voltarei à TribtT.n.o! 

para cnmo senador trabalhista tr~l 
zer a minha colabcracão a uw.a rej 

. fürnta de nossa pre~;:idência social 
em q1;e todos os trabalhadores do 

.Brasil encontrem a scmbi·a agasalha­
' dora de suas reivindicaçóes, do ·seu 
bem estar e de sua familia. e. mais 
do que tudo isto a paz social de que 

'o Brasil tant-o pl'ecisa. \Muito r·m.! 
Jíkdtq bem! ralm-as. o ora<lor é n-

r. prhnentadoJ. 1 

.~ O SR. PRESIDENTE: 1 
1( Vai ser lido requer)mento do. no­
''tn·e Senactcr Neh:on Firmo. ~~ 
i 

E' lido e apoiado o seg.uinte 

Requerimento n. 146, de 1958 
Ptd~rosas fórç.as poliUcas de Per 

numbuoo. que o general Cordeiro d 
· · Farias classifieou de ultra majoritá ! 

1rias, constituídas pelo PSD pernam 
;bucanq reunificado e de outros pres 
'tigiosos part:dcs, como o PDC e 0 P 
ali clarivic!entemente comanda.d 
pelos ilus.trPs brasileiros Monsenh 
Arruda Cl1roara e Novaes Filho, e~ 
colheram recentemente o nome <;I 
-sV""nadcr Jarbas Mar-anhão para ca!):­
pictato ao govêrno do grande E~taqf! 
nordestino. · : 

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção nr 
t o seguinte o art. 2.0 apro~ 1\ sos no serviço público civil da União 

•vado: · (é, por exemplo., o que se dá com os 
Art. 2.0 Esta Resolução entrará em 1 e~~c;it.urár~os que. podem p~ar a ·ofi~ 
·~ na data de &.ta oub.LU!J.r;ã..o re.~ f CJUls_ admmistratJyos por Slmples pro­
~~ogaãas as disposições rem- c~ontrãrio. ~moça{)~ em 50? das vagas). 

~ seguinte o projeto pteju- Com isso se a!ft.evia~~ o pr.e~nc.hi~ 
.,_ 0 ~ento das vagas de oflcml legislatiVO, 

dicado · !asse L. evitando fiquem por -muito 
em.p(l abertos, à espera do concurso. 

PROJETO DE RESOLUÇAO ,.r-dmnais, assim se caracterizará me-
N.o 1, de 1938 or :t condição de carreira.-s conjuga­

rs, jâ existente em relação às dQas 
Re-vigora o disposto na Resol-u- m causa .tant0 assim que o acesso de 

cão n.0 10-51, para os fw!cionárin /;um_a à. outra é adatri'to aos auxiliares 
da Secretaria do Seriltdo, admiti- le3'L.'>ll:Ülvos. 
dos posteriormente à Resolução 
n.O 4-55. Saln das Ses..'lões, 8 de maio de 1958. 

- Daniel Krieger. 
Art. 1.° Fica revigorado o disposto 

r.n Resolu~áo n.'1 10, de 20 G.e agô'lto 
ele 1951, para os servidores da Sew 
cretnria do Senado, admitidos post~­
riormente à Resoluc;ão n.0 4, de 31 , 

EU1ENDA N.0 4 

Acrc~sc-ente~e. onde convier: 

r/laio <le 1958 

Art. - O ajudante de almoXt.'ll"U 
terã vencimentos correspondentes a 
padrão imedh1.1tamente inferior a 
atribuido ao A1mox?..-rife. 

JUstificativa 

o Senado em suas duas tHttma 
teestrututações j:l conced-eu e.o Mêdi 
co, aos (lfi-ciai;; biblWtecário se arqui 
vclogista e ao almoxarife 0 mesm 
padrão de venchu-entos dos oficial 
legislvtivos em final de carreira. Nã 
é justo, portanto, que êles fiquet 
agora em posição de de>,<.>igualdade 
inferioridade, pois são obrigados 
possuir, por fôrça de suas funçõe. 
~lém de todo sos r-equisitoo exigido 
para a cane!ra- de oficial legisla.tiv1 
o diploma de um curso superior o 
técnico ou respons? bHidades corres 
pondentes aos níveis em que está 
situados. 

de janeiro de 1955. 
Mt 

2
· 

0 
E t R 

1 
- ~. . m "Art. - Fica cnado, no Quadro da Quanto ao ajudante de e.lmox'arif~ 

. · · 5 a eso uçao ~n.t~:fa e Sec1eta1'ia cto senado F-ederal, 0 ca.r~ 1 trata'-se:, de funcionário nomeado er 
v1gor na dat_a de_ ~ua publ.caçao! re- go LSDlado, de pt'Ovimento <•fdlVo, de: Vlrtude d'(} concms.o e de quem sã 
\'ogadas M dlSpo<uçoes em r.ontráno. Têcni::o de som, com os vencimentos exigidas as mesmas atribuições dv &e 
-~-~-do~ deldo.padrão '·M". superior hierárqUico-; uma vez qu 

Resolução n.o 6, de 1958, apresen- .• . . se propõe a elevação dos. vencimen 
t do 6ela Com· são Diretora que Patagrafo u~uco -,O oo.r~o de que tos do almox9rife. just<l é que se d 
r~stabelece 10 ~~ez) cargos éxtin-\ trata êste ~!~lgo sera ,P1"?VlUdo p:::lo aos v·ep.cimentoo de seu ajudünte 
tos da classe J da carreira de Av- ~;~ul.l denca~~~gado do s~rvin do cou- re-t:"tjusfamento co-rrespondente. 

X''liar Legislativo, do Quadro da, ale 0 so · Sa\a das Se&..'>-Ões. em B-5-58. - Lou 
Secretaria d.o Senado Federal (em . . - rit'<il Fontes. 
regime de urgência, nos tênnos do · Justljwaça.o 
ar~. 156, § ~.o, do Repiment<;r In: O n:;>arelh'.l1nent0 do senado, com o 
tetno6 em vtrtude do Requenme:l .cb-je-thro de colocá-lo à altura de suas 
to _n. 130, de 1958, do Sr. Damel reais necessidade-s, t--em pros.sreguido 
Krteger e outros_ Srs · Senadorn~~. I em ritmo inces&ante, sendu já .notá­
avrovado na sessao de 6 do 1 es veís O.i trabalhos rf'alizados n-e.::.se .sen­
em. curso). tendo Pg~eceres (so~ · tijo-, graças à esclaT-ecida orientaçã-o 
ns_. ~3 ~ 1.958, df! 1.~"_8) das 9° gue' vem presidindo às atividades da 
1msso~s. de Const1tuzçao e Just .. ca, Mesa Diretom est-es últin os auoo 
fa.voravet com a emenda que ote- ' n 1 

· 
reee (n. 0 1-C) e de Finanças, fa- Serviços nof{IE e, de indisfarçávE'l 
1Jorável ao projeto e à emenda n." ~terê<~se. f.Jt!:'·m instalados, capo.ci-
1-C e oferecendo nova emenda, tando o Senado para o melhor de-

EMENDA N.0 6 

A~rescente-se: 

- Os yeneimentos dos Reda1o~ 
do Quad'l"o da Secretaria do SenaC 
Federal (PL-ii) serão cs do padri:i 
PL-3. 

Justijiea.t;ão 

'0-·· Em agradecimento, êle pronuncioU 
um discurso que é. sohretudo. UU1 
esttidn socio-político. reafirmativo de 
tuas qualidades de líder e homem d:> 
cultura.. razf,D por qu_e requei!"', apoja.. 

'"-llo no Reriroenta, sua .transcrição oos 
anais do senado. 

sob n.0 2~C. &empenho de suas tarefas. 
O SR. PRESIDENTE: ! Dentre ês.ses, cumpre destacar o 

' A presente emenda visa a co1oc~ 

fl,e eontrôle de som, referente aos 
Vão ser lidas emendas encaminha- altof•.llantes e t::.-ansmissores de que 

os Redatores do Senado Federal Il 
mesmo padrão de veneimentos óos A< 
~;Ssores Legislativos. :E: que éStes serr 
pre foram equipartl'dos aos Redatot"l 
por fôrça da Resolução n.o 1'1, C 

da.s à Mesa. e. Casa está agora dotada e que conE­
titUi, sem dúvida, iriovação magnifica. 

Sala das Sessées, em 8 
.:1958. - Nelson Flrnio. 

O SR. PRESIDENTE: 

de maio de 

·~ ....-0 p1·esénte reque.rimento será dis­
~utido e votada depois da. Ordem do 
Dia. 

ORDEM DO DIA 

São lidas as seguintes emendas: 

EMENDA N.o 3 

(Substitutivo) 

Substitua-se o projeto pelo seguinte: 

Di.r;-põe sóbTe a Carreira de Au­
x-iliar Legislativo do Quadro da 
Secretaria do senado Federal. 

ContinuaçãC1 da votação, em dis­
cussão única, do Projeto de Reso- ·Art. 1.o A carreira de Auxiliar Le­
lução n.(j 1, de 1958. de aut01ia da ei.slat:vo do Quàdro da Secretaria do 
Comissão Diretora, que revigora o Senado Federal será assim cortsti­
disposto na Resolução n.<t 10, de tui~a~ 
1951, petra ll3 !Jmcionários da Se~ t Cl K 12 aro- 5 cretaria do Senado. admUidos pos- Ar · asse - c "'o · 
terionnente à~Resolução n.t:> 4, de Classe J - 20 cargos. 
1955, tendo pareceres: da Comis- . 0 • L · 1 ti são de constít,_;Liç(~O e Justiça; n.o AI t. 2. Os ~uxihares eg1s a vos 
46~58, favorável, nos tênnru do I da cla.;:s~ K t~~ao _acesso R,?f' cargos 
substitutivo que oferece; n.o 128-58 de Oft~ml LeolS.latlvo, c_la.sse _!.. por 
(nDVo e:rnme. em conseqüência de promc~-ao, obedec1das as _d~posiçoes le­
TeQuerimento aprovado em Plená'- q-ais que re~ula a materta. 
rio). reiterando o pronunciamento . . _ 
anterior LJ, Comissão de Finan- JUSt%jJCaçao 
cas n.0 ·47-58, tavoráz:el ao subs- -·. 
titutivo da Comissão de Constitui- O presente substitutivo tem por flm, 

~-:.:"'. ção e Justiça. · no seu art .. 1.0
, dar à carreira de Au­

x:iliar Legi..slaW:o .._ a que o _projeto 
restitui a com~lOsição com. que fOra 
criada pela Resolução n.0 4-55 - es~· 
trutura mais consentànea com a orl~ 
ente.ção adotada.. nos quadrQS do ser~ 
viço público da. União, guardando-se 
propO-rcionalidade razoável entre as 
classes a fim de- que não haja estag­
nação nas bases~ e, conseqüentemente,. 
longa imobilização. no degrau inicial, 
de cêrca. de 8{)% dos integrantes da 
carreira. com desestimulo para, êstes. 

& SR. PRESIDENTE: 

N'a sessão anterior, em votação o Subs­
titutivo. foi aprovado o .art. 1.0 • Dado 
como a!uovado, também, o art. 2.0

1 
o Sr. Senador Kerginaldo Cavalcantl 
requereu verificação da votação, que 
revelou falt-a. de "quorum•._ 

. Vai-se renovS:r a votação do art. 2."· 
•· ·Os Srs. Senadores que aprovam o 
art. 2.9 do Substitutivo, queiram per­
manecer sentados. (Pausa)~ 

Aprovado. .., 
Omclulda a vota~o do Substitutivo. 

Integralmente aprovado~ estâ prejudi­
ea.do o projeto. 

·A matéria vni à ComisSão Diretora 
para ·a redaçã.o finlll. 

. n 

No seu art. 2.o-, que, aliAs. repro­
duz propOsta já formulada e ca·bal­
mente justificada pela douta -Comis­
são de Constituição e Justiça, o subs­
titutivo torna possfvel o acesso dos 
auxiliares legislativos da classe mais 
alta aos cargos de oficial Iegisl~tivo, 
classe L, como ocorre em muitos ea.. 

. . . _,, 

Todos ns srs. senadores são tes- 19ãl. Passando, ago1·a, o Assessor pa1 
t€munhns do exc~lente funcionamen· pafu·ão m~·is elev.ado, não se just 
to de tfio útil aparelhagem, que nos fica fiquem os Redatores em piar 
ooloca em dia com o que de ma!s infelior. 
moder~o êxiste a respeito. Sala. das sessões, em 8 de maió c 

Ora, acontece que, a nós, afigure.~e 1958. - Gilberto Marinho. 
indispensável daT, ao funcionáriu e:Q.'.:, ;-' 
carregado da manipulação e m't-:..\;, 
nutenção ü-e tal aparelhagem, a ~­
gurança e estabilidade funcionais n ~ "· 
cessári~s ao desempenho de sus ta,;.. 
~fa. · 

Não seria jtt.sto 
1
que, admitido. pre­

càriamente, como encarregado do &el'­
viço de contróle do som, êsse funcio­
nário, cuja capacidade técnica não dá 
margem a qualquer dúvl.da, não fõs-
se · cohvenientem-ente aproveitado, já 
então em cat·go efetivo. 

Releva notar que, anteriol'mente, já 
fôra. pre1•ista a criação do cargo em 
referência. o que só deixou de efeti-

~-em-se ao Conservador da BiW.i< 
beca e ao seu Ajudante padl·ões < 
vencimentos iguais, respectivament 
ao Almo.x~n·üe e seu Ajudante. 

Justijicaçáo 

Não é ju.sto que o COnservádor ( 
Biblioteca; e s-eu Ajudante tenham p: 
drõe.s de vencimentos inferiores- a 
do Almoxarife e seu Ajudante. 

var·re por h'<\Ver o Senadc decidi-do AJ; fun~ões do prüneir0 etigenl c 
adiar a instalação de tal serviço. nhecimentos especializa:d~ para. a e 

A emenda, assim, vem completar colha e o trato- de substânCiaS quíii 
mru1. inicj,ativa que está dando os me- . cr>s utiliz.adas na cqnservação do v 
lhores fl'utos.. lioso· patrimônio bibliográfico do S 

nado, a•lém de cultur~ gerai e fo 
Sa..Ia das Ses...-"Ões. em 8 de maio de mação artística para a restauração . 

1958. - Girberto Marinho. - Caiado obras ptedooas· (livros, doettmentos 
de castro. - Onofre Gomes, - Saulo gravuras) danificed?-s peta ação I 

Ramos.. - João· VilasbOas~ - Sd Ti- temPo e dos agentes destruidores. 
naco. -- Argemiro Figu.eiTedo. - Eze-
cll.ias da Roclul. - Fausto Cabral. Quanto ao. segundo. rmra Ajudan 

EMEND~'\ N .o 5. 

Acrescente-se: 
Art ... _ SãO extensivos ao médico, 

R·os oticiats blbliotecãrlos e a:rquivo­
Icgista e ao almoxarife do Senado e 
que, atualmente, estão enquadrados 
na. classe- PL-7 desta Secr-etarfa<, o 
mesmo -padrií<t· de vencimentos dos 
oficiais· legisTativos da. última classe 
da carreira-. 

l )' : l ~ . 

do C'onservad(Jr da Biblioteca~ de 
expor-se aos mesmos riscos.- 1'1() tra 
com substâncias .químicas. tóxiCi 
}'lOeiras nor.tvas e gennens C?'pe.' 
de ocasionar mo!ést:ía.& gravas. 

No.. seu trabalho. é fOl"~OS6 que 
vã. especiallza.ndo, calda vez mais. 
expurgo e restauracão de doc.ume 
tos, pa!a poder 1piestar tl&sistenc 
d-e- modo eficiente._ ao Conserv-.l-d:or. 

N§o se ju.stif!~::!- a. •~tu;u:ã.o de i 
feri:octd:td.-e em cn:e !.Tlfil .c ottf.."O 'i 
estado em re!acãa ~ Utular.es · 

' . 
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cu:ttgos isolados que deviam estar ai­
tua-dos no mesmo plano. 

so.Ia das S1;ssôes; em 8 de maio de 
1958. - cawdo de castro. - João 
Villasboas. -- Gilberto Marinho. -
Ezec1lias da li:ocha. - Atilio Vivaoqua. 

Acl'{%cente-se ~ 
"Art. o ch~fe da Portaria' t~râ ven­

cimentos do p~-drão '·PL13". 
]:zstijicação 

Quando se tra-z à teJa dos dellbe­
rações do sena.do o aumento de \'en­
cimentos dos titulares dos cargos cor­
respondentes ao Padrão PL-7, justo 
é que igual r.1oedida s~eja ext.ensiv!l' ao 
Chefe da por:Pria o.- f1m de que nao se 
estabele{'a contra éle situação de in-
ferioridade. , 

Sa:a das S{~ÕeS. em 8 de maio de 
1958. 

EMENDA N. 0 9. 

Áo Projeto ,de Resolução n. 0 {i, de 
1958 

Acrescente· se: 
Art. - AO.:> cargos de· "Eletricista.'' 

e "EletricisU:~ Auxiliar" corresponde­
rão, respectivamente, os padrões N 
eM. 

Justificação 

o el-etricista figurou em Resolução 
n.o 4~55 com o nível 12. juntamente 
çom o Ajuda:1te de Almcxarife, -o por­
teiro e o Chefe da Garagem. 

A Resolução n.0 8~56 que enqua-drOu 
<>s funcionários do Senado no r-ea­
justar.1oento de vencirn€n~51s do ,fuJ:.l~ 
cionulismo geral da Umao, atr1bmu 
â'o Ajudante de Alrnoxarlfe. ao For~ 
teiro e ao Chefe da. Garagem o pa­
drão "N". ao Eletricista o pa-drão "L". 

Essa disparidade de tratamf!nto 
constituiu e:wecã-o injusta. que pre~ 
cisa ser rep.a.racla, b"J1t:> mal_s quanto 
ao c?rgo de eletricista corresponderu 
re...~onsabUidades em nada inferiores 
às daqueles outros cargos. 

Com êsse l)bjetivo é que oferecemos 
a presente emenda, em que atrib~11~ 
mos na E!e7-rJcjsta.Auxilim- padráQ 
imediat!lment~ abaixo do Que pl-eltea ... 
mos para o 'eletricista. 

Sala da.c; ~l-t&ó-E>s ,em 8 de m:1io de 
1958. - Cai'ldO de Castro. - Sá Ti .. 
noco. - JOtae Matrnard. - Ono/rP. 
Gomes. - Argcmii-n Fiaueiredo. -
Alvaro Adolfo. - Paulo Fe,.nandes. 

EMENDA N.0 10 

Acrescente~se onde convier: 
Art. - o QuRdro da p.o.rtaria passa 

a ser o segu .. nte: 

I 

PORTARIA 

~ - Che1e de Portnrl.'l 
~ - Porte:iJ.'O - PL 7. 
:; - AJud:~:ntes de Porteiro 

tt-a o. 

PL 6. 

Le-

~ 1 - Ajudantes de Porteiro - Le­
tra. N. 

20 - Aux!.lia..res de Portaria - Le­
tra M. 

22 - AuxUiare.s de l?ol'taria - Le­
tra L. 

24 - ~o\ux~.liares de Portaria - Le­
tra K. 

.-
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de atender ao pessoal da Portaria,) famhia, embora casados • com fi­
que também está sujeito ao mesmu lhos, 

os diversos pndrões de final de car..; 
reira. - LOurival Fontes. - Gitber ... 
to ~farinha. - Kerginalàc CavaZ.• 
canti. -- Lineu prestes. 

encarecimento do custo da vida, Por ser de inteira justiça. espera­
mos a aprovação do Senndo. 

Sala ~das Sessões. em a de maio de 
1958. - Ct!iado de Castro. - Rui 
Carneiro. -· Kerginaldo Cat,alccmtf. 

.EMENDA N.o 14 

Acre...<:eente-se onde convier: 

O Sr. Freitas Cavalcanti del. 
xa a cactetra da presidêncta, reas .. 
sumindo-a o Sr. Cunlta Mello. 

O SR. PRESID'EllTE: 

.DiSpõe a Regimento Interno~ 

I• Art. 114- •...•..•...........••.•• 

Sala das Sessõ-es, em 8 de maio de 
1958. - Sebastião Archer - Públio 
de ]lf eUo - K erginaldo Cavalcanti -
Novais Filho - CaicukJ de Castro -
Neves da Rocha - Argemiro :Figuei~ 
redo - Alencastro Guimarcles - Li­
neu Prestes·- Ruy Carneiro -:- Arv 
Vianna - Ezechias da ROcha - João 
Arruda - Reginaldo Fernandes 
Gilberto Marinho - Nelson Firmo -
Mourão Vieira - S.!Jlvio Cttrvo - Li1JO 
de }l!attos - Fernandes Távora - "Os Oficf:lis da Ata terão padrão 
Mem de Sá - Lima Teixeira _ Lo!l- de vencimentos equivalentes aos Re­
riva.l Fontes - Jorge Maynard _1 datares e Assessores Legislativos. 
Júlio Leite. 

3. o Não serão adtnitictas 
emenàa.s que não tenham rela .. 

çu 0 con1 a~ mat~nr..s da. pri:~pOsl­
ção, nem subemendas contendo 
nu. téria estranha à das emendas 
a que forem apr-esen~adas _.. 

EMENDA N, 0 li 

u~• ~cente~se: 

Art. O provimento dos cargos da 
classe inicial da carreüa àe Biblio­
tecãrio far-se~á mediante reaUzacão 
de concurso interno entre os Ondais 
Legislativos possuidores do dlploma 
do Curs0 Superior de Biblioteco-no­
mia, abrindo-se concurso externo para. 
o preenchimento das vagas que res~ 
ta rem. 

Justificação 

A medlda de que tra(a esta emen­
da é justa porque vem beneficiar fun~ 
cionários que. com grande sacrifício 
e dedicação fizeram o Curso Supe­
rior de Biblioteconomia e cuja prá­
tica do se:rviço ji. está <:omprovada 
pelo exercido. há mais de 6 anos. de 
funções inerentes àquêle Curso. Idên­
tica iniciativa foi. recentt!mente, to­
ma.-cta pela Câmara dos Deputados. 

Senado Federal, 8 de maio.J de 1958. 
Gilberto Marir.•.'lo. Ezechias da 
Roc:lta-. - João VilaslxXl.s. 

EMENDA N.0 12 

ACresct!nte-se onde convier. 

Art. Fic:un criados 17 cargos de 
Motoristas efetivo. classe J, no Qua­
drO da Secretaria do Senado Federal. 
efetivando .. se nos mesmos os atuais 
Motoristas contratado-.:; .• 

Justijicaçüo 

Justificação 

Pela Resolução n.0 4, de 1955. que 
disciplinou a organizaç-ão 'e o fun­
cionamento dos serviço.s auxiliares do 
senado Federal. foram criados os 
cargos de Oficial da Ata, d::mdo-se­
lhes atribuit~ões especificas e e-quipa­
rando-os. para efeito de vencimen­
tos, aos Redatores. Assessores e Ofi­
ciais Legislatlvos na classe final da 
carreira. 

A finalidade do Projeto de Resolu­
çã-o n-" li, Qe l:t.:::8, ~. c..Jntvrm~ e.-:..a. 
expresso na sua _ emcr:::da, xebtabele­
cel' 10 cargús G.t cla.ss~ "J" da carrei~ 
r a de ·· 1\t.Dahar Ltgi::Jativo' .:upn­
Ir.j1-os p:l.t Re!!JlUt.b n. u 39, de 
1956. 

AS emendas. entr2tanto, qua.E~ 
das tratam Ue o.:~;-03 a~suntos., 
tranhos à matéria do pl :;jeto. 

tõ­
CS-

Po~tericrn:ente, a Resoluçã-o n.0 s,j 
de 1956, equiparou os car~to~ de As- Assim é que a de n. o 4- cna um 
seEsor, Oflc~al da Ata, Metil~ c _?S cargo c.e tecmC{) de som; as úe n.". 
de carreira de Nível 15 no padra:Jil2 e ·13 cr1am cargos ue moto1 ..s,a e 
PL-7. ev1denciando-.se, _.porta;nto .. _que aux •• ;4r ae l.ulp.Jt.u e ~..ret.v.t c .• lhT.il­
esses cargos Se achavam edientlflca- tattos; as de ns. s. 6, 7, 8, 9, 10, 14 
d?S no me::~o nf\'el. com re10ponsa- ~ w c~ ... ;-;..111 v.:: •• c.mv..lt~s .~e Jt. .. L.os 
btHdades eqmvaientes. cargos, atin:;in~o, talrez, maior p..a.r. 

Nessas condições, a Resolução nú- ~-"•'ct."o~.z, t",·nt'anlgm.ne,",o,.e' tualvdcez, na.'-' '1~:...\ ·,·.·u- .~~~·.: 
mero 8, de::inindo classes e padrões ., - .... 
de vencimentos. mant:.cve a hierar- fl.pf(lveitar, ~em con-cur.s.>, S~!'V1C:0l":'s 
quia estabelecida na Re.soluçúo nú- em ~argo de Bib!iote-cãr;o. 
mero 4, QUe criou o cargo dr. Oficial 
de Ata cont os mesmos vencimentos 
atribl.l[dos aos Rec:l'l.tores. As..-.;t-:s~ur~:t: 
e Oficiais Legislativos em final de 
carreira. 

A presente eruenda. pois, vi.t:a a 
estender aos Oficiais de Ata o be~ 

nefíclo concedido aos Redatores. As­
sessores e Oficiais Legislativos da 
classe final de carreira, no recOnhe­
cer o prindpio de equidade perfei­
tamente caracterizado, 

.Sala das Sessões, em 8 de maio de 
1958. Mem de Sá. 

EMENDA N ,0 ll) 

o sJmp1es enuncicrl,:~ d~es ass.un­
tos evidencia. não terem t:tis emen. 
dns pertineht'ia cem a rna.cria do 
projeto. 

Apenas a emznda n." 3 se r~l:'Wf-IC­
na. com ezsa. matéria. 

Estatui ainda o R::gimento: 

"Art. 27 - Ao presidente cu:npe-. 
te: 

f) impugnar as proposições que 
lhe pareçam c~nh-ru·ias à c.)n.::;~ 

titUição ou à êst-e Regi.mento. 
ressi.lvado ao autor o peoido de 
audiência da. oomzs.:.:ão de con~­
tituição e Justiça." 

Com 'fundamento nêsse dispositi\'O• 
Poden:t. a Mesa impugnar as emtn .. 

A.cresce:rtte-se: das n. OS 4, 5. 6, 7, 8, 9, l(l, 11 
Art Pas•·am a perceber "s ven- 12, 13, 14 ~ 15, como . intringe-nt<'s 

A 
· - . · " 1 do art. 114, $ 3. 0 , da lei mterna, I't'B­

crmçao dos cargos Vl.Sa a ampa. cimentos do Padrão PL-6 os taqut- ~lva-da a c.Udiênc!a da comissão de 
rar os atuais motoristas contratados. gra!o.s que atualmo:ntf! venc~m o pa-I Con.stituição e Justiça, a rcque~·tmen~ 
Exercendo êles. em sua maioria, há drõ.o PL17 . to dos seus autoro~s. Uma vez, p0 • 
mais de ano. de maneira eficiente ré:n, que a matéria terâ que ir, de 
as funções para as quais foram ad- Juslijicaçiio qu•Jque..r forma, àquela Ü.;)dt.."-.~au_ <C 
mitldos, após rigoroso exame de se- Mesa, deixando, como deixou, e::<~pres .. 
leção. em Seniço ·oficial e de reno· Justifico.m os 'I'aquizrafos. P3.drü::;l Eo o seu pcnto de vista., julga prefe-
mc, nada mais justo que aproveitá~ 1 • - d 
Ios, em.caráter efetivo, nas aludidas PL-7 - cla:ose !!naJ de carrEira __ 0 rjyel, pa.ra ~elhor on~ntaçao a ma .. 
f I . . nw I teria, rec€be-las •e pedlr à doUta co-
unções. seu ped~do. b~se~dos. n~ dellbera.,.ao m's.s:Lo que se prenuncie sô.ofc <~S r~s-
SaJa das Sessões. ern 8 de maio de da dout-a. ComJSsao Dll'etora que con- trições formul;1.das, p::wa oportuna 

19?8. - Ker_ginaldo cavalc_anti: - cedeu, na s,ua reunião de 5 de de- considcn:.ção do Plenári<l. ___,.. 
Gtlberto .Ma.rmho. ·- Novms Faho. zembr0 último. vencim2ntos do Pa-I I 1 sor ·t - f· com -refcr€11• 
- Ezeclttas da Rocha. - Carlos Ltn- _ . . , . . g~a 1c1 açao ... z . _ 
demberg. _, Othon Mader, _ se- drao PL~6 aos Oflchu.s Leg1.!lrtfn"'s, c~ a emenda n. 0 2, da Conus.sao d~ 
bastião Archer. _ Daniel Kriegtr. Redatores e A!>sessorcs, funcionários! F•manças, a. qual. por pretender aU

5 _ JuraC"!I Magalhdes, ) _ como os tanuio-rafo.s _ 11 uadr " ~nt1_1r ·venc1ruentos de outros cargo, 
• '"~ <:> e q 8 também pat~ choca1·-se com o § 3.• 

__ dos anterlDrmente no Nivel 15. /do al-- 114 d{) REgiluent:~. 

Apoiam ... se ainda na Re.so1uçfi.o nú- A fim de que pJ;<:.sam ter andr m-en ... 
EMENDA N.• 13 

Acrescente-se O!lde ccnvicr: 

Ficam. criados 14 carf!'os de Anxl­
Har de .Lbnpeza., clas.~e 1, no Quadro 
da Secretaria do senado. efetiva'h~'l­
se nos mesmos oo aluai~ co'llr ..... -

mero B de _19~6 f!U~. ct!z texbt:::.lm-enJ to, a Me-' a vai submeter a apoiamen­
te. llO seu .\rtJgo 2. · j to do ~lcnário as -emen~as que ~ãG 

''O.s atuais cargos de Asses.<ro-l Mm numero. d-ó!" subsc~1tore.s su_fld­
r.es, Ofir:ial da Ara, Médico e 0~ 1 ente_ p~r~ .~1sp2nsar es-a forma1ld:1• 
ae carr~irn de !\Í\'.:'1 1S. bem, de.,. mc.u ·H ... as qu: f<Jram obJeto da 
como 0 do Almoxm·ife, passam a· crL1ca há pouco te1ta. 

',...,. _o P:->d:-fo PL-7. São as d-e n. os 3, 5, 6, a, 11, 13, 14 
dos. 

. . :)!'a, ~~;;_ .... se compre-_;-:..rte que lDlJ. 
e Hi. 

Justtjzcaçbo e~l!da, i!USi'<lda num esr>írito de j ts- Os Sr.s. Senad<lres que apol'lm O.S 
. . ~ ~l"a e equi::lade, venha a re.::air a·lt>- r.e.ff'ridrr~ eme•1da.s. qu"!tram ficar .sen .. 

Justtjzcaçao Visa a presente emenda dar esta- 1 n~s e-m aig.J.ns fancíon<lrios. ueix~n- ~d-:s <P.,usfl) . 
billdade aos contratados pa.ra llm-

1 

do à e fora um pequeno númE'ro :r'" é 1 

Tendo slc!o apl'~entado ~jeto peza que já trabalham no SenRdo. ~nt!io classificado n0 m-~mo ,;f~·el~~ E~tfi.n a.p:-oYad:s a.s tménda.s. 
Cotlcede:r:do ~antag~ns ao pe.ss<lal .da. alguns há quase dois nlKJS prest.am 1 criando, poitan+o. sit 11a .... f•J I"P dest- E:-, d 1~cu~sao 0 p!OJcto cvm ,.. 
secretfma, na10 é JU.Sto que &e de1xe seus serviços, sem direit,o a sftllt.:rlo' gua!dade que nf'o ~e jn<:'t-if,u~. entr" f'm(>'ldn~ 

' 

X 
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Não havendo quem faça 1.110 da ,.... Alt, 2.• O auxíliO, de que trata o I Suces:siviunente. .são aprovados )aquela Cou1issão a possibilidade 
lavra, enceno a discrusão. i t~~rt1:go anUerim·, destina-~ exclusi. 1 os a.rtigc.o:r do seguinte-. te5ta.belec~mm:'lto de uma linha reg 

Em virtude das emendas, o pro• 
jeto ·retornará às COmissões <I. e Cons~ 
tituição e Ju.stiça, e de Finanç~s~ 

1 
Votaçao, em discussão ün.íca, d.t1 1 

Req?terimcnto n. 0 145, de 1S5B·, .l 
do Sr. Senador NelsOn Firmo.: 
solicita1:do a transCrição de do-I 
cumentu ?tos Anais· do senado. : 

Em votação o requerimento, 

os Srs. Senadores que aprm•am o 
requet"imenLo. queil\l.m consenar-se 
•entados (Pausa i. 

APrtlv:idO. 

vrune:nte à aqtti.Sicão de material e! fiar de citrgueiros, entre ftquêles po 
l'eapal·e!ham<õntD da Corr)oração be-' .PF,.OJETO DE LEI DO SENADO tos e os do Norte do Pais, para .Q 
ne!iciária. 1 N ·" 3B, DE 19&7 jse possa criar u1nu col'Iente de c 

Art. 3. 0 E'sta leí entrará em\ vigor Modi_fiea dispositi·va d-a lcgts- • .'mércio, como já e:<Istü.t em out.r 
Jla da. ta de sua publicação, revoga-. laçao rejerente ao direito (L pen- tempos, quando o Brasil gozava 
l .... t·~ as a.s.:.~.::ço.os em cL>:n:á.rw. ) l>ão pela vUlva do m?litar. - melhore.-; meios de transporte. 

O SR. GOMES DE ÓLIVEIRA: , ,AJ:t. L 0 Não perde .a pensão cor~ 1 Estou certo de que o Senhor Pr 
(P de 'la ~ d -o · respondente- ao montepiu -e a0 meio : sidente· e tnais m.emb;;os da Comi 
. ;~r a. c ;açao ; voto) - (N? 1 sOldü a viúva. do militar. que se casa1· 1 são de 1:!arinha. Mercante levarP.o · 

fot ev<:>to P'-'!0 ?r_ad n - sr:. Ple-' novamente. seja c0 m mUltar 0n seja :ct~vida consideração o pedido do Si 
sidente, não JU..•'ittflquei o Pr.OJeto cte , com. civ1l . rdicato do Comé'rci{) Atncadista 
Lei da Câmara. n. 0 39, de 19·58, por- ' · ! I'viadéiras do Paraná, e que, dent 
que 0 par.ecfl· ·do ilustre ·Se na<~ ::l-r Art. '2. 0 E5ta lei C':Jtra~á em yigor :em breve, possamos agradecer, àqu 
Qthon Máde:r o fez, sobejamente. • r ... ., data de sua publlcaçao. ·la Comissão, a atenção ao ped\, 
Não desejo deixar,, na entant-o, de-
pois de vê-lo aprovado, de dizer da ' Ar::.. 3.0 ReVCg'!ilm-.S~ as J1RpO.Siç~s .feito, que subscr-evo integralment 

--C)~rã teita a transcrição reque1·ida. 
emoção com que 0 v0 tel.- TJ.·ata-se. em {"-Ontrârlo. · i' (Muito bem) 
de .auxíllo a uma ins~ituição da."' O SR. PRESIDENTE: O SR. PRESIDENTE: 

Discussão única dO PrOjeto dC 
Dec1·eto LegislaUv0 n. 0 8, de 1955, 

1 

or.ginãno (lU cam.ara j,o8 Depu-1 
ta<[vs, que aprova, os dOis Pro~: 
lOcolos relatíVOS d "0'JnVeltÇãO · 
sObre AviaçC•.J Civil InternaciO~: 
nal'', tendo parecer favorável, sol) 
n." 103., de 1958, da ·com.LssUo de 
Relações Exte1·iores. 

O SR. PRESIDENTE: 

mais caras da minha tena natal - · 
a t:idr:de d, J<..:nvl!Je _ ú.tM.: c>t.v;- ~ O projeto oportunamente .ent!'aríl i Tem a palavra o nobl'e Sen::td 
dades berleméritas realizadas por 

1 
em l;egunda discussão. . Lima TeixeirA, qu<!rto orador in 

un~.1 plé,-lldê: 4 . .-: !;.c:n_:er-.., .:.opl,.::.taUJS' Em votaç~o o Requerimento nú~ 1
crito. 

~?ct~~~er a:~~=~hta~~-:demcrfal~~~u-: mero .146, de 1953, ~ido na hora do 0 SR. LIMA TEIXEIRA: 
Cl'iCl.t-se 0 Corp:l d ':B.ombeiros Vo- t expecliente, de fl:Utona, elo nobl'e Se~ _ . . 

Lunc.á::~<..s d{: Jt.;iuvLhee cor nw~ii\ti\:1; nadm· ·N~lson Firmo, de transcriçlio.. uVao {oz remslo P_elo. ora_dm:) 
pa.rtieular C.Ohl aqu-elê e.s.pírlt. de 1 nos Anais do Senado, do dis~.;ursu . S_r. !'residente. recebi ha. dul. .. <;.S o 

asS>OCiação' tã-o conheciüo do PcH'g de ' do Senador Jarba.s Ma.ranhfío, ; c1ta~ao do:, pl~tadores de c a~~ 
1 origem germânica· e ci ellto -t a Os S"t:s. Senadores Ql.le· . -i Bahia ~ tambe de. out~o~ Es, ct_ 

ão d" ' ~ m "~,'e n · o apto · a respe1to de uma d1spos1çao do ,E 
A Mesa verifica não haver sidO, em .aç ~_sses. ~101~1 en~ e na e ... tuaa .da ' vam, queiram permanecer sentados. ~ tatuto da Lavoura Canavieira que n 

\'irtude de falha do despacho inicial, PoPUlaçao JOlllvtllense. seus aS.SOCJa- lPau~Ia.l . t" d b . d . ·t , 
· , , <>.OS pao·am para c.:e•·v1 .. à -.:J''P'.-•lçãC. .es a sen o o serva a por pat e 
da .dJstril.lmçao; _ouvJda..,.~õtJ.te,. _e":_te. C â cÜJetivi..dacle da.qU~'o. cÍ~~d~-· Aprovado. i Instituto do Açúcar e do Alcool. 
pt10Jet0 a Co.mi~sao de vonstüu1çart · · · · 
e Justiça. cujo pronunciamento, no A despesa quê 0 prOjeto acal'l'f'tarã 1 Tem a ·p:1htvi·a o nobre Senarto1' 1 Ao ser elaborado aquêle Estrrtu 
caso, é indispensável, à \'ista do dis-; ao.s cofres da União st.:rá compensa. Gilberto Mai·inb.o, pr1me1ro oraaor entre as conquistas obtida._<; pel 
posto ·n,::t pane final da alüH..; ~. dO da peh garantia de sub~i&tência c inscrito, para esta oportunidade. agricultores de· cana encontrava-
art. 62 do Re.'?,"imento. Interno. ' de.c;envoh•imen: 0 da indústt·ia de Join- ; aquela que se refere, acs tribun; 

- ville. Não esta presente. 'administrativos para 'conciliar pe 
'l!nlta.se de proposiçfi..o da Câmara.., Tem a palflyrn 0 nobre Senador GJ-

1 
dências entre lavradores e 1ndustria 

sôbre a qua.l não houve audiência d:l O Sr. Nereu Rauios - E pelos be~ nws de Oliv\!ira, s~gundo orador \.ns~ 'Nada m::üs· justo e edificante \)a 
GOmis.são de Constitulçüo e Justiça hefícios à. coletivida.ó.e-. cFito. cumdrir solução conciliatória dos d 

na casa de ungem. J o sa. GOMES DE OLIVEIRA sidios oriundos das rclaçõe& de tr 
• 1 O SR. GO~IES DE OLIVEIRA: ' b ]h t " 1 Em v:~ta d~~s<J. a M<:.sa r'O'tH·a a) lv!uit(r ben1 diz 0 nobre senaó.ol' 1 · \\ HO BI1 .re as '1.1uas ~asses. 

m!ltéria do Ordem do Dm, J}a:a que I Nere.u .Hamo~: peiO!> benef,cio;:; à co- j Sr. Presidente, desisto da pala'lr.l A despeito, entL"eLauto, de exist 
St>ja c~mp!etaCI~ a ~ua lilS~-· ·JçUt'. 1 . ·, . · ' •• no Estatuto da Lavoura Canaviei.J ..., 

1
1et1V1uade, prE!>ervando indus:r;.o.,:;; que I O ~SR. PRESIDENTE: 

Discussão única do Projeto de lCO 'l: om 1 ·g s ~ êsse dispositivo, até hoje o Instit 
Lei da Câmara n " 39 de 1958 cor 1 em c . at ,.,s somas para 0 I 'Tem· a. palavra o nobre Sf'nador to do A~~úcar e do Álcool nãõ o i-
QUe autoriza 0 P~der 'ExeC1ttivO cofl'es federal$, sob.retud? ~través. dO othon 1\Iiider, terceiro otador tn& etn execução. 

I a abrir. pelo Ministériu da. Pa. Impõsto de Renda. Jou1v11le, Clda- l crlt.o. • j A npl'IDa legal data de 21_ de n 
2euda. o c:~dJt.o e.~pecial rt~:.. .. de relativam~nte pequena,. tem um, o SR. OTHON MADRR: vembro de 19'41; .Por consegumte, s 
Cr$ 500,/l.,-.,. CJ -para auxt.ltar a porque,indus~r!al gundemente ctesen. \ .- .... deconidos mais de vinte anoS, S< 
Socíeda_de Corpo de. BOmbeiros volVldo e ca ·re a para 0 cofres fe- I (.i\ ao foz remsto pelo 01ador1 -~que haja sido' cumprida. 
llolu1darws de J 0 invtlle, no Es- 1 1 

::; Sr. P:·e~tdt•nte, um dos entraves C•Jm 
tadn de Santa Catarin-a, t.e'hdO deLUlS cmn cercll de duzent.o::. rtl.lihões que hJ.ta a ptod.uçao nac1óna~ e ".!JU 1 ocone, Sr. Presidente, que a,o ?; 
varecer .jn;:orávez. sob n. 0 119. a€ cruzeiros, anua,mentc. Prt'.,e~vaua"L· dúvida a falta de transporte. Tl:aiJ<L- nârio da Convenção Nacional t.1 
de 1958, ~ Comissão de Finan- as Indústrias daquela cidade,. com a lha-sE- e produz-se muito n0 Bras1,; Ptodutore_f5 de Açúcar, .reunida a 
ças. . . mas quandO chega a hor;l de levat· o de fevet eu·o de lf.l54 - portanto, 

manutençao de um Corpo de Bombel- produto aos po:·tos e centros eonsn- mais ou menos Quatro anos -
, HJ;S, .a un .. ao ~tara coop~.·::..ndo pfira midores," surge tôda sorte de dific•Il- , Delega~.;ôes dos Fornecedores -de Ca 

Em dl.scussã.a 0 Projeto. I sua::. rendas. . o:.' I ctade.<;. ·da Bahia, ~lagoas, Sã!?· Paulo, P: 
Nenhum Sr · Senador desejando f<t- O p~ojeto oferecido na Câmara ' De há muito 0 méu Estado o Pa- ! nanlbuco •. ruo de~ J~nelro <: ~erg1 

zer USo da palavra. encen·arei a ctis- pelQ l.l;bre rkpu~adv Laur-o L.oyola. raná ·v~m.l solrendo a falta d~ trans-~· elld~reç~rum Moço.o cujo uuJ_etlVO ' 

O SR. PRES!D'ENTE: 

cussão ' · • · ~ · · · . -. preCisamente a observAncm. i'• 
· c ::.n..n ... ~au.:o tl~,;.~~4.... vu.:.a tle~~. pu.. .. ece1 porte, quer tel'l'éstre, quer nwnttm•J, I. A. A. da referid:J d_. .posição 

Encerrada. no .. ll';ltstH' . .::,CD<tYt.r OG_hvn ~·Iar..e.r, pro- p&ra a sua tnadeira·. Embora lutem- 'E<=tatuto da. LavourH Cannvicira 
po<>tça0 ae ca.nt.a ~agnülC_aça.u J..:..Ta Jo- do com esM dificuldade, não desa- t · 

~Ill \'ctação. iuv1lle, não !)Oderu~ de .. _xar de. J.pro- nimar.1 O.'> industriais panmaenses. e! Diz a Moção: 
os sr.':. S'2nad<we~ que aprO\•am 0 vado, dar-me a. satlsfaçao, que t>:tam~ continuam com seu t:abalho. enr!- I ' 

projE<ro quE"iram permtJnec.:e1· · seüta, t-esto, recvnh~endo of> alt: .. ~<:> n'<\.'l'ltú~ quccendo o Estado e o País. •·A Delcgaçào dos Fornecedo' 
de~ CPau.saJ, daquela Corporação e a sabedol'm com 1 dt> Cana da Bahia indica a CD 

que agiu 0 senado. Sr. Presidente. recebi, hoje, do Sin- i venção que ora se realiza sob 
Aprovado. que t.inha a di.z€1' Sr. Pre- rticato dos- Comerciantes Atacaclist.~s i patrocínio do rnstituto do At;Ü< 

t . t .. , d Era o de Mndeira do Paraná o seguinte te- j e do Alcool, a aplicação e '}:l 
o segum e pro1e ·o aprl)t;a o,. sldente, (Muito }JelrtJ. legrama: ! - • 

Que vai a sançâtl: \. 1 cul(aO dos /Uts. 113 a 119. do r 
O SR. PRESID•.ENTE: 'Em 7irtude do gnuide acUmulo! ereto-Lei n.o 3.855, de 21 de c 

I 
de estoqueS de madeira em P;1-~ zemlJro de 1941, e que instlttL 

A àeclar"lçS..o de voto de- V. Ex s ranaguá e Antonin\.\, destín-.·.d~ as Gnmissõf!s de Conciliadio ·i, 
con.-;tara ua Ata. ao Norte do Pais! onde há extre- · serão criadas pelo l.A.A·., fu 

(N. u 1: _SJ B, ctê 1956 na. Câ111ara '[ . , ma nece>'.Üclade do referido ma~ I cion}lndo junto às Delcgq.cif:I.S F 
dos D~utaàos.1 I, Primeira di.;cussão do Projeto i terial. solicitamos seus bons ofl- gionnif; ou uo~ locflis inditn~ 

de Lei dv Senado n,a 38, de 19.37,1 cios no sen.t.ido de cot:tsegulr d,.~ \ no ato da respectivl\ criAção 
Au.lOrlza o Poder ExecutiVO a 1 d"f· a· ·t· d ]e t - r· · 

I 
que 71W t zca 1spos1 wo · a - _Comissão de M;lfilüla Merr:}lJJte que erao pot· mahdl'lde a C(l 

abrir. pelo Ministério da Fa::;en- gtslação rejerc·Jtte ao direito á. a vindn. hnedl::~hl. de um \·aj)r•" posirB.o r-onciliatória "rs 11J1~ 
da. o crêdito e.~pecial cU Cr$ ··1 pensá~ pela viliva àe militar, 

1 

àqu&les portos e t.ambém a cfl~ entre fornec~dores e recebe( 
50.0. U.{;O cn para auxWar a so- . tendo pan.;ceres 'favoráveis, sob caln nnquêles portos no mínimo i·es··. 
ctedade Corpo de Bombeiros vo- n:;:. 111. 112 e 11'3, de 1~5-S d\13 

1 

de um \'apor poi· mes. A9;l'ade· 
lw:-tono:.; d~ JOI_?l!Jllle, tW Estado: Comlssôes: de con~t1tuíçckJ e cido. Cordiais :-auctflçõe"·, 1\nib,IJ _Sr. Presidente,. 1 smpt..:sa, ent 
de Santa Catarma. Justlça, àe Leg1s.açáo Socwl, e, Sevalho, Presidente cio Si11di<:il· ta11t.o. niio advém d~í. mas .das a til 

o congresso Naciona decreta: I de Fina11çaa. ...... '""--.. l to do cornl·rcio At::lCadiStrl de de qo Procnradm· ,Geral do lnsti 

PR~srn~NTE·. I 11adciras do Paraná". rt(1' do Aç~icnr· (' do Aleool. E'_ <!Ht' 
Art. 1 " ~ 0 Poder Ex-ecutivo au.l O SR. .o .~:o. 1 npmar sobr~ o assunto u~rante 

toriz,ar. a ~brir. -pe\0 M H1sténo da\ Sr P:e:oiden~e,~h\"O mL'·ll o aPú1n di· lconv-c·nr..:ionai.<:,· teve exptês:f1e:s r 
Fao;;en'da, 0 crédi!.J e~pecit~l de crs , . 1 l!;m dt.~cus.~ão. / r1g1do a Conuseso de Marinha l\1~'r- ctese.io debs t.ome conheciment(> 

·5oJ.C0.000 (quinhentos mn cruz-eí·! Nenhwn Sr. senador faze!ldo uso ca~te, no sentido ele que_ dC'term.JJ~' ;sen:.''1o. Citbdá0 ctas maí.s esclare 
ro~) d<-~tin;odo n. :'!Wx\\\ar ?o Socie.da·' d· palavra encerro d!sr.ussão. ! a ~da nrgent~, nos portos de P:1r:wa- .dos P de \·nlol', o qtle eo;creveu espt 
de corpo de Bombeil"CS Voluntâ.ti03 " ~ a. 'gtl .... e Antnmna.. d~ _um vapor OCII";t r: 

1
.:êJ. .a nós. 1:-gi~lr>dorrs, potQUE' a.s I· 

de .1"'''"'.ville, no Estu.jo d1:' ;-:.anta Ca-j ~ votacao .será :~u.a a,rtJ.gv por t.ransporte de mnae!ra parr~ o N'::u•~e ;cpv~ fri""?-:1•"·". clcY?J>l sf'r cvmpri.dJt~ 
ta.rtna. · \ e.rt~g{l, {do Pais. _Sollcito, outrossim. estud'2 .nfio j•Jl:md:v~ P'H' Ól''JÜ(l. ~uba1terr 
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qu.e declarezn, corno no caso, que 
as executam. por inefica-zes. 

nâo' car e do Alcool, metecedora de re-1. 
par os. 

- t I Nao es ou censurando o atual Pr~· i O fato é assft.s perigoso, Se o crité­
rio preva.:ecer, não haverá mais es­
ta.bllídade para as leis. Se, porven­
tura, um Proct:.rador disser que uão 
convém executar tal ou qual lei, será 
ela inútil. 

sidente des.sa autarquia, porque nrw' 
lhe' cabe qualquer respo_nsabiliàadc.l 
A falta é muito antiga, vem desde o. 
elaboração do Estatuto da Lavour:1 
Canavieira. I 

' Mas vejamos 0 que diz o Dr. Fr .. m·/ Era o que tinlu1 a dizer, Scntlo•·! 
ci.:;co Oitlcicn: . Presidente. (Muito bem!) ~I 

I O SR. PRESIDENTE: 
"O Estatutp, efetivamente, no 1 I 

art. 1~3,_ criou a..s. ~omif:>sõrs del Não há outro orador inscrito. (Pau-i 
Coitcillaça0 como orgaos que f'Xfc- 1;:a). 1 
minariam, preliminarmente, cs · . · 
conflitos surgidos entre os lflvra.-1 L~mbro .~os SlS senad~es ~u~ ha,-~ 
dores e os industriais e pela R·~-~ vera. reumao do Congresso Nac~ona1. 

. solttr.ão n.o 64-43, de 24 de agô:>- hoje, às ~1 ha;J'as, para apr(:cJ.açao de I 
to de 1943, regulamentou aqnélc j veto presidert-cml. 
CEspositivo. N5.o se chegou. P~-~ NitdU. mais havendo que il'atat·. vou 
rém, a efetivar . es:m regulamt~1- 1 encen·ar a sessão. I 
tacão. porque a experiência d~-! 

6 
. . 

mOnstrou. . . Designo p-:.:ra o. pr x~m.a a segumtc .. 

é· ORDEM DO DIA I 
Vejam bem, os nobr~ colegas: E.:tâ enceuada a sessão. 

um Procurador que assim se ex­
pressa! j 

. . . porque a experiência de- i 
monstrou que seria muito m:us 
útil e eficaz se essas co11ciliaçbcs 'I 

se processnssem dil'etamente en­
tre as parte:;; interessadas, com a 
}ntervcniên·~ia dos Procuraàor'es; 
Regionais". 1 

Sr. Presidente, então, votamos uma 
lei, que cria .runtas de conciliaçuo, 
para dirimir o;. conflitos entte lavra­
dores e industriais, e .o !nstítuto do 
Açúcar e do AlcOOl, por seu Pro.cura­
dor Gernl, diz que não deve ela ser 
praticad:::, não só pela sua inconve­
niência, como porque, segundo !!ir­
rua, "nãa se chegou a elaborar a.re­
gu1amentação, em vista da experi.ên~ 
cia. haver demonstrado que seria mui­
to mais útil ~~ eficaz se essas .!O!t­
dliações se processassem ditetamen­
te entre as partes interessadas··. 

Sr. Preside-nte, é ju~to admitir-se 
~sse precedente perigoso, permitin­
io que, poste;-iormente, uma repar­
t.ição pública declare que a lei não 
deve ser cumprida por inconveniente 
)1J. por que não atende aos interêsse'i 
iA. repartição? 

' 

Se êsse precedente ganhar fros 
ie verdade, não precisaremos mais 
legislar. EncenenlOs nossas ativida­
ies, pôsto que ficará ao critério de 
~ada cidadão opinar peltl aplicação 
2a 1cJ ou peJa manutenção da ex­
:>eriêncin, que, como disse aquêle 
?rocurador, di~ rnargem aos entcn­
iimento.s diretos entre as partes. 

Criam-se, então, Juntas de Conc.i­
iação numa autnrquia. adnünistrn­
;iva, com atribuições especificad<lS 
1os arts. 113 a 119 do Dccl'eto-Lei, e 
Lfirma a autarquia que não é con­
reniente sua aplicação?! 

(Levanta-se a sessão ãs 16 lw­
ras e 30 minutoS). 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR AP'OLóNIO SAL­
LES NA :3ESSAO DE 7 DE 1\>IAIO 
DE Í.958. QUE SERIA PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. APOLONIO SALLES: 

(Não foi revisto pelo ora(ior) 
Sr. Presidente, Scnhotes Senadores. 
venho. de certo tempo ate aaoxa, 
ocupando a tttenção ao senado sObre 
assunto relerelllc à. .sêca do Nordeste. 
Hoje, própBiamente. não é dessa cala­
m.:dadc que me vou ocupar nesta tn­
buna. Desejo fazer uma retificação a 
di.scurso por mm1 p:onunciado em 10 
de abril do corrente an0 ~ melllOr dito. 
não é bem uma. retificação, mas um 
Cldendum àquela 1.1inha oração; e êsse 
adendum provocou-o a carta. que re­
cebi do ex~:Mmi.$tro da Agncultura, 
João Cleofa.s de Oliveira." carta que 
com prazer leio. para conhecimento 
dos senhores Senadores. Datada de 
2 de l)laio do cot·rente ano, está as­
sim redigida: 

"Meu caro anJ.lgo Senador Apo­
lônio Salles" 

Assim se expressa o cx~míniStro cta 
Agricultul'a. Dr. J-oão Cleofas ele 011-
ve\ra. 

Ac0 mpa.nh:Q com atenç!lo d: 
pernamoucano todos oo seus Lr.l­
tmlho.s no Senado Federal. Mesmo 
a di.stãncía, obse:vo como sat~fa­
ção que êles orientam no sen­
tido da defesa das ma.is altoS in­
terêsses de Pernalllbuco e do Pais 
,.'L!and0 o desenvolvimento eco­
nOmico ela re6íão muito mais do 
que qualquer aspecto puramente 
polit.ico. 

Lavro meu protest.o, Sr. Presiden­
.e. Com o precedente, poderá, ama­
lhá, o Legislativo perder suas cre-~ 
lencíais. Qualquer repartição púbii~ 
:a poderá considerar que a lei !láo 
leve ser cumprida, mas relegada a .

1

_ 
egundo plano. 

Assim. tive. agvra .. oportunidade 
de ler o seu discurso proferido 
naquchl. Alta Casa do Parlamen­
to. na ses.'láo de 10 de abril p p,. 
a respeito da .::alamidade da sêca 
que, mai.-; uma vêz. se ab"-te só-
'ol'e todo o NC>tde.ste e no qu.a) o 
preza.do antigo proeura destacar o 
papel preponderante da pequena 
açudagem como elemento functa-Sr. Presidente, deixo aqui, repd,3, i 

r1eu protesto, 

Dentro em breve formularei rec._.te­
imento de informação ao Instttu~o 
lo Açúcar e .;lo Alcool, sôbre as ra~ 
ões pelas quaL"> não deu exec ... ,iãJ 

dispositivos legais constantes dos 
.rts. 113 a 11!1 do Dr.creto~Lei núme­
o 3. 855. De posse da respo.sta, pn­
lerei tomo.r as providências cabivci.s, 
110rmento p01·que o objetivo do De­
reto-Lei é alto: evitar a divergên­
ia, o choque entre duas classes, h.ll'­
t10nizando suas relações de trabalho. 
:"eref, então, possivelmente, elemen­
os pnra outro discurso. no qual ana­
sarei a Rtitude do Instituto do A.çú-

mental na fixaç!l0 do pr0 prietárío 
A sua terra e na criação de pe- ~ 
quenos centros permanentes de t 
prOdução naquela regíão. Oíst>en­
so-rne de desenvolver maiores oon~ 
.siderações sóbre o assunto até 
nte5.mo pqra. salientar que gigan­
tescas obras de barragens. permi­
tindo con.sWuü·em .. se grandes re­
servatório~~ de água, eStão· em nu­
merosos casos, se não. na sua 
malorfa. condenados a ne~huma 
utilidade para irrigação porque 
ês.<re aspecto não escapou à ~ua 
lúci-da intelfgéncta. conforme se 
p0d~ concluir da leitura d0 seu: 
dJ,.'>Curoo. 

Mas desejo p1·estar um csclare- 1 
cimento ao ,seu dlsct.tn;o na v_art~ I 
ern que ~e refere à iniciativa d~ 
gurernoS e.staduais IlQ iucelltivo 
à con...t:tl'u~:ão ,:o.c; pequenos açu~ 
d.es. E' qw~ o prezado amigo. elo~ 'i 
g1ando l'l. todos, nfirma que só a . 
JJal'tlr de 1938 a ,1\dnums.traçao ~ 
estadual pr.s.sou a cmdar do ns~ 
sunto, tendo-lhe cabido; como Se~ 
cretár!o da Agricultura. a uticia-. 
tiva da crla.çãu. naquele -ano. tic 1 

um serv:ç1) de açud<~.gem. 1 

Tenl~o o dever de into:·mâ-lo 
que quar:tio . exerci, do mícto Ui:! ' 
1931 a lll(~iado de 19J4, a ~c~rc- 1 

taria de Ag:dcultma e Oora.s Pu~ ! 
blica.s de Pernambuco. então am-. l 
ba.s reunidas. embora o Estado : 
dJspru;esse, então. àe uma receita ' 

cursos. de que di.">põe o DNOCS 1 
maio:te.s subvenções se dessem ~l~ 
fnzendeiro sertanejo, no ~entidt. 
de ajudá-lo a ronnter a sua cria.., 
ção, I 

Fin.:tlmente, n;i.o tenho n vat ... 
d;tde de desejar para mim. tantOr!f 
anot; ctecorridoe. uma parecia .se .. 
quer dos elogios. disper.so.dos pc~o. 
prezado amigo às administmç_·ões 
QUe posterio1·mente )Jassaram no 
no.sso estado mas, simples-mente. 
tornar claro que não fjquei lndJ .. 
ferente mas, :lú contni.rio. ful sen­
Sl'>el ~n mãxim0 do que pocter1a. 
!azer à situação do serümeJa 
pernambucano. 

Com a segUI'al)Ça da velha· fl.lj .. 
Uma. a.braça-o o Joã,o Cleophas, 

insignif:cante em tórno de GO nu-. . SI' Presidente. Senhores Senadores* 
lhões de cruze.t·os. meSinv assim 1. 11 com prazer a. carta do St·. João 
tendo encontrado um engennerro Cleofns de Oliveira pOl'QUe é do meu 
contratada para abertura de po- rhá:bJto fa.:zer just'~a a quem rea:.lnien­
ços .. criei, j~n~o à ecretana, um · te merece eloglo. ~ 
SerVIÇo de nrnt{açâo Poços e Açu- N· d d 
dagem que funcionou com regu- , a ver a e, por~J11, p:~zado.J coJe ... 
laridade e eficiência. Além d;s~ ! gas, . ~alando ~e .m1p1 o <J.SO, e . tacil 
to. foram baixados doi$ atos exe- ::tdnutir que nao tlvesse tido a mten­
cutívos pela Interventoria esta- fçwã? dse·c·~jlzear· ~"' qude sbmAen~ rl1e1po15 que 
b 1 d ·ê · · · 1 '" ...... a. gr1cu .ura ~nl 

e ecel) o Pt ml?B nos agncu to- Pernambuc.o é que hOUv~e ali nten .. 
res que ~\onstruls...~~ açudes em ção às necessidades do.s: sertanejos• 
su~ ter.ras. .de acor~o com. oS muito ao contrário sou daqueles quê 
proJetos org<tm~ados. pe.o Scrviç_o. com g:.-ande satisf.\ção e honra dão 
Em t'Ol1S~ll~€-nc1a, C~l?U-."Se doraçao testemunho de que quandQ 0 Sl', 1\:U .. 
01-çamen~ána espec.tflca para pa- nist.t•o João cleofas foi s retá .: d 
gamento do 't)rermo concedido- Agricultura. olhou. com ef~êncl~:o pa~ 

Lembro-me bem que o prin1eiro tr1otlsmo e 1nterêsse. para. -oS que VI ... _ 
ptêmio foi pa~o ao Pl'Dprietáno vem nas zonas áridas e aeml-áridaa 
da ptazenda Caroá do então Mu- de ~ernambuco. Venha mesmo dtu• 
nicfpio de Flore... e hoje' Munici~ ttm depoimento a mais: naquele tem ... 
Pio de Camaíba criado recente- Po· era eu modesto agrônomo da se .. 
mente, pc!rqUe fi~ tirar fotozra- cretRrfa. de Agricultura: e quando o 
tia no ato do pagamento em vir- ex-Ministro João Cleofa.s ocupava o 
tude de .se tratar de iniciativa in- earg(l de SP.cretárlo da Agr-Icultura u .. 
teirament~~ nova. tanto no Estado Vl'l ensefo de rP-al!Zar o primeiro cam .. 
como no Pa.is. visando precisa~ po de frrtQ'a~ão a meu cargo. comô 
mente fixar o proprietário à. sua 'amntmo QUe era e aJnda. hoje sou .. 
terra. o que ainda p;gora o preR traba.lho ê~e levado a efeito na pró .. 
zado amif:o considera tão acerta~ flrla farenda al!tícola do f-ntã,-, Seere ... 
.d~mente e.se.sncial. t,4rJ,-, d:~ Agricultura, no engenho 

?1rftl>bmll. 
A página 122 do meu relatório 'In mãos· aqui no Rio, encontro E'. Pois. com s.1Usfsção que rendo 

a 1932. único que por acaso tenho homenu:em ao mérito daquele ex-Mi .. 
o seguinte trechp a respeito da~ n!.'!'tr(), Secretário de Agricultura. doa 
QUele Servíço de Irrigação poços mais e!lcientes e deVotado!. 
e Açudagem~ "Foram v'Lsitado& e Fe!ta ,essa. demonstração de justiça. 
estudado.s 77 açtldes na z0na serR peço nte rtesculpas se aca.so não o cj­
taneja., projetados 22. construídoS te! naqu~la oca$ião. Esaa.Pou-me re~ .. 
16 e premiado.s 14: açudes". saltar o mérito daquele ilu.c;tre ho... 

EIU seguida. na mesrna página mcm. _nílblicn nA. pressa oom que tm .. 
122. estã-O enumerado.<> (JS açudes. proVLSet utn discurso sôbre as s~as. 
o~ nomes da sproprledades e dos O Sr. Nelson Firmo - O ex-Minis ... 
proprietários premiado..<> e oB Mu- tr~, .João CJC-Dfas nat.uralment(! não 
n!eiploS · .1nde estão localizados. atribuiu a V. Ex. a nenhum propósito. 

Quero crer que aquêle Serviço Í O SR. APOLONIO SALLES - g 
de Il!igação 'e Açudagem fóra j F.x.a nãn J)()deria. ver qualquer propô~ 
püsteriOri?ente extinto e n0 va- sito t;D? .minha atitude, A carta qu~ 
mente crJado, alguns a.no.s depois. me dmgm f(l1 sómente um memnran ... 
na. ·oportunidade da sua. gestão dum que m.e deu 0 ensejo e a opartu· 
naquela Secretaria em Pernambu~ nld-<?Qe de diz~r ..., mre t'ez n ex--1\finfs .. 
co. Isto. de resto. nã!l constituiria t ro Jfl!i<~ Cle0fp;s quand, Secretário da 
nenhuma ino\'ação mas simpk:;~ Agricultura. 
mente uma espéc:e de rohna na O Sr. Juracy Magalhã-es - Permit-e 
tão invariável de.<::continuidnde da V. Ex.a um aparte ? 
nossa A dmjnistração e na ausén-
cia de execuçã,, de planos letint- O SR. APOLONIO SALES - Poi.!J 
do$ e continuados de que 0 oom- não. 
bate As sêc.as. nos dá. mais uma 
vet, um t~xemp!o tão melancólico. 

Voltando. ainda. à sua tese de 
que uma questã.o primordial é 
evitar o abandono da pr0 priedade 
se.rtanejol no período das calami­
dades. de.;oejo lembrar que na mi­
nha gestão na. Secretaria em PerR 
nambttc() estabeiecf um prêmio. 
também. ao fazend€'iro aue fizesse 
plantaçã0 de palm;:~ co!n o q1tr~l 
a.."-SegUr:lr:a a sobrevh·êncra do sNt 
:rebanho, 

Graças a essa p\·avídênc:a é 
que .se intensificou no Estado 0 
plantio_ deEsa : preciü.";a cactâcea 
foiTagell'ft. ~-e-r1a d·) desejal', qut> 
aquela. rned1-da ~>e brnass~ agora 
genentlizn da com n"' olanos- re-

O Sr Juracy lifa.qalháes - O Minls ... 
tro J0ão Cle0fas h·)nra tod,)s os ~ ... 
tos QUe exerc.e na v:da pública. Fa.1. .. 
lhe V. Ex. iltstlça. Aquele ernin~mte 
brasileiro é dos mais C"Jllspicuo.s c0m .. 
p.anhef-ro.s do n,;.!S0 P.'lrtirln, 

O SR. AFOLONIO SALES O 
:tparte- de V. Ex. c0 nfirma. 0 aue acabO 
de di:-:er. Tenho sat'sfaçã.--. etll ressal­
tar os m~!·itrs do Sr. Joãn Cle.1tas 
oue. c 1mo secretárin da .-\orricultura 
<le Pel'namhnc-J e Minil'.tr0 da Ar,ulcul ... 
t.Ura. !ez ..., máx'mo em beneficio do 
Brasil e de sLUt ten'tl: 

Prezadn.s r~:':llr.gas. já que estou nesta 
tribuna. ocnp:tlldoJ-me dn assunto. nãil 
CjU8rin deixar de fazer re.,.istr<' t>Ul 
tôrno dt\ atuflçã(l dO Sr. PresideUte 
,-J,.scel;mu KubH.s:chek. no CfUJO do "o· 
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tlorro ao Nor.ceste, nesta hora gra.ve 1 socorrer aa populações da zona brasi~ c~ssez de cimento entrav-a nosso qe~ representa em deveres, em renún~ 
IIUe soou para as populações daque1e lelra onde V. EK. e eu nascemos. senvolvtmentà e. carreava para 0 ex-. ení compromissos, energias. trabalh 
~d1~g0 do País tã.o infelicita.do pela 0 SR. APOLONIO SAU.,ES terior consideráveis s0 mas em divisas devotamento pela causa do Partid< 
_,t ..._gem · Agrad""'~ 0 a~)>te do nobr-e Seno.dol' sou!)e Severin.o Pereira que no Muni-. d:) bem c::-:.:~. 

~'1"'-' y-. cipi<J de cam.p ~. no Esta.1o d; Rio, 
Quero tum.Mm desta tribuna r€ssal· Juracy Magalhães e o apoio que S. jfl.Zia intoeiramente fracassada a inic:ki.. Recebo-a com ·a exata compre, 

tar que S. Ex. f.ez o máximo ......,..,.,.,iv.el Ex. aca-"A de dax, de que a União ~~ s"o dos á•du"" to .. fas qu nl 
....,......,.., J.>l1. ttva de se fabricar cimento no Brasí1, ·" "' L· u.» ....,_"" e e óocntr" d!ls n.nssJ.bllida"des financeiras mocrâti•a Nacional prestigiara· a tua' ta•s confert"ndo às qua· ~- e e! " ~~ " a Oom""'anhia de Cimento Portland "" • JS uav r dá Na~ã,J. ção do Govérno nesse caso dolor<J •. c:o-. J-' corres...,onde• cc- bn -o d • ' "P:l.raiso". lançcu~se cora.jo.samtmt~ " L ~u a egaça , e 1:t 

Rc.a:!n1ente, é a primeira. vez que 
abre um crédito especial d-e dois b:­
lhôes de cruzeiros para atender a ca~ 
lam1da'de coru. essa d:> NordeSte. 

Desej-o ainda d-esta triblll1a fl.pE<1a:r 
para todos os homens daquela r.egiií:o 
no sentido de que,,em face de.ssa cir~ 
cunstâ11cia, ilnpzçam, de todoS 0 s mo~ 
tios. que se possa ler na Imprensa, que 
cs recurso.s destinadc..s às ~.êcas tenham 
tUscriminaQáo p-olitiN. Na verda.de, 
}J~c:.eC.i.sta e partidário que sou. nesta 
hora. pen,s:o anenas como n-ordestino e 
Drasüeil'O. Ent-endo se-ria crime - não 
tJOlitico, mas de lesa-humani'daàe -
imprimir-se a ums obra as.sistencia1 
CJlllo a que o N·erd-e.ste reclama, qual­
quer t-onalidade que não seja n0 sen­
tido altruístico de humanidade. cari~ 
dad·e e amor a.o p1·óximo. 

' O Sr. Juracy Magalhães - P.crmit.e 
V. Ex. mais um aparte ? 

O SR. APOLON!O s'ÀLLES - Com 
muitD prazer. 

O Sr. Juracy Ma{/aihães - A União 
DemOf'.rática. Na.ci0 ntW. vem prestigi­
ando tôdas as providênclas g0 verna­
mentais destinad~ a. soeorrer as po­
pulaçõ-es n:~rdestinas ass0Iada:s. 'mais 
Uma vez,· pela sêca. Soube hoje. que 
a situação lá sé agrava minutA:> a mi­
nuto; os assaltoS aos arrnRzéns distri· 
bui·dore.s de víveres, estão~se :r€petín­
do. Jâ existe m~mo crença, estre oS 
flagelad.o.s, de que só pr-onunciamen~ 
tos violentes determinn.m a ação pron. 
ta do Govêrno. VárioS das· cida-d-es 
invadidas tiveram m-elhor atendidas 
r.uas reivinili.caç.ões. & essa o-?inião 
6e espalha. iramos ter, no N ardeste, 
erise muito mais gra~e que aquela que 
já. preocupa homens do espirt0 de V. 
Ex.,. como a todos nós. 

IA l~ga o Govêrno que nâoo têm 'idO 
frulis rápi-damente oS recur,-;oS ~rque 
o Tribunal de C<mta.s são registrou o 
crédito com a devida presteza. Opo~ 
nh.Q formal protesto a essa desculpa. 
Nos l3a1~ncos Gerais da Uniã.o, con­
forme tive opOrtunM.ad.e de mostrar 
ao Senado, constam pagamentos fei­
tos pel0 Go\l'êmo da aepúhlka., sem 
crédíto 0 u,. acima de crédito: somado 
mais de dez bUhões de cruzeiros. Nu­
ma hol'a de oolami.tlade como ,a atual 
por eonta de créditos ainda não re­
gistrados. Nesse caso S. Ex:. em vez 
d-e merecer nossos reparoS faria jUs 
aos aplaUSos dos udenistas e de tôàa 
a Nação. Quanto à discriminação par­
tidária que .se faz e qu-e V. Ex. coloca 
ainda, no Condicional no. atendimento 
às firmas necessitadas de crédi.to, no 
Nordeste, a apllcação facciosa doS re­
cur80s encaminhados para aquela re­
tfiAo é também um aspecto que merec:­
não . .só a condE-nflção do nobre colega 
como a de todoS oS homens de cons­
ciência bem formada. Não é possivel 
ha.ja. gente que11:nrlo tirar vantagens 
politicas de calainidade como a. s~a. 
Desgraçadament-e. porém. informo a 
V. Ex., cotn segurança, que vem sen­
-do feita essa discriminaçãO. Sei mais: 
existe prova de que recurs€JS destina­
dos ao Departamento Nacional de 
Obras Contra as Sêca.s, de um dos 
EstadoS do Nordeste .foram desviedo.s, 
criminosamente, para Inãos t~articula­
res; e, em inquérito que se prQO€ssa, 
a prova está consumada. O que V. 
Ex condena, portanto. eomo eondí­
etonal, deve ceru:íurar eomo fato exis­
tente, para execração dos individuas 
capazes de tam&.nba miSéria. Reitero 
a V. Ex. nesta oportuntdatle - per­
dõe a.10ng11e tanto o meu O!pa:rte - a 
eerteza de que a. União Deltl()Cri.tlca 
Nacional prest"Wiará Urdas as pruvi .. 
dênciaa ad.otadas -pelo GaV'êmo oo.ra 

Devo dizer .ainda aos prezaQcs c0 le- no soerguiment<l da cmprêsa. Ainda mo forte. com entusiasmo e eonfü 
gas o seguinte: li. h1Jje em um doo em plena fase de instalação a direção ça. estimulado pela solidariedade 
matutinos, assim de passagem, que se da indústria estava. acéfalo. e a· C:Jm- meu Partido, dos nossos braws e 
dava a. versão do d-esvio das verbas panhia prestes a dissolver-se, com pre- dicadoc; oorreligíonáríos da Capita 
como regra, enquanto a aplicação jus~ juiz.o total para os acionistas . .Apre- do interior, das fôrças polUicas 1 

ta, equito.tiva e imparclal ~ria a ex- ten-:.ava um Dassivo de 11 milhões três nos apoiam - tudo ÍSS""'I q~ oon: 
ceção. Devo decla.rar que não acredito 

1 

pedldc..s de fftlência duas ações .execu- tui a maioria esmagadora dD lJ 
assim ,s.eja.. tiva.s de penhora um executivo !isc~l pernambucano. 

0 · - · . do Estado inúmeros processos de re- Pennit.i que .. lle.ste si~nificativo r 
. Sr. ~uracy uagal]]aes - Tal've.z i clamaçã-o de salários na Justíça do mento de .... inl1a carreira· política. 

qava ~xagero. ! Trabalho nesta Capital em 03.mp0 s e far:a. uma t~'ocação. 
--o SR. APOLONIO &\LLES . em São Paulo bem c~mo os e.luguéis Permiti aue evoaue o fundador 

execranda, era se reduza ao minimo. da.s sa-Ias Em que se achavam instala-· nosso Partido, 0 ·inesquectvel ~ 
anitnei a fazer, desta. tribuna, um dos os escritórios. no Rio, em atro.E;<O 

é 3 . di~ta. líder e amigo - Agamem: Julgo exagêro; e p0r isso que me por meses ameaçando o proprietario Ma~alhães _ quO! me iniciou na \ 
Não é ~se o pensamento do Pl'esl- quase que diáríamente de d-esp-ejo. Ern nública, indo buscai.·-me ainda 
n.:pelo para que, ~ há eX'Ceção tão Campos, tudo em cnmplet.o abandono, hancos da Faculd>1.de de Direito 
dente da Repúblioo. nem da:, altas au- sem t-er qualquer pessoa i'esp.:lnsável R .1 toridades nem d~" srs. Ministros da pelc.s milhões ·de cruz-eiros lá invertidDs -ecJ e -nara as atividades da ád 

vu nistra~ão. Faienda, da Agricultura e dD Tra,balh:> e já cortadas a fôrça e a luz. por falta 
nem de nenhuma outra autoridade; e de pagamento. Chamando a si todo Nenhum exemplo melhor rkJ qu 
acredito não será também ,doS p:)liti~ es.se acêrvo ·e ind:enizundü os aei.(Jnis.~ ~ele noder-se-ia t.er patn. Vencer 
oos de responsabilidade. Oxalá fique tas, d-epois de ex:tustivo trabalho e um ficuldndeo; ~n polftica como nas 
isso apenas cozno um episódio, talvez sem nüm-ero de difieuldades em me- des de Govêrno Exercer o noder 1 

p.ara mostrar que a humanidade. é frá- nc.s d-e 10 anos, Severino Pereira com- aust-erid•?J.de. Agir com justica. e 
gil; mas que nunca seja a-J)Olltado ao sua. equipe, transformou todo aqut!le pfrtto p(rblico." · ·G<r~ernar com Ct 
E"aís. nem ao mundo. como norma nes~ Etmontoa-do de dividas ex:ecutivos ma- g€f:h e hon~stidad~. Renmmr m, 
ta Nação, relativamente à região 1n~ terlai.s e máquinas enferrujadas na 'dos. construir soluções. Abrir ca 
feliz, que é 0 Nordeste. ma.gni-fica Concepção industrial que é nhos, prever, ettudar.· realizar. 

~ hOjf} ,a grande -Fábrica de Cimento 
O Sr. J)tra<:y Magttlhães - A \1er- Portl5 nd "Paraiso", colOcada C()mO a Sob a inspiração do seu exen 

gonha., para nós, já. é grande, mesmo -qua!'ta usina. produtora. entre as 23 haverei de zelar péia.<õ finanças 
cama exceção. Se se transformasse em existentes no Brasil. Gira eorn 0 ca· blicac:. dentro do mais rí~ido cz 
norma geral de ação, então a desgraça pita! de 30{1 milhões de cruzeiros. alétn rio de prObidade. atento. em sUa B 
nacicnal seria irreparável. de 72 milhões de fundos e reservas. cacão, nos efeitos con.c;trutivOs e 

suas repercl.lSSões sociais c. eoon~ O SR. APOLONIO SALL"RS - Esse ProD.uz para mais de 4 m"ilhõets de 5(\.· ca~. 
o apêlo que faço convencid6 de que CoS de cimento contribuindo a tituln 
ser-ei atendido, de que não deixarei de de vários imPoStos e seguros com 44 
ser atendido, porque ês~e o gesto a es- milhõ-es. 
perar de todoS cs bom-en.s que pensam 
no.s destinoS do Pafs. 

Sr. Presidente, poucas eram a.s pa· 
lavras que devia dizer. Não de ser 
pOUcas. Seja o número suprido com o 
calor com que as pronuncio. no desejo 
de ver tUna hora um peuoo mais feliz 
para o infeliz· Nordeste. (MJJUo bem; 
muito bem. Palmas)~ 

DJtaõ.o de elevados sentimentoS alw 

Haverei de Iuta!"4 com den:ldo. ~ 
tra o.s fatorP_.:: de retardamento 
nos~o progres~. · 

trulsticos, oriundo eo:rno é de familla 1-Iaverei ~e lutar, ·como jã acen 
pobr-e e que venceu exclusivamente á oombra de uma bRndeira - r 
pe10 seu trabalho. esfnr~o inteli.~ncia desenvolvimento rio ~..stado. Deset1 
e coragem. Severino Pereira Por i&S.Q, vilnent.o uleno_ nelo estímulo a t. 
conhece de p_erto o sofrimento e as as tendências provressistas e fé 
a~rezas pela .s.ubsisténcia fazen-do !'enovadoms, na ;mHhea como na 
cOm que eSteja sempre à frente das mini.strarã>O. na técntea. eomn 
o'bres filantrópicas e a seus onerárioS eiên:-ias e nGq artes: nelo torta 
e eola,bQredores dispensâ a melho-r das m~tn dac: indústrias existent-es. 4 

PUBLIOAÇAO. FEITA NOS Tf:RMOS atenções ·pr0porcionando~lhes mora~ ~.1'i~ dp novos cent.fa.t. de produç1 
DO REQU'EI=tl!MENTO N.0 145. DE dias modernas -e Confortáveis as.sistên.. de trabalho. modo...rniza~o da ~ 
1.958, APROVADO NIA SESSAO DE cia mêdico hoSPitalar. inst:ru~ão servi- cultur!l e ~rnoiiar.§ll t'e no.c:so COJ 
8 DE MAIO DE 1958. ços de puericultura df·v-er.os6es instala- e1(). 1 ~'>lemP.ntO'l es~enciais à elev 
* AniVCTiarla hoje, 0 S!'. Severino ções esportivas e religiosas.-. do 'nivt>l de vida das mttEsns. 

Pereira. da Silva, grande lndustJ:'i.al Eis em lige-iras linhas algumas fa- Sob a inspiração do seu exet 
e homem de cora.cWo. cetas da peroonali'da.de d-o aniversa~ em consonância oom a minha {r 

&pi.rito de e:xtraordinárlo dina~ ri.ante de hoje Que Pol' certo receberá e fonn::~.cão. haVF~rei de ser ft~ 
mi.smo e coragem empreendedora, do grande circuin de SU(lS amiz..!ldes as causa doe: hPmill"le.s. aM anseio: 
con...~iu 0 Sr. sev-erino Pereira, 00 mnL-s significativas d-emonstrac6es de 'homem eomum. i'Lc:. 1~\~H.imas re 
cabo ct.e árduos trnballlOS e i.nee.s.san- estima e de reconhecimento"· diea,.óe.s dos trabalhadore:=;, à.s 
tes lutas, formar um inl.portante grupo instAntes aspib'lctíe~~ oooularP...S. 
indus"b"ial, integra.do por grand-e-s 1á- PtmLICAOAO· FEITA NOS Tt.RMOS verel de lntfl!' contra os de~;1 
bricas de tecidos. outras de cimento e DO REQUERIM:ENTO N.G 146· DE ment.aR sociaíl:! noc: morros. r.lt'or 
-emprêsas imablliárias e construtoTas 19-58. APROVADO NA SESSAO DE alarado..~. noc:; mocambos da noss~ 
tle vasta projeção. COmeçando sua 8~5-58. · nità1. nec:a.ht..~.-tmento_c; de er-.,nt 
vida como menino de ganho na feira de trabalho, d{' saúde. de ed1IC. 
~ Taquaretinga, -pa$SOU ao Re<life e Discurso pronunciado, no Reei- d-e apticláo nrnfis.c;ion'lt '111""1 a. 
a.f na organização de othon Bezerra fe, pelo Senador Jarh~ Mara- t::omo no interior, no litora1. na 

I in! i técni téxtil, nhão, agradecendo a escolha do ta, no agreste. no s-ertão. H.a.verl 
de Me o, c ou-se na ca ' seu nome para o cargo de Gover~ nromové~ metlidas, d<>: C!lna\i"~l' primeiro como COlilJ>rador de algodão j 
nos sertões e depois .se dedicando à ta- n.ador de Pernambuco, e cu. a cur;<:<os finance1"0S e técnicos. de 
bricaçã.o do P&Ilo e a. sua. ven-da. Já transcriçá() foi pedida pelo Sr. nenha:r·m'" A fundo. pnflm. par1 
u:m. especialista no ramo. tra.nsferiu· Nelso.n Firmo: . \ r-~,...,~,.n". ot mnr!':ir~~c: P- da-r ~:sl 
se para 0 Rio, aqUi se dedicando à *Recebo com emoçãO a notída que J ,.,., "''eflv:> .t·~ "'~111al'ões e regtoe1 

profissão, com êxito, comprando e me traze~ da escolha d<J meu nome, f'":"l"d".<; Pf''8. "'""'l. 
vendendo fábricas. inclusive a Alian4;a. pelo Diretório Regional do P/?:D. para Essa. a nossa B'?.ndeira - a d: 
Indillltl'ial, nas Laranjeiras, onde vLs· oo.ndidato do Partido a-o e~ de Go- cuperaçã.o e do de.Eenvolviment< 
1umbTcu numa alta vislo do pr<>gressO 'VernadnT de Pernambueo, nas pró- bomem e da economia.· de Per. 
da cidade não uma operação téxtil ximEI.s eleições de outubro. huco. Ela há de ser a pedra f!, 
ma.s. uma excelente inversão imobiliá- Receba VOS!! c rnunicação com q11e. a senha. nela qual idru;tifl 
rio. Detmontou a. tâ.brica transferindo . a a .0 - -a co I nliadus. <JU flx>9.rel adversã.n~s. 
o m-a.quinârio para Minas e em sua mod. éstJa e sem nmblçoes, ape_n. 5 m Mer~me de esofrito nrecon~ebit 
área traçou o Jar-dim Laranjeira - wn profundo desejo de ser utll. i<Úoc:tncrasjas pessoais· m1 an.,~ 
orogulho urbanistico do lUo, onde os Recebo-a ~em nenhum umrtimento mcs. 
nomes dos. grandes edificioS de apar- de. vaidade, que nã.o tenho_ nem. t:>O-j ..E' evidente' qu!"' nro!)fJo~·i~çc: . 
tamentos que oonstrttiu, lembram seu dena ter, nesta hora. tm qUE! mats !e\ amplitude e relevância preci~3I 
estado nate.l com o..<; ~om~ de carua- alerta. o rneu e.spfrito para as ~ran- toontar com R oolabcrz.r!io f! as 
rú., C.otegipe. .Arlpua, Japeú, Tiin· des responsabUi<la.des que acabais de! intelectuais e t€c!"lira" tl?~c: fô"r.: 
bauva., -etc. I nMl atribuir. 1 pr-oducão e do trab~lho, da v_U 

Em 1"946 ao término da .segunda. Recebo~a com a exata oornpreen- 1 discernimento dos h'Jl"l"nc; pu1 
lln\nde guerra. mun:dhtl qu9Jldo a es ... são do q,ue uma escolha como ~essa .da atperiência e ca.pJ.cidade do~ . . 
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n1ens de emprêsa; tudo isso, na jm:~.a. 
percepção de que "governar é ::!m­
bém arregimentar e coordenar. E' ar .. 
regimentar valores; é coordenar von­
tades; é congregar energias; é r~unir 
elementos de n.ção e de trabalho, num 
govêl'no onde haja a mais perfeita 
harmonia, o mais completo entendi~ 
mento entre o;; órgãos que o compõem 
e se abra. ainda a possibilidade de 
aprovBitamento de tódas as atividades 
sãs, úteis e pÍ'estantes". 

Não encontrarei obstáculos intrans­
poniveis aa empenl1o de cumprir c..::m 
firmeza o programa e os objetivos do 
Partido SOcial Democrático. que se 

~lllir, enu1mió.sticas ã A.B.L. ao ensejo 1 Em 11 lé a carta do Sr. Prefeito 
etc seu 50'' :miversoín<J de lundaçdo. elo Distrito F~dend sóbre a situação 
(lJ.C.N. 8.-l.58i · .d::1s Célndidatas excedt'ntes ao InstitutQ 

cx;nfundem com as mais caras aspira~ i -·Em 8 trilt<:l das t':tperiências atô~ 

ÇO~.da n.~a gente~ . )micas. lcvadn~; a efeito pela Rússia e 
Tenho mabalável conflança no b:a- 'Estados Unidc,s. (0 C.N. 9.1.58). 

vo e generOSú pr>vo pern!lmbncano. l · 
porque a êle súmente tenho falado a ! - Ern I O 1(~ dois cxtt nsos tdc~ramas 
l!nguagem da sinceridad~ e do idea~ lque lhe euvioo o Governador do Estndo 
hsmo. . de Alagoas, o primeiro. historiando o 

Senhores: oportuno, agDra. situar 
minha posiçãc• na.s demarchcs :mces­
.sória.s que culminaram com a J>eunj­
ficação do Partido Social Democráti­
~o. Nos entendimentos mantidos_ com 
()S líderes políticos, não persegui so­
luções personalistas ou de grupo, Co­
gitei de nomes. categori7.ados, tendo 
sempre em vista a constituíção de um 
arr.1plo sistema de fôrças, capaz de as~ 
..s.egurar, internamente, ao Govêrno do 
Estado, base politica suficiente para 
um trabalhQ organizmlo e fecundo, e, 
no piano nacional, prestigio .e pl'oje~ 
ção, para defender, com êxito, os in­
terêsses de Pernambuco. 

Neste passo de mínlla t:·ajetôria po- acidente de automôvel sofrido· pelo ex~ 
litica o povo não falta.rá, como nunca govcrnndor s,.. Arnon de Mf'lo. c:~,;n~ 
falt-ou, com a sun solidariedade ao t<'St<lndo Que lwja ba,•ido atentados il 
conterrâneo. que tem dedicado tôda su<~. vida. e o :;egundo, !'.o!idtaado provi· 
sua vida, com entusiasmo, à causa dênrias para (> qrave rroblema da sêca 
pública, que assola o Nord<:>str. Termina ma­

E assim, de etapa ~m etapa, com a 
experiência por todos nós yivida e, 
eínda, corn uma visão penetmnte da 
atual situação política do Estadu e do 
País, atingimos todos a reunif1cação 
do PSD, p;Jr consen.so geral coru;ide­
rada o passo inicial indispensável ao 
fortalecimento político de Pernambu­
CO e ao seu deseívolvimento social e 
econômico. 

Com. o estímulo dêsses altos obje­
tivos, que co:rwt.ituem a própria :r·azãv 
de ser da re(:omposição do Partido. 
estamOli unido~ .• indissolUvelmente uni­
dos. E, 0 que se féz, não haverá de 
Ber desmoronado, por fraqueza. ne~ 
pela volúpia da i!U)idia, nei.n pelas ln­
termitências da. intriga, nem pela es­
tridêncla de trombetas que não ha­
verão de assustar a serena cor8gem 
de uma agremi.ação harmonizada para 
a defesa de si mesma, 'e das causas 
de Pernambuco. 

E' de justiça que reaJce, ao lado .de 
tantos outros ilustres companheiros, o 
decidido empenho com que se houve, 
na leal e cou;rum determinação de 
unir ó Partido, o Mlmstro Etelvino 
Lins. que. num ~sfôrço de pertinaz 
~ção, de tal fNma. nêSse empreendi~ 
tn~nto, se obs1inou. 

Nessa mesma patriótica determina­
tão, é de 5a1ientar-se.. a atitude do 
3-0vernuctor Cordeiro de Farias. com 
) seu nobre propósíto de não termi­
lar o ('J{)vérn•J. sem deixar unido o 
~artido social Democrático. 

Com êsse apõio e essa solidari€'dade, 
o Partido. conquistat~á- mais uma Vi­
tória''. 

Resenha dos Discursos proteri· 
dos nq mês de abril. 

APOLôNIO SALES 

Em 7 d.<i il Casa um depoimento 
sõbre as cenas dramáticas a que assistiu 
no interior de Pernambucc., assolado 
pelo calamidade das sC"cas. (D.C.N. 
11.4.58). 

Em lO fala. ainda, sõbre o problem<J 
das secas, focalizando aspectos econõ· 
mkos, sociais e sanitários q'uL' t~m de 
ser enfrentados. (D.C.N. 17.1.58). 

- Em 23 defende a tese d<~ jndu.s~ 
trialização do Norde.st~. criticando as 
eternas medidas aleatórias com que.· até 
agora, se tem procurado enfrentar a ca~ 
lamid<1de das secas. \V..C.N. :: de 
abril de 1 95S) . 

ARGEMIRO DE FIGÚE!REDO 

- Em 23 trata da devastaçãO causa­
da pela sêca em seu Estado natal e 
tonas limitrofe,l, {D C.N. 21.4.58). 

A TTILIO VIV P.CQUA 

Em 10 encaminha votação do Pro­
jc_to de Decreto Lcgi.-;,ativo n. 14.:57 
( acôrào para aplicação de \'CJ ba des· 
tinad<l ao Aprendizado Agricola de Gua~ 
'atinga). (D.C.N. 11.1.58). 

- Em 17 assin;1la c: passagem do 
49 centenário da data da chegada. à 
Capitania do Espirlto Santo, de Vasco 
Pernandes Couti11ho congratulando-si?: 
com o povo espii-itossantcn~e pela aus­

E êsse PSD, unido e forte .. ofJm o piciosa data. (D.C.N. 18.4.58). 
bpoio de valorosos aliados e de uutras / 
órç~; políticas que, inspírada.ti no CAIADO DE CASTRO 
ne.<;mo ideal de engrandeciment<- do 
~stado, certamente virão formar co­
tosco, inicia. a partir dõste momento, 
, sua can.•panha e a marcha pal'a a 
itóda nas urnas. 

- Em 22 E'VOta a ow·Jnôria de Mauri~ 
ce Gamelin. gcnemlí~s!mo do Exército 
francês na 2• Guerr:1 Mundial. falecido 
recentemente. (D.C.N. 23.4.58). 

Campanha que desejo seja coloca~ - Em 29 emite prcn'cE'r verb<~l, ·pela 
la no mais e .. evado plano da. verda- Comi..são de Justi.;a. OI respeito do Pro· 
'1eira competição democrática, nâ<J se jl!to de Lei da Câmara r, 66-57 ( DCN 
evestindo do acirramento de ànimos, 30.4· 58) · · 
e ca.ráter emocional e da extremação , · · 
e paixões de pleitos pas.~ados. CARLOS LINDENBERG 

CoJocada a campanha muito menos - Em 18 rc\.'crencb a memória do 

nifrs~ando pesar oclo falecimento do 
Sr. Manoel Cast~do d•.' !\h-lo. morto no 
desastre com o iiPE' ·lo SI'. Amon de 

.Melo. ID.C.N. I! 4.58). 

- Em 22 lê trechos da entrevista con· 
cedida pelo s~·. Presidente da Repúbli· 
c,1 a nm matutino cadoca, dando con· 
ta de sua viagrm ao Nordeste c das 
prov1dências que deverd tomar para 
solucionar o p~oblema da\ secas. (DCN 

"13 4.58). 
- Em 23 ( notuma) wment<~ tele· 

grama que recebeu do Sr. Ministro d;~ 
Viação. informdndc-lh>! das providên· 
cias já tomadas no set"l'ldo de amparar 
os flagelados de Abgoas. {D.C.N. 24 
de abril de 1958). 

- Em 25 discorre sõbre vilríos pro­
blemas de Alagoas, dt·rt·ndo~se nas ten­
tatiV<IS de vfl.rios interessados, de ins­
talmem ;di fábricas de JUticinios. tDCN 
29.4.58). 

FERNANDES TAVORA 
Em 24 critica a:; diretriz~s scÇJul~ 

Idas pelos órg<lo.s governmJJentais encar· 
regados da execução d<t~ obras contra 
as secas do Nordeste. (D.C.N. 25 
de abril de 1958) . 

- Em 30 comenta favorâvehnentc 
o trabalho do jornalista r oão Líma. da 
Federação dGS Traba~hadores na In· 
dtistria de São PauJo, sõbrc o Projeto 
de Ú>i OrÇJânica da Pt~vidência Social. 
em andamento nesta Ct-:so. { D. C. N. 
(.5.581. 

FILINTO MüLLE}{ 

- Em 24 as~inala u pr1ssagcm de mais 
um aniversário da fundação do Estado 
de braeL (D.C.N. 25.-i.58), Na mes· 
ma ses.c;ão encami:lha votação do Re­
querimento n. 110~18, de adiamento da 
discus.,ão do Projeto de Lei da Cà1i1ara 
número 67-57 (retifica t· Orçamento de 
19531. (D.C.N. 2"i.4.581. 

- Em 30 fala sõbre a não aprova~ 
ção, pda Câmant doo Deputados. do 
Projete de Apost"ntadoria dos trabalha­
dores, lamentando Qlle o mesmo n:\o 
tenha ·sido votado etn tempo útil p:1ra 
a s<~nção presidencial. ! D. C .N. 1 de 
maio de 1958) , 

GASPAR VELLOSO 

·de Educaçào desta Cüpital. 

! - Em 22 congratuh:~-l>c com a FAB, 
,lpt>lo transcurso de m:~!~ um .anivcrsârio 
,do comhnte que o 1"' (~cupo de Caçns 
)travou, no Vale do r!v Pó. na Itália, 
contra posições nlemãs:. {D.C.N. 23 
Ide. ahril de 1958), 

) -- Em 25 solicita :wtorização para 
fMtiCipar da dE-lcçpçJc do Brasil à 

'po"sr do Pre-;idente t'l'?ito da RepUblicil 
I ,A.rgenitna. Sr.· Arturo Frondizi, 

I 
GOMES DE OLIVEIRA 

Em 16 dá conhC"cimento à Casa 
,da; atividndes de uma Comissão de 26 
lprefeilos municip.1is de Santa C<~tarina, 
lque esteve nesta Capital ~m cont:üo 
'l':otn os Srs. Deputado.s ~ Selladort·s. 
!D.C.N. 17.4.58). 

- Em 1? dá conta do cuconÜ·o de-; 
membros da Comiss:lo de: Relações Ex­
teriore.,. do Senttdo com o Ministre~. 
Macedo Soares, em almoço intime· no 
Itamaru.ti. transmitind~ aos seus pares 
os e-sclarecimentos que .._ titular prestara 

l
t>ôbre os co.nvênios rec~ntementt' assina ... 
dos entre o nosso PJh e a Bolícia. 
(D.C.N. 18.4.58). 

· - Em 22 desenvclvc con'>iderações 
em tõrno do estado precário de a!ÇJumas 
das principais rodovi<t:> d~ seu Estado, 
apelando para o. Diretor Geral do Dt• 
partamento Nacional de Estradas de 
Rodagem nD sentido J<" solucionar êssc 
pwblema. (D.C.N. 23.1.58), 

_,.. Em 24 lê telenramas r•·c~bido~ 
do Presidente do Sindicato dos Mineiros 
de Carvão. em Cresciuma. comunkan· 
do.lhf' a greve em que entrar,'lm aqueles 
traba!hadom. (D.C.l'i. 25.4.58). 

- Em 28, faz com"ntários .!lôhu o 
Plano de Economia elaborado pelo Go~ 
vêrno Frdt'rttl. (D C.N. 29.4.58). 

-- Em 29 desenvolve considerações 
em tómo do 11o~so con~lõrcio c•m o ex­
fe,io,. (D.C.N. 30.4.58). 

- Em 30, em nomE.> do PTB. con~ 
nratttfa"~e C'Om OS trab~Jh<'ldore~ bra:n• 
ldros. pel<l pa.<:saq~m d<i data dr 1 de 
maio. ID.C.N. 1.5.58). 

]Ol\0 V!Ll.;\SBOAS 

Em 10 assin<J.b ~ pasJ:aÇJrm do 
689 nniwrsário de futJdaçtíc do e.lornal 
do Bra_;iJ:~>, congrMuJ:mdo-s(" com os 
srus dirigentes. (J) C.N. 11 .4.58). 
N<i mesma seSsflo rne<~minha 11 vo:ação 
do Proieto de Drcrt'to Lt"gislativo nu­
mo'o 11-57. (D.C.N. 11.4.58). 

- Em fB rC'Vl'renCJ:t a mL·mõría do 
ci{~Pre"sidente Getulio Varga~. ae ensejo 
d::1 passanem de tnili~: um <Jlllvf"rSár.lo 
nata li cio daquele .saudoso E'Stadi~ti.T. 
iD.C.N. 19.1.581. 

JURACY MAGALHÃES 

-Em 18 re-verenc1a- a memória do 
Dr. Getulio Varqa.'t t~O en·:ejo dt' mais 
tlln aniversàrio d.1qudt saudoso ex­
Presidl'ntc. m têrmos de antagoni.c:;mos de gru- cJc-Presidentt' Getulio Vargas. ao eose~ 

os, de que em têrmos de def~nição' (a da passa~em d(' •na!:; um aniversário 
)bl'e um prog;·ama de de~nvolvJmen- natalido daquel"" saudoso estadista. 
>para o &lado. ID.C.N. !9.4.58). 
C:m:opnnha em que seJa e.sta !l nota 

ominante, pois o que o povo está a CUNHA MEÜO 

Em 8. para e'X:plicação pessoal, 
reporta-se â t'ntrevista QUl' concedeu 
à imprensa d(' Curitiba, declarando que 
o SI'. Presidente da República n:io 
havh torn:~do par•id"Jo na e]ejçao da 
Mesa da Cama,a. ID.C.N. 9.-!.58). 

GILBERTO M1\RINHU 
d~i!, nesta. hora,.~ se~ de re.:,pon~ - Em 25 faz: i_ndr~gação e respeito Em 7. 1~m nom~ d(1 banc<1da do 
:brlldade. e conoeJtuaçao dos gr~v.es J dt> questáo de ordem lt"v;mtada nesta PSD sattdou a A. B. I, pdç transcurso 
oblemas de \er~a.mbuco: é drcmw I mesma sessão pdo Senador Lino de de seu 50~ ~1niversâriv de- fundação. 

JS homens publ;cos de equacioná- 1-Iattos .. sôhre a incotJstitucionalidade 
se resolvê-Ias corajosamente. de uma lei. (D.C N. 26 .. -t.SSl. - Em 9 saúda 0 Sr. A1·tmo F:on~ 

- Em 30. drpois ,if: congratular-se 
..:om os trah~lhadort"s bra~ileire.~ pela 
[-.1'-!Ssagem da data d{' ! de mnin. t(.'cr. 
con.c;:fderações ~ôhre o atr,1so do Prolcto 
de · <~p<>st'ntadoria dos t;-~halhadure.~. que 
a Cümara dos Dl?pUt<Jàos núo vc:>ou 
em tt"mOQ Mil p<~r<~ a :<:anção presidcn~ 
cial. ID.C.N. 1.5.581. 

KERG!NACDO CAVALCANTI 
os· meU'' 8"'1"'dec>Jnento· pe!• <.H'ntina, em visito a e-~;tc Casa. iDCN 

• - " '"' " · -~ «· Em lO tece r<•nsicleracõ<'" l"m 
Prezados dir~toriunos .. correliglonú-~ EZEOl!IAS DA ROCHA dizi. presidt•tnl1' !'leito d .. RepúHicã Ar· 

•nfin.nça qu_e 0 vosso g:sto acetJtua .. - E~n 7 .transmit~ .ac.. Senado suas 
1
10 · 4 · 58 ) · tõrno do pwhlcm<1 da sêca do Nor-

Com e.spinto de toJe.rancla e com- tmpres~oes sobre a Vtsttn que fez à fã-~ - Em 10 a!.stnaln c1 pas:-mr;Tcm do 6b 11 drstc <1tacand0 o orc;1fio encnrrl"'lldn 
:e~n~fw. tudo farei - não tctJhafs brica de motores a rxp!osão. em São ,mtversârio de funddç:& .. - dD o:::foran! do ldns ohr<'l!'õ contra "'~ ;f'C<ts (f(' dr>sV ·"· 
lVlda - P,Rra ·correspondrr ao apoio [Paulo, A. Veloz: S A. Conwrcial. In· Brac;tl» congr~ltttlar:do te c()m os SC'tts a'l vrrl1a~ àqul"lt' fim def.t\n:.~das~ ([)CN 
:r.~ mé deStf$, _duslria1 e Importddora. tecendo a se~ dtr:igentes. !D C ,-..,•_ jL4 58), 111.4.58) 
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LIMA GUIMARAE::; 

Em: JU proclama o interês.se de 
aeu P<>.rtido cru votar. com a máxima 
brevidade. o Proj("to d~ aposentadoria 
do.... trabulhadorc~, ttiu Jogo cheÇ1u~ o 
mesmo ao Senado. (D.C.N: 1.).58). 

LIMA TEfXEfRA 

- · Em 11 tr<lta da ~ttnação dos Es· 
cri'órios Comtrciais do B.-asil no- Ex­
tenor. (D.ç.N. 12.4.58). 

-. Em 18 reverenda a memOria do 
ex-Presidente Gctttlio Vargu!l, em en· 
llejo da passagem de m,<tis um anwer· 
Mrio natalicio daquele c~tudista. { DCN 
19.4.58). 

- Em 23 ( noturnn l reitera pedido 
de prov1dêntiéls no ~t:n~ldo <1l ser feita 
a drqgagem do Põrto de Ilheus. (DCN 
24.1.58). 

- Em 28 dá conhecimento ao Sena· 
do de Avi~o que recebeu do Sr. Minis· 
tro das Relações Exteriores eW. resposta 
a requerimento .seu de informações, .sôM 
bre o relatório de S. Excia., elabora· 
do, definindo a posição do Binsil q•Ja'l­
to ao !'eatamento das ·relações diplo­
máticas e comerciais com a Rússia So­
viética. (D.C.N, 29.4.58). 

LINO DE MATTOS 

Em 10 protesta vccmçntemente 
contra a falta de respo~za, por parte 

'elos Ministérios, a requerimentos de in­
formações formnlados por Deputados e 
Senadores. (D.C.N. 11.4,58). 

- Em li focaliza a reunião munici­
palista da cidade de Presidente Pru· 
dente e as teses ali debatidas. (DCN 
15.1.58) .. 

- Em J5 lê e comenta resposta a 
dois requerimentos de informações de 
sua autoria, dirigidos aos Srs. Minis­
troS 

1
da Fazenda e das Relações Exte· 

riores. (D.C.N. 16.4,58). 

·- Em 1.6 fala encaminhando requeri­
mento de informações à Petrobrás. 
(D.C.N. 17.4.58), . 

- E:rn 17 protesta contra o Procedi· 
menta de elementos df:' seu Partido, que 
.estãÓ ~rcorrendo os chretórios respecti­
vos. do interior de Sãc Paulo, solici­
tando procurações para que S. Excia. 
represente aqueles Qiretôrios nas futuras 
convençõdi do PSP. (ri.C.N. 18.4 
de 1958). . _ 

- Em 18 _Çeverencia a memória do 
ex-Presidente Getulio Vargas, ao en­
:~ejo da passagem de mais um aniver .. 
sário natalício daquele saudoso estadis· 
ta. (D.C.N. 19.4.58). 

-·Em 25 lê ofício que lhe dirigiram 
os presidentes das Confederações dos 
Trabalhadores no Comércio, na lndús .. 
tria e de Transportes Terrestres, trans· 
mitindo-lhe -as conclusões daquele cer .. 
tamC realizad

1
o hâ pouco nesta Capital. 

U~ ainda, manifesto do::. sindicatos pau .. 
listas e federações sõbre as próximas 
celebrações do 1 de maio. (D.C.N. 
26.4. 58) . Na mesma sessão levaD.ta a 
questão de ordem relativamente à posf .. 
ção do Senado, em face de declaração 
de inconstitucionalidade de leis, pelo 
Supremo Tribunal Fe~ral. (D. C .N. 
26.4.5&). 

:..._ Em 28 comenta a resposta que 
recebeu . do Sr.· Ministro da Guena e. 
'lim ~c~ requerimento de informações s 
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respeito de promoções de subtentntes e 
sargentos. (D.C.N. 29.4.58). Na 
mesma sessão justifica requerimento de 
mformaçõE::s que aprcsent2 nesta data. 
a fim de obter esclarecimentos da Pe· 
trobrás sôbre contratos por ela assina· 
dos com a firma~ cGeo Perfur~dora Bra· 
silcira S.A.~. (D.C.N. 29.4.58). 
Ainaa nesta sessão fnla para retiiar 
o Requerimento de ur9ência que apre­
sentara pouco aotcs, para o Porjeto de 
Lei do Senado n. '33~57 uso de lantcr­
na3 fo<:forecentes em veículos). (DCN 
29.4.58). 

'• OTHON Ml\DER 

Em 24 tece considerações a res­
J:'eito das atividades çlo Congresso de 
Associações Comerciais, que se estâ rea .. 
lizando nesta Capital, (D.C.N. 29 
de abril de !9j8). 

.- Em 25 assinala a PassaÇJ:cm de mais 
dru aniversário natalicio do Imperador 
Hiroito, do Japão. · 

- Em 30 justifica requerimento de 
informações que envia à Mesa e critica 

---===== 
Administrativo do Quadro Suplem( 
do Ministério da Guerra. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 a 
1958, que autoriza o Poder Exec1 
a abrir ao Poder Judiciário - Ju 
do Trabalho - Tribunal Regiooa 
Trabalho da 4.~ Região, o crédito 
pecial de Cr$ 5 .s;o,oo, para p 
menta de salário-familia nos exerc 
de 1952 a 1955, 

A PROMULGAÇAO 

- Em 29 trata da~ reivindicações a ?Olítica cafeeira do Gcvêrno. (DCN 
mumcipalis:as; Na mesma sess5.o, em 
explic?Ção pcssc.ml, eO<:<iminha· requeri- 1.5.58) · 

Projeto de Decreto Legislati~o 
mero 31, de 1957. origináÍ'io da 
mara dos Deputados, que aprova ~ 

do Presidente da República que d 
mina a intervenção federal, per ses 
dias, no Estado de Alagoas, nos tê 
do Decreto n.'' 42.266, de 14 d~ 
tembro de 1957. 

ment.o de inform:;~c;:ões, que justifica, sO- PAULO FERNANDES 
bre a representação do Departamento 'E lS . · · d 
de Estado dos Estados Unidos da Amé- . ~ - m reverencta a memor!a o 
rica do Norte â Embaixada Brasileira ex-Presidente Getulio Vargas. ao en:.. 
em Wa~hiogton. (D.C.N. 30.4~.58). sejo da passagem de mais um auiver.­
Ainda nesta sessão faal a respeito do sário natalido daquele saudoso esta-
Projeto de Lei da Câoara n,- 66-57 • d' t (D C N 19 4 58) 
(D.C.N. 30.4.58), "a. · · · · · · 

Projeto de Resolução n.1) 32, 
1957, apresentado pela Comissão l 
tOra, que concede aposentadoria -a 
naldo Batista de Paulo, Porteiro de 

LOURfV AL FONTES 

- Em 17 foz um estudo sõbre o~ 
problemas gerados pelo excesso de po­
pulação no mundo. (D.C.N, 18.4 
de 1958), 

MEM DE SA 

- Em 22 trnta do~ ·problemas agrf· 
.colas, notadamente os que dizem res· 
peito ao Rio Grande do S\\1, e à tri .. 
ticultura, em particular. (D.C .N, 23 
de abril de I 958) . 

- Em 24 assinala a pas;agem de 
mais um aniversário ac fundação do 
Estado de Israel. (D.C.N, 25.4.58) · 

- Em 28 _ Anela para o Govêrnu 
a fim de que ~ Únportação de máquinas 
desttnadas à I woura, bem como de se· 
men\t's d~ batata inqlcsa, seja favore· 
-cida pela concessão de câmbio especial. 
(D.C.N. 29.4.58). 

MENDONÇA CLARK 

Em 30 refere-se àos comemorações 
do dia 1 de maio, congratulando-se com 
a data festiva dos trabalhadores e ana­
lisando 0 Projeto, em tramitaçlio na 
Cãmara dos Deputados. que lh-es con· 
cede aposentadoria integral. {D. C.N: 
1.5.58). 

NELSON FfRMO. 

- Em 30 fala a respeito da sêca do 
Nordeste, reclamando um planejamento 
que resolva em definitivo o probl-ema. 
(D.C.N, !.5.58). 

NEVES DA ROCHA 

Em 7 transmite s~as impressões 
a respeito. da visita QUe fez à fábrica 
«Veloz S.A. Comercia! e Importado .. 
ro>, em São Paulo. (D.C.N. 8.4.58). 

NOVAIS FfLHO 

-- Em 1 i discorre sôbre· ô ideal pan· 
amc:ricano da 49utrina de Mooroe, ao 
ensejo de seu 1~ aniversário de fun­
dação. (D.C.N. 15.4.58). 

- Em 16 fala novamente a respeito 
do problema da séca do Nordeste, Ia~ 
ruentando que até agora a Secretaria 
de Viaçtto de Perrtambuco ainda não 
tenha recebido nenhum dos auxilias pro­
metidos pelo govêrno federal. (D.C.N. 
17.4.58). 

- Em 22 evoca a memória do edu .. 
cador pernambucano, Sr. Edgar Altino 
Correia de Araújo, lente das Faculda· 
des de Medicina e de Direito de seu 
Estado. (D.C.N. 23.4.58). 

OTACILIO JUREMA 

- Em 1-'l trata do problema da sECa 
do Norde.te, (D.C.N, 15.4.58), 

PúBL!O DE MELLO 

-"Em 14 discorre sôbrc o ideal, pan~ 
americano da doutrina de Monroe, ao 
en~jo de seu lOV aniversário de fun· 
doção. (D.C.N. 15.4.58). 

RUY PALMEIRA 

Em 10· fala sôbrc o inquietante 
prc•hle~a da sêca do Nordeste, apelao· 
do para o Sr. Presidente da República 
nesse sentido. (D.C."f. 11.4.58). 

nado -Federal~ · 

Projeto de Resolução n.1) 5, de 
apresentado pela Coli;tissão Dirt 
que revalida, por dois anos, o 1 
de vigência do concurso de Au 
Legislativo . 

A COMfSSÃO DE REDAÇA 

- Em 11 congratula-se com a im- Projeto de: Decreto Legislativo n 
prensa brasileira, pelo tranSt..urso do de 1957. originário da Câmara 
5()9 afliversário da A.B.I. (D,C.N. Deputados, que dêtermina o regist1 
12.4. 58) . têrnto de acõrdo celebrado entre c 

SEBASTIÃO ARCHER nistêi-io da Agricultura e a Missãc 
. .. lesiana de Mato Grosso para apli 

Em 1 O, para exphcaçao pessoal. d b d C $ 100 000 OO d ·c d 1 averaer. ,,est 
dá conhecimento à <::~sa e te egrama A d' d A .. 

1 
d C 

d b d -ao pren lZa o· grn:oa e 
que recebeu de seu Eo;ta o, sô re es· · 
mandos praticados pela Policia local, tinga. 
expressando seu proteste. a respeito do Projeto de Decreto tegislativo Il 

S
·er de 1957, originário da Câmara 

mesmo telegrama, que afirma não Deputados. que mantém a decis~ 
a realidade. iD.C.N. 11.4.58). Tribunal de Contas denegatória d 

VITORINO FREIRE gistrà do têrmo aditivo ao contrat 

- Em 7 defende-se do epítero de 
.:girassol de governos», que lhe foi dado 
numa das publicaçÕes das «Memórias 
do Sr. Café Filho», em vespertino desta 
Capital. (D.C.N. 8.4.58). 

lebrado entre o Departamento Na 
de Estradas de Ferro e a Sociedad 
critério Técnico Passos & Matto 
~itada,. para a ·construção da va 
João Rodrigues-Ramis Galvão, da 
tronco da Viação Férrea do Rio C: 
do Sul. 

VIVALDO LIMA ·A CAMARA DOS DEPUT~ 
- Em 29 salienta o alcance da- Con .. 

feréncia Internacional da Borracha. -
(D.C.N. 30.4.58). 

WALDEMAR DE MOURA SANTOS 

- Em 28 fala ainda sôbre a sêca do 
Nordeste, elogiando as providências de­
terminadas pelo Govêrno no sentido de 
socorrer as t't:giões flageladas. {DCN 
29.!.58). 

. Projeto de Lei da Câmara n 
de 1957, que -regula o Sequestro 
perdimento de bens nos casos de 
quecimento ilícito, por influên( 
abuso de cargo ou função. 

APROVADOS 
' 

Mensagem n." 33. de 1958. peL 

Resenha das matérias 
no mês de abril 

· I o Sr. Pre.sidente da República st 
, à aprovação do Senado -a escot 

VOt'!:das Sr .. Glauco Ferreira de Sõu:a, J: 
cargo de Embaixador Extraordin: 

A SANÇÃO 

Projeto de Lei da Câmara n." 298, 
de 1956, que dá nova denominação à 
profissão de guarda .. livros. 

Projeto de Lei da Câmara n." 4, de 
1958. que cria cargo na carreira de 
Oficial Judiciário no Quadro da Secre­
tária do Tribunal Regional Eleitoral do 
Espírito Santo, 

Plt:nipotenciár''J do· Brasil Junto a 
vêrno da Bolivia. 

Mensagem n." •:H. de 1958, pd; 
o Sr. Presidente da República st 
à aprovaç5o do Senado a escol 
nome do Sr. Edmundo Machad 
nior · para o cargo de Embaixada 
traordinârio do Brasil no Canad~ 

Requerimento n." 99, do Sr. St 
Alencastro Guimarães, solidtan 
transcrição, nos Anais do Senac 
recente manifesto do !:p!scopado do 

Projeto de Lei da Câmara n.<> 6, de · trito Federal e do Estado do J 
1958, que altera a carreira de Oficial Janeiro. 



i 

r 
Sexta-f•>ira 9 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção li)' ·Maio de 1958 745 
-·~~-~================~~======--==~~~~-=====-=~~~ 

lQ - MúTUA PARLAMEN.TAR 

BALANCETE DA "RECEITA" E DA "DESPESA'' RELATIVO AO MJl:S DE ABRIL DE 1958 

RECEITA DESPESA 

Cr$ Or$ 
Saldo que passou ·do mês de tnru'çO próxhno passado~ 54.0 Pecúlio 

~nncQ Comércio e Indú.stria de Minas Gerais S. A. 

Import.âncias recebidas durante o mê~ 
COl'rente: 

Q6 . ..~ Pecúlio 

S5.o Pecúlio 

.............................. 
0 O O O o O O o o o o o o o o o O 0'1' O O O o O O I o O O 0, 

64.0 Pecúlio • , • , , • , • , , ••••• , , ••• , •••••••••. 

63.0 Pecúlio ••••• , ••••••••••••••••••••• n • 

52.0 POOúlfo • , , , ••• , , • •••• •• • • • • • • • •• • • • • • 

S1.0 Pecúlio ••••••••••••••••••••• o. o •• o o o o 

Taxa. de Expedientle: 

Impol'tânclas anecadada.s dos seguintes 
pecúlios: · 

54. o Pecúlio ••••.••••...••.•..• · .•• • • • • • • • 
31,0 Pecúlio •• o o •• o o •••••••• o• •••••• •• • •• • 1 

61.000,00 

15.000,00 

12.500,00 

4.500,00 

3.000.00 

500.00 

12.400,00 
150,00 

660.013,.40 Pago ao beneficiário do Deputa-do coaracy NWles, arre-

>6.000,00 
' 

12.550,00 

769.063,40 

cadaçã.) até o dia 11 do corrente .••• , • , , .............. . 

Pago ao beneficiário do President-e Al'thur Bernardes 
(saldo) , ••••••••••••••••• , •••••• , •• , .......... , , •••••• ••• 

Taxa de Expediente; 

Pago a Dinah de Freitas Torres ROcha. 
serviços da tnográficoa durante o mês 
corrente .. . . .. .•..• .. ... . . .. . . .. . ..• l.500o,OO 

Pago a Paulo José Maestrali. servlço.s de 
Contador e Auxiliar de Secl'~tário du-
rante o mês corrente .. .. .. • .. .. .. ... • 5.000,00 

D~pesas debitadas pelo Banco, correspon-
dentes a cobranças de cheques fora da 
praça .. , • •• .. • • • .. • • • .. • • • .. • .. • .. .. 27,5~ 

...-
Saldo que passa para o- mês de maio: 

Banco Comércio e Indústria de Minas G-erais S. A, ~··••• 

Rio <!e 3anelro, 30 de abril de 1958. - l'!l!!lb .1rtM Mae'trall, Contador. 'f'ú!O: Fmlll!UetJ -u: Olf, ---· ' 

248.000,1){) 

29.575,00 

/ 

6.527,50 

484.960,90 

769.063,40 

-

• 


